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Welece o horario para funccionamento do commercio — Outras noticias 
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Manifestação ao chefe do Governo Provisorio — Assignatura do decreto — 
— O sr. Pedro Ernesto, interventor no Districto, subscreve o acto que es 
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A : : 4 s : e ! not iva : De y toress mia]. Não ha! lhanto vosultado, posele; me 
apesar da chuva que culu, jate à praça du Republica, des- mens no commercio do Brasil. [guida os syndicatos da terra e Vargas uma aee ig dt | Fes O ae eis rf ed ia Arena ns! pç tj pen vi same 
- cescantemente, desde as 15 |filou, sob « chuva impertinen-, — Amamos o Brasil unido e mai enenPneador Rad page aepo na ae ivo do hepdeai A | Trabalho e aos proceres do gover- | hostilidado ao cupitul, que, no | catar, a cuidiçãos saude é 4 
horas, revestiu-se de grande jte, Ha melhor ordem e gem forte E | Sornalo. tório. ds eufa bandéi- presidente dk União dos Emprega- no provisorio e à revolução bra- | comtrario, precúsa sor uttruhhlo, | garantias do MI o social con 
imponenckr « parada traba-ique o mão tempo diminuisso | — Oito horas de trabalho. bro negra se AR TUDNVARS us dos no Commercio, sr. Eugenio | sileira. amparo e guruntido pelo noiler | tra 05 ausidontes do lubuisr bus 
Mista de hontem, promovida |o enthuslasmo de todos quan-| — Seguro social, jornalistas profissionues e syudi- | Monteiro du Barros, que teu bello |, QUE DISSE ÁS MASSAS público. Mus, O meihor mei ia ia O EE 
pola União dos Empregados |tos nele tomaram parte. | — Lei de férias. calizados é os opurarios giuphi-|o empolgante discurso, Termina- | mp amarHISTAS O SR. GE- a e a | pociddo: A Dois 
“v Commercio e à qual adhe- — | -— Salarios minimos. ; cos. ; do case discurso, falou, ERR TULIO VARGAS Ria ao ade ge ado ii ro iba 
viram e syndicatos de classe | Abrindo sá cortejo, soEma | e Apolanos ea e Bs Ua agente sia an FS o polegar - Falando da acenda do qua Di) o Estado e não o debear veto mol-o, para concluir tp obra de qe 
a a teto Fri ne “ trojros, ur ela soujeimnnidade, m” 4 i ua Lis, ” eds á ' Y Mia 4 Migas 

que constituem, nesta capital, | EIA, puxados por um pelotão jnoficiam. e “NO 'CATTETE ;  ealgado” Filho ministro do! foi nos seguintes termos que nos abandono da lei, entregue à aeção construcção evcial «e politica, que 

Federação do Trabalho. DI- | de clarins do 1º R. C. D. e uma Ene : ? rey malh Calavras fluene | manifestantes so dirigiu o er. dissolvente de elementos periur-| consagre. nos nossos amintes, O 
4 E i 5 | a dq les llitar : O cortejo trabalhista chegou em | Trabalho, que em pau ) atulio V bwlores. destituídos dos sent! | ponsunento de rénovução Lriuis- 
vididos em seis columnas, ml- banda de musa e ag pd Seguindo a Primeira Colu- | frente ao palacio do Cattcto às |tes enumerou 08 grandes serviços | Getulio Vargas: RBBDRIA, propio Patria o du Fi cia. | phante em 1980”, REM Ba 

ee] ” : ri ) ” + - A o + N ai 5 ne + ç 7 agi o cesiça MA- b+ t b 1% ) qu k k « ahi ou ava » 
lhares de homens formaram, jassocindos da U. . «, Que imna, mais quatro se puzeram 16 horas e trinta minutos, prestudos pela dictadura uas tra Agendaço: testa expi Faz-se mistir, dos que dontru- NA AB... 
tendo & frente as suas bat jdesiiarara dndéndis por sereadi seg i tam os bonsíísios da riqueza e do) Torminmda a euicmirustudo do 
deiras syridicaes e conduzindo | guarda de honra de senhori- conforto — regaiius quo ums po) Caticte, vumus q Primeira (o- 
tatrelros alusivos às conquis- | tas. bres parece um peivilogio, man) utuna, corunosbe, doa empregados 
tus minimas que disputam,' Conduziam os homens da U. dr ot VPL Dot pi ou aaa 
neste momento, us massas p. C, os seguintes letreiros : gutivas jurmicas, Ee ds eoeinção do Impren 
ge o º sado : quo a essas prerogabivus corres) as outras se estoarain, veres 

trabalhadoras PPRGRAANÕaa | — Somos 100 mil homens 


pondem deyores, convencondo-se | do es evndicitos uu qe cOmp- 
ú do que todos quentes cosperam) nham puro us tuas sédes, 
= estendeu desde o Obelisco | — Somos um milhão de ho- | 


com o seu trabalho parm pemo- (Coneluç ua 4º pagina) 
; ARRRE a Sa ne CERENSMASANANSCASEANAA E: o Ê y . : A p : a : am o OR vão RR ARACI PPP TOTO POETA 


() General Góes Monteiro E Questão do = 
e a Elaboração da Nova Carta E -- Chaco Boreal 


== Constitucional la Republica o. O povo de Lima fechou o Congresso. 


cujos membros são accusados de fal- 
S. EX. REAFFIRMA AS SUAS e | searem o mandato, compromettendo 
SOBRE A SITUAÇÃO POLITI 


a honra nacional 
0) general Góes Monteiro ! sentadas e, de um modo geral, à ENE RnR e pnabo pa 
- x)0z hon:em à nação os pon-, logicamente identificadas com | 
5 do vista que derenderá na | o momento nacional, de fór- | 
organização do projecto da | ma a não deixar duvidas no | 
mova let basica do paiz. Co- espirito de ninguem, O gene- | 
ahece-se o pensamento desse | ral fala às elaras.: 


O cortejo trabalhista, que no commercio carioca. 





tomem Luva se TM tuta 
tão desenrolando em varias cidu- javmada, Portuptu, cura podsiiel 
des da Bolivin, não são pura es- [prever que ehépussi uma hora, 
tranhar. Reflectem o nervosismo que bem pódo ser u actual, por 
quo se apossou du população no jmuis que desejomos o contrario, 


receber as noticias du tomada do jnu qual não seja pogatyel 


e 


conter 


? , fortim “Arçe” « outras posições Jos impetos du opinião excitada 
chefe militar, dos mais illus-, a o dou ei oo e : isa, emas pa tropas para- | continuadamente. Entio, marehec- 
"05 sumos, à PiOpo- | aa pas i ! SAE ” as ) ; ! ) sa + said E us têm obtido varios succes- ;se-ja para a guerra de um modo 
si a em POSIÇÃO AGignal, | Exercito na politica facciosa; pifrs Es = RPE PR Ss ) 
cod . 


os ado O effeito desses tnetos pare | PRN 

: ss aq restric- A a pente mai bi a e ziu intensa impressão tu lo- Affirmu-so tuenbenr quo vovo 

“a qoção revolucionaria de,  — Sou partidario da E E e ) ivia e as massus es, q ia intimado vuidente 

O inda não pôde concluir. | cão «o nosso liberalismo doen- | O sr. Getulio Vargas, sua esposa e 08 ministros, com a commissão de manifestantes, em frente ao microphone | lívia e as massus populares, que ltevia intimado o presidente a mu- 
E Andahd e ea 


e + hole Spa têm orientado muito a acção dapdar o gubineto, q » devedor 
Trata-se de um espírito «tio, respeitadas us tendencias vol | o gubineto, to que decuderia 





e 





bi Ea Pon 4 : 4 chancelaria nesse cusu, vicrum lo sr. Salamanca, constituindo-se 
esquiibrido, aliando às res | da nossa alma colectiva, ope "en: movimento, compostes de| Foi quando appareceu na sava- | balhadores. de todas us classes, pesso, Pb ca sá e para as runs protestar contra o [então um govorão de con entram 
“onsabllidades militares & que contingencias do nosso me a Cotibrds associações “de classe. | da principiul, ladendo pelos” minia- cumprindo. assim, como governa, º Blennrr ieo bem comprehen- | sbinoto e fechurum o Congresso, | ção uncional, Bº preciso nolur a 
ap dê aticuder, um profun- physico e às nossas possibiti- | CHEG 1A FEDERAÇÃO DO |tros de Estudo, o ar. Getulio Var- | ne palucras do candidato, oo a 1 Moves iii accusundo os deputados de estar | situação difficil em que ge encon- 
e pe o das reulidades pol!- | dades moraes € InaLerinaa. a TRABALHO gus, que recebeu, emquanto nº) 4 suguir, falou q senhorita Nar- | visorio ii dos diversos de. | folsenudo o mandato e coupro- | tram, tanto nã Bolivia quanto no 
vicas do paiz sob um aspecto Quanto à perda dos direitos Quando us primeiras  columnas senda dC cisa Dias, para fazer entrega no comamentos do sum acbividade mettendo a honry nacional. Paraguay, os governos. Ou mar- 
LICAS CU . ando US au ad Ae fre no Nac: A ú ABA 7 A 


eminentemente nacional, eim | políticos, de que tanto se teM 1 ovimentaram, chegou á Ave- o da multidão chefe do governo do uma ricu | não ha nem devo huver, acções | Pelas informuções escussus, con- cham com à opNião, cu acaburio 
| 
| 


que a tradição e à evolução se | tratado ultimamente: Cuida, vinda do seu ponto de con- corbeille de flores naturaes. isoladas. quasi sempro pessones o/|das naturalmente através du con- por serem depostus. Essa, coma 


o Enida, E E À = Ee e : 4 É gar a : Fito [temos demonstrado, é a diflicul- 
; is zolpe — Até agoru sÓ quvi à ves 'amnção, Praça da Republica, 4 O espectaculo foi impressionan Terminada esta parte, voltou o | dispersivas, Para bem servir 10 ]SUMh, Nino Su poderá ajuizar com | aa il seia 
entrelacem depois do EO pá de vá te o cheio do ineditismo, sr, Gotulio Vargas u “appurever paiz cumpre mnortenl-u segunlo jsegurança do que so passa no pais dude enoxima do renjuatomento 


pi par - ; bg - - eito da perda de direitos po- [Pederação do Trabulho. ar o Eri Za s coisus, As mussas nã ) 
OA geo papo líticos umu opinião clara, di- | tiram 15 horas e 30 minutos, Erguidas, desfraldadas, as bou- !na sacada principal, recebendo, | um pensamento unico e central, | vizinho, mas, cesdo logo, tudo le- | lts coisas. Às mússas não podem 
nos. AMas, 53 R g ; 


S q A E: : empre nder « é N , 

RR EE , à que eu- | vulgada pela imprensa, Foi « 4 chuva engrossára, — (deiras syndienes, Pelu  urimeira novamente, estrondosa neclama visando exclusivamente o inte- hhea grat quo o presidente Daniel de gostas Re e Roe e ER 
tais interessante, nº LE dq Oswuldo Aranha, Mas | Mriu O prestito da Federação | vez, viu-se, deunte da side do ga- | tão, de enorme massa que ee pre- | Fesso vollectivo, : Salnemanca continua a qrozar de do GONE dida EsCRTÃO TO eo 
“onde com atucção reconstru- | do sT. no o A Lendo pe 2  uutonuvel conduzindo a bau Iverno, cheis de enthustisito Win Pmia na praça fronteira, debaixo de às inieiatives reulizudas pelo absoluta confiança, tanto que os ao Legais to ii Est 
E ora Uur devemos desenvol- | eu não estou toia'mente du: cetro maciousl. Vinham cem su | vordadeiry multidão do balho= | chuve, entoando as bandas de mu- Ministeriu do Trubalho, que hoje maunifestuntes de La Púz, depois Etatido O socia 0€s, O pi virito a 
ver aracier do generu! | accordo com ella. Como sup- | dores, ontoxudo byimnos quiiitaros. sicu O Hymuo Nacional, que foi applaudis, têm esov sentido Cons- de terem cortado ae portas do de= | tio dos Ali , bri g E ati 1 
ESA PAM Leio é : primir os direitos políticos de PR Jada da fd dd dad dd fadado canções proletarias, o Hemio Na- | cantedo pola escola de suldados tructor q predeterminado, que en- | gislativo, dirigiram-se do palacio | pi Sis Sano dioa tudo dhips 
ér Exere to t à sua vai todos os políticos do antigo mente. se queremos o congra- peloul, ovuctonundo o chete do Es- | de emprogedos do commercio, que vio fd po iodo ge a bd da | dent. Ajunte-se a todas as dife 
Es DA er casa E à nu- | regimen, muitos dos quaes, fa- ' camenty de todos os brasilet- | tado. tambem Lomou parte no cortejo. MO PORUVANONS Q ithusinsmo, o presidente. Liste | gi o offereco a diffe- 
Mas 4 sua maior cosa ; i zo di e ros “ t illidade só | -——s Antes, tambem, foram entoados | Naçho. victoriosa em 190. proferiu vibrante nllocução, que q ; 
vão. e € reflectindo nas ne- | camos justiça, são dignos é ros, a pas, q ranqu ? ! As leis esboçadus, discutidas, | deve ter satisfeito 0% animos rença em si, essa absurda luta 
essidi a : : e <a de munilestantes. projectudas ou já em execução exaltados du povo, Aifivmyu que armada, que corre purallolamente 
necessurio fazer para o re- | deração, a maioria dos quaes tos irreductiveis de qualquer |cormissão que foi à presença do 
e Ds 4* 


E nesse Ministerio, derivam desse |aos ultimos insuceessos bolivianos | "OM AS gestões diplomaticas, 
Terminadas estas aeclamações, | sensamento suporior e constitusm 


sr, Getulio Vargas, que a resebeu 


Í 
4 | : . iitares q TR 
cessidades geraes, no que é | merecem bem a nossa consi- nos Inimizando com os repro-, Du «uultidão destacou-se unia vários cuntos militares, pela mae 
DESSA o ) 
aiustamento do Brasil uno € | era victime do regimen, que especie e matta. | 
ujust 
| 


Juri : no Chaco, não deveriam ser dadas, Os ultimos acontecimentos d 
Gr Pie foda q Vale a pena ainda deixar | q, salão de honra da case do go- |fulou o sr. Cornelio Fernandes. | um ideal em marcha, que nenhu- interpretações pe alone | Bolívia poderão tor ip 
ietualmente e “igansigencia - | regis a |verno, acompanhado de todos «as | presidente da Federação do Tra | ma vosistencia poderá conter, undo vo np tin óxs ne nda | luimentave ia 
) blica uma situação extraordi- | bem registrado o que pensa e ; dr Albuádes x tundo com optimieno que níla | Jumentavel, perturbando ou tal- 
nem, radicalismo “esnecessa. ri d p der a hypertro x pre a reuniao da Con ministros de Estado, do interven- | balho, e depois, debaixo de ae A organização syndical, a let d9 cionificam, é nus, embora pesasse vez sucrificundo ns ultimas espo- 
; né e cessa- pnária de oger, | * €. EX. SODTE é unca - t eum, pus, embc posass os » 5 mas 
nem radicelismos desnecessa 


tor no Dietricto Federal, do ehsíu 





cimuáações extraordiarius, pronun- | fórias, « limitação das horas ds 














































us, vom a visão fixa em um phia do poder pessoal e o sus. stitutute e o futuro regimen | ge policia da capital, de todos os | ciou um oração, cheiu de vida O [vrabalho, o entario minimo, ue Vet dogs Pein REA iecíto ra dh Ea a 
RAN alas É joso & que nos fem vigarchico estaduat? | logal pemilivos do sey ustado malor e | professor Jouquim Pimenta, commissões de conciliação, us lturio, ad NR GERS TA Dress TES 
muturo dl FmOnia AM de di- | tmdginemos. porém, que, de- - E' de se crer que tudo su vio seu gabinete, do genvrm Gus Foi quando, então, fez-su um: » [ejsões, O seguro so à Vita UNE nd ins eovaltavo la 
suelros Lembo Fomos a ral nd a rdu de tireito ul pera q co conresse ftel- Montelra € varius uutras amtori= | calma pura so ouvir a pal. do as leis de protecção da mu-| Estas puluveus Cu sr, oulamen pe pe EIA Sa Ai GE RASEN dA rá fá! 
VE A entrevista de BON 4 RUNNER, sã rd ateit eo des ar j Rê ig ovo bru. | útcs civis militares, sr, Getulio Vargas. lheres « nos menores, realizam [Ca tão estão muito elurus. nas é | HIP quilquer Gar duas pr E 
Mm unia vês pa enctia | poríttcos, todo Br e aee A eae - da a a pia | Conduzidos ao salão Pompeana. ! Quando s, dx. torninou o seu | velhas sepirações proletarias de | possivel enxerenr por detras de]- A SBN 9 sao ditos 
Ty 4 superior do com- que € livre, rá a RA EM o Re atti Pe Jia scan ” ape a | foi dado início à solemaidade da | discurso, debuixa ce ncukimações solução | tas uma affiymativa veluda da de ANDO oa 
| do Exercito de Lés- | des mutortas? Emi que stiua- os Interesses a is po E e san |nesignatura do decreto de regula extraordinirias, deu COMUÇO O dC O tud qwessivo, que jKuerra, Está se dando aquillo,,: tá anti ESTA 
R luta cuis xtinccão | ção ficaria o governo! Não. ctonulidade. Vamos jar com entação da lei das oito horas de [Ile du grande cortejo que. dé) cnraci oeulo passado |que. pur vezes previmus, O tra livia estão em 
x Fá uta cuja a à ja manto acer nerida muito radt- | frúnqueza: es eleições se ren- balho no commereto, pura cujo |lnixo du melhor ordem, demun- | pree encontrar Juntte q cor- | balh pacificador tem ido lento !º? Chaco, por 
210 lhe po ceadein El None Ra Vemo agir mais serent» E (untar no f” nos um) u 4 CCarpeids no 4º «eLulio [ou pata o contro da cidade. aúida Proctivo ma preotcunaçõa, vredomi- e ue perúido em polmenvies, En» £Conclue mu 4º gar) 
téas té arfeitamente &s cr b pad AoA 
as estão perft T 
; acui, 


( = “fo do 
o R sutos mo- 
DT e WEDA 2”, , que é 
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LESRSLERLACAIAARAAAAGANASAA RES! 
MÃO SYMPTOMA 

S Estados Unidos sempre fo 

ram uma democracia exem- 
piar. Ot pleitos políticos ameri- 
esnos, embora renhidissimos, sem- 
pro foram encerrados cm ordem 
e pos. 

Cade candidato triumpnánta 4 
presidencis da Republica, Indefe- 
ciivejmente cumprimentado 
competidor vencido, O 


ers 
uclo seu 
vespelto à lei presidia a Essa Cor 
dialidade modelar, atfizmutiva da 
culturas eivica de um grande povo. 

Tão nobre tradição estará amea- 
cada agora, quando Hoover se do- 
Franklin Roosóvelt? 
Parece, Rováevelt tem atacudo fes 
rorménto a Hoover, e Hoover, ha 


Cronta com 


dias, em revido qualificou os 
«tus adversarios de “perturbado- 
voa de ordem”, 

Mão symptoma. Aliás, depois 


Us vaia trómenda de que fal vl- 
-timê qu presidente, ao tomar par- 
to, ka pouco, esa uma solemnidade 


politica — facto virgem numas 


trrra om que o chefe do Estado 


tol 


sEmpre persugimênte acutado 
va rua -— oc mão tymptoma do: 
novor tempos 6 assás Írisante. 
Tome-se, por izao, que & pule 
tios americana entre auma phase 
Ss pertonalismo agreste, que tem 
sido o mia] irrepurave! da qpolitis 
ca dos puiser do centro é do cul 
do continente 


= 


SANTA CATHARINA 


OM eurpress velu a sabér-se 
14 da exontração, u pedido, de 
intervantor em Santa Catharina, 
general Ptolomouy Assis Brasil, 
Com maior turprosa ainda sa 
coube haver sido elja substituido 
na Intervéntoris peio major Ruy 
Zubaran. 

O majo- Zubazan tambem é At. 
ais Brasil, irmão, por parte de 
mÃe, do general! Prolomeny, 

Este, ao dexar a intervuntoória, 
telegraphou ao vhefo do governo 
hypothecando-lh: sua gratidio, 





O PALACIO DA RECEBE- 
DORIA DO DISTRICTO 


UE 2 idea do Ministro du Fa. 

senda vá do vento em pôpa no 
sentido de ser iniciuds, quanto 
antes, = construcção do prande 
edificio para u Recebedoria do 
Districto Feders]. Já não é sem 
tempo. Só oz «ue lidam com q 
Thesouro podem fazer uma idéa 
mais ou menos exscta da falta do 
capaço que hs para os suas do 
pondencias. Em pleno dia ha salas 


sembriss «e humidas, que reclu- 
mam a iluminação urtificial, 
Além disso, não ha espaço para 


archivos e pera armarios, Tudo é 
primitivo, complicado c obsuleto. 
Por mais zelosor que sejam os 
Geus funccionurioz, mada fica em 
ordem, porque não ha espaço para 
nrrumações, Os processos, de ru- 
mas, te empilhom er qualquer 
ponto das esins, procurando pal- 
gar peles qrredes. € Thesouro 
dá, por jeso, 4 impressão de um 
pordieiro, que fo: adaptado 5 exi- 
gencias modersne, mar cujas 
obra: de adaptação não derum o 
resultado desejado, porque o edi- 
ficio é pequeno e cheio dé vorra- 
dores, escadas, esconderijos, etc. 

Por isso, não deixamos du ap- 
plaudir a idêau do Ministro da Fa- 
zendo, mandando abrir concorren- 
cia pura a construcção do grande 
edificio, ds Recebedoria do Die- 
tricto Federal. Mns, que te penac 
em certos erros do passado. Fazer 
obra, façam-na boa é que dure. 
Não incidir o erro do Palacio da 
Justiça, mal dividido u com «4 eua 
insufficiencis He espuço, deixundo 
pretorias ainda funccionando no 
hediondo pardieiro da rma dor In- 
validos, 

Além disso, a construcção desss 
novo edificio, que deve ser moder- 
ro, amplo e de bom costo archite- 
ctonico, dará trabalho u centenas 
de onerarios, que labutam no ras 
mo-.de construcções” 

Será, pois, obra de merito, des- 
de que seis bou e possa propor- 
eionar a esta capita! um bello edi- 
Íleio, porque os temor em tão re- 
duzido numero... 


— + 


SERA' VERDADE? 


Us collêgu mntutino, oceupars 
do-se do esperado pjulto pura 
a promettida Constituinte, esgro- 
veu antechontem: 

— “O presidente da Republica 
poderá annullar ae eleições, es 
achar que estar, porventura, 


” o 
cponde 


não 
” 








Que prevtdento du Republica? O 
constitucional ou o chefe do Go- 
verno Yrovisorio? Que clcições? 
As do 3 de malo ou outras, de fu- 
turo? 


Não está claro, Mau 64 incrível, 


MARLENE DIETRICH E 
YON STERNBERG 


0) CINEMA tem a grande vanta- 
gem de fazer celebridades tm- 
provistus, que passam como mete- 
coros, Tudo pussa celeremente o, 
alnda mais depresst, u gloria ci- 
nematographicu, 

Assim, um mesma maneira quo 
Colombo descobriu 2 America, do- 
sef Von Sternberg, um russo ger- 
munizado, mas de raro tulonto, 
logrou, um din, descobrir em um 
theatro de segunda clagse, em 
Berlim, uma mulher admiravel, do 
tulento, de pernas perfeitas, olhos 
“do ressaca”, daquella Capitu de 
Machado de Assis, 0 que, nuas ho- 
vas  vugas, tocava o seu violino 
com um sentimento profundo, 
Sosa mulher, descoberta por Von 
ternberg, não é russa, é allemã e 
chama-se no cinema — “nom de 
guerre” — Marleno Dictrich, 

Em dois films, Von Sternberg 
apresentou-nos a sua descoberta, 
Mas, Von Sternberg viu em Mar- 
lene Dietrich. sequndo tora reve- 
lado « tagnrelice jornalística, mais 
que uma descoberta cinematogra- 
phica; achou nellu algo de pure- 
cido com um fetiche myeterioso e 
emanando um sortilegio multo 
complicado, E, assim, não conten- 
tu do à ter lançado á celebridade, 
cercou-a de plumas loucas, de pel- 
liças raras c sensuaes e a trajou, 
ainda, de homem. Esso rosto ma- 
ravilhoso, com as suas arettas 
chetas de ardor e de paixão, se 
tornou ainda mais mysterioso por 
melo ds npplicação de uma “to- 
que" negra. com o seu vto peri- 
goso, oceultando aquelles olhos 
dotndos de um irradianta podar de 
fascinação. Em dois films, multo 
bem feitos, Von Sternberg podia 
usar os mesmos processos de ex- 
toriorização plastien, Mas, o dire= 
etor cinematographico resolveu in- 
sistir nos effeitos fuceis, e nos 
apresentou, em filmt posteriores, 
a estrulla allemã com os mesmos 
tons e entretons crepusculsrmen- 
te perigosos. O resultado de tal 
coisa não se podia deixar da ve- 
rificar. Os criticos demolldores 
accuseram-no de falta de talento, 
o que, evidentemente, era uma in- 
vencionice muito facil e chama- 
rani à cua attenção para o perigo 
que ha em apresentar no publico 
a estrells de tanto talento repe- 
tindo os mesmos gentos e usando 
as mesmas roupas que enonrecem 
no “Anjo Azul”... Dizem que 
Sternbere, que é muito sensivel, 
coma todos os russos que são ar 
tistas, so queimou com as as- 
curações e eniu em grande melan- 
colia. Depois. por erusa da sun 
dssenherta, deram-se outras com- 
nhicações, «a hoie, Marlene Die- 
trich tem outro director, O re- 
entendo denso novo dirsetor Toi o 
“Exprerso de Shanghai”, uma hia- 
tória fraca. com alenmas sconas 
potnvela, ouo não contribuin nada 
para a erjebridado de Mnrlene 
Dietrich. Parece nois, que a es- 
trella da Trau Dietrich comeca É 
ompallidecer... 





O COMMENTARIO E' 
o MAL 


Ve: de Bello Horizonte ums 
interessante informação: 
— “A censura á imprensa será 
restabelecida em  Minus Geraes, 
em caracter provitorlo, mas não 
attingirá, no que sabemos, o nos 
ticiario de quatequer possiveis 
oceorrências, Ella attingirá, ex- 
elusivamente, os commentarios.” 

Perfeito, O commentario é a 
idéa, o debate, u opintão, Este é 
o mal que a censura mintiza não 
supporta, 

Idéa, daobate, opinião, eis o que 
não es admiite, O resto, á von- 
tude, 





NAO SERA' POR FALTA 


SPERA-SE que se realizem 
amanhã, domingo, no Chils, 
as eleições legislativas, prepara- 


torias da elrição presidencial, 

Calcula-se que votarão 450.000 
eleitores, Entre os candidatos 1'- 
gurum bispos, lavradores, Indus» 
trines,  commerciantes, actores, 
barbeiroe, indios o até ex-deten- 
tos — diz um telegramms de 
Suntingo. 

O Interessante é que estão tn- 
scriptos para votar no pleito 36 
partidos. Apenas. Não será por 
falta de pertidos que o Chile dei- 
xo de aquislar-se agora. 





UMA IDE'A 


O EQUADOR, dois ex-minisr 
tros bateram-se em ducilo 
por divergências politicas, E a 
imprénsa de Quito lembra, 4 pros 
posito, que as diseenções pollti- 
cas, geralmente originadas nas 
paixões, Intorcsses o appotites do 
homens, podem zer resclvidau por 
meio de dusllos, exvitando-zo as 
guerras clvts. 
Resimente. 
interessante... 


Ani está uma idéa 





ECONOMIA MUNDIAL 


CHAM-SE reunidos em conte- 
rencias, em Berlim, os repre 
sêntuntes dc 25 emprecas de nar 
vegação que imuntám trafego com» 
merecia] entre « Europs é a Ames 
rles do Sul. O fim da conferencia 
é estudar a possibilidade de um 
serviço commum das ditas empre» 
sas, de accordv com a situação de 
ierise economica que atravessam 
jos paizes sul-americonos, De 1930 
para cá, o trafego tem soifrido 
considoravelmente, quer quanto 4 
tonelagem dao mercadorias trans- 
portadas, quer quanto á conducção 
(de passageiros da Europa para a 


| America do Sul e vlica-versa, 


—- Fynceiona 
em Roms, o Congresso Interygu- 
cional da Ensino Agricola, n3 
qual estão representados 47 pai. 
zes, o Brasi) inclusive, 

À proxima reunião do Congrer- 
so strá em Butnor Aires, 

— A firma Willat & Gray, da 
Inglatorrs, calcula que em 1922 à 
producção mundial de assucar se. 
ra do É coneladas, a 


neste momênto, 





à do 2% mllhões de 


a a e e meme — ode dam + — 


MXN (A. 6)-Annunca-se que será assignado dent 


| chamaria 


| 
| 





mais baixa desdo u safra do 1924- 
45. O consumo mundial do assus 
cur em 1983 está previsto pelu 
mesma firma em 29 milhões q 
600.000 toneladas. 

— Pelas ultimas estatisticas do 
Ministerio do Commercio da Itas 
Ma, verifica-se que as exporta- 
ções italianas pars a America do 
Su! foram, em 1941, Inferiores du 
19 “tt no valor das de 1930, 
 — A Belgica v a Hollanda es. 
tão negociando no Egypto a com” 
pra do 15.000 furdos de algodão. 





DA AJUDA A' CINE- 


LANDIA 
A um scculo precisamento, O 
sr. Gumet, chegado de Fran- 
Ga, unnunciava nos jornney u pro- 
xims ostréa do seu “thentro pit- 
torosco”. Era o Que depois so 
“vuriedades”. 

O er. Gumet propunhn-se des- 
tumbrur os cariocas, com á exhi- 
bição de “encuntudores pontos de 
vista em relevudo ao natural”, 
Etum vistas pintudas do cidades 
européas, sítios historicos, etc. | 

tão era ainda o cosmoruma... 
Apenas o precursor inanimado. 
Daguerre e Nilpede Linham aca- 
vado de inventar a photographia, 
nrte aínda rudimentar, e fóru dos 
eslculos artísticos do empresa- 
rio Gamet... 

Mas a “variedade” que mais de- 
vin tor ngrudado na época con- 
sistis ne  reproducção mecanica 
do nascer do sol, de que o SF. 
Gamet antecipavo maravilhas, se- 
guindo-se uma “verdadeira” tem» 
pestade no mar, “vendo-se 0 0U= 
vindo-se” os coriscos > trovões 
pavorosos, como “no natural”. 

Um seculo depois, como tudo 
isso parece ingonuo ! E como os 
nossos uvós se contentavem com 
tão pouco! Mas o interesse do 
caso está no seguinte: o thsatro 
pittoresco funccionuva numa casa 
da run da Ajuda, prausamente 
na região da actual Ciaclundia 
ccm cujos esplondores um podo- 
riam sonhar os cariocas de 1832. 


O PAGAMENTO 
DE TITULOS 
EM MOEDA 

ESTRANGEIRA 


Um decreto do governo 
regulando 6 assumpto 


O chefe do Governo Pro- 
visorio assignou hontem. o 
“seguinte decreto: 

“O chefe do Governo Pro- 
visorio da Republica dos Es- 
tados Unidos do Brasil, usan- 
do das attribuições contidas 
no art. 1º, do decreto 19.398, 
de 11 de novembro de 1930 e 
attendendo á conveniencia 
de regularizar a liquidação 
dos titulos em moeda estran- 
geira, decreta: 

Art. 1º — O pagamento 
dos titulos em moeda estran- 
geira (cobranças do exte- 
rior), exigíveis de 1º de nos 
vembro a 31 de dezembro do 
corrente anno, será feito em 
quatro prestações mensaes e 
iguaes, liquidando-se a pri- 
meira prestação, 30 dias de- 
pois de effectuado, no banco 
portador do título, o deposi- 
to do equivalente em mil réis 
de sua importancia total. 

8 1º — Esse deposito de- 
verá ser feito no dia do ven 
cimento dc titulo, à taxa 
cambial desse mesmo dia, 
taxa essa que vigorará para 
o pagamento de todas as pre- 
stações. 

8 2º — Ficam excluidos 
das disposições deste artigo 
os titulos para cuja liquida: 
ção tenham sido feitos depo- 
sitos, nos termos dos decre- 
tos 21.604, de 11 de julho, 
21.661 de 21 de julho, 21.712 
de 7 de agosto e 21,771 de 
29 de agosto, todos do cor- 
rente anno. 

Art. 2º — Salvo assenti. 
mento do credor, não será 
facultada, na vigencia destu 
moratoria, a fórma de paga» 
mento declarada no art. 25, 
segunda parte, da lei nume- 
ro 2.044, de 31 de dezembro 
de 1908. 

Art. 3º — Este decreto en- 
trará em vigor na data de 
sua publicação, 

Art. 4º — Revogam-se as 
disposições em conrtario. 

Rio de Janeiro, 28 de ou- 
tubro de 1932, 111º da Inde- 
pendencia e 44º da Republi- 
ca. — (ua.) Getulio Vargas 
— Oswaldo Aranha.” 





Estudantes americanos 
molestados na Austria 


UM PROTESTO DO MINIS- 
TRO DOS ESTADOS UNIDOS 
VIENNA, 29 (A. B.) — O 
ministro dos Estados Unidos 
nesta capital apresentou pro- 
testo formal contra o facto de 
terem sido estudantes amerl- 
canos mulestados no decurso 
dos recentes disturbios que se 
verificaram no Quadrilatero 
univers'tarlo e solicitando ao 
governo Intervenção no sentido 
de lhes ser concedida adequa- 
da protecção. O governo aus- 
triaco tomou as providencias 
compadecentes com o caso. O 
ministro da Rumanta fez íden. 
tica reclamação. Os disturbios 
que se verificaram na Ualver- 
gldade, tiveram Inicio em uma 
manifestação anti-semita 
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RASA SAIAS RI SISÃS 
C 
do commercio de carnes 


Em meados de dezembro do anno passado, q convite do 
governo do Uruguay, reuniu-se, em Montevidéo, uma confe- 
rencta, com delegados desse paiz, do Brasil e do Argentinu, 
para combtnar a acção dos tres governos na protecção do 
commercio de carnes, em que os seus Interesses se conjugam. 
Lé, o Brasil esteve representado pelos consul Joaquim Eulaliu 
e srs. Arthur Torres Filho'e Rodolpho Simch, O governo: 
oriental aventou a mosslbilidade de um controle dos governos 
sobre o commercio de cornes c « criação de frigorijicus na- 


cionaes fofficioes), o que fot combatido pelos dois outros | 


governos, allegando que isso importaria em abrir luta contro 
os interesses dos Jrigorificos particulares. 

Depois de debatidos esses e outros assumptos, Jicou de- 
cidido que se jormasse uma commissão internacional, u re- 
unir-se permanentemente, com séde numa das tres capitaes 
(por certo, em Montevidéo), afim de acompanhar o movi- 
mento“do commercio das carnes. O ponto de vista brasiletro 
joi para transformar essa commissão num orgão technico de 
informações e estatisticas sobre o mercado internacional de 
| producção e consumnto de carnes. Para resolver-se esse ponto, 
«isto é, para decidir-se quaes serão as incumbencias dessa 
commissãb é que-z mesma se reunirá em breve em Montevi- 
déo, representando-se o Brasil pe.os srs. Camara Canto e 
Ricardo Machado, especialistas na materia. Nessa reunido 
se dará organização a esse 'comité, cujas juncções serão as 
mais importantes possiveis, 

Esse facto é, sem duvtla, um exemplo auspictoso na vida 
internacional do momento. Quando os povos se estão ajer- 
rando num nacionalismo estreito, conforme tivemos ensejo 
de analysar ainda hontcm, os tres paizes productores de 
carnes da America do Sul, ao invés de estarem estabelecendo 
meios de se combaterem, reciprocamente, sentam-se à mesa 
duma commissão, para ver o modo pelo qual, em conjuncto, 
lhes caberá dejender os seus interesses. Acreditamos que q 
iniciativa do governo uruguayo, apoiada pelos seus dois gran» 
des vizinhos trará os melhores resultados. Além dos benefi- 
cios no commercio de carnes, terá a vantagem de abrir um 
caminho novo para as soluções de problemas economicos, 
pela cooperação e não pelz concorrencia. 


MOLLISON 


Por JOSEPH MARTIN 


Só os aviadores que têm | O aeroplano achava-se equi- 
feito grandes viagens E de um motor Gipay LIL 








podem fazer uma idéa da fa- |de 120 cavallos, que trabalha- 
tiga sentida pelo sr. Allan | va com toda a suavidade, não 
Mollison, por coccaslão “la no tendo nunca falhado. O 
tavel façanha que realizou em | malor espaço disponivel do 
19 de agosto, quando atra- avião estava occupado por 
vessou o Atlantico Norte ds | quatro depositos de gazolina, 
Leste para Oeste, sósinho nu- |com uma capacidade de 16% 
ma avionete “Puss Moth”, de- galões de combustivel. Nunca 
monstrando assim, mais uma |se viu antes uma avionete le 
vez, a perícia sem rivai dos |var uma carga tão pesada, 
pilotos britannicos e à efíicl- | Quando decollou pesava nada 
encia e segurança dop aviões | menos de 2.754 libras, 1.438 


britannicos. Até O mais forte ! das quaes representavam com- 
piloto se cansa em breve em 


me e II E mm mi e e e ms crime 


outras palevras, o apparelho 
levava uma carga “util” equi- 
valente ao peso total de nove 
pessoas adultas. E é preciso 
não esquecer que este appa- 
relho, em todos os seus deta- 
lhes principaes, é de constru- 
cção semelhante ao dos appa- 
relhos usados pelos amadores. 


bustível, oleo e o piloto. Por 
virtude do Incessante esforço 

necessario para viglar Os di- 
versos instrumentos monta- 
dos na tabua e da constante 
concentração durante 30 horas 
seguidas, 2212 das quaes fo- 
ram passadas sobre pleno 
oceano, e um feito desta na- 
tureza mostra bem a coragem 
e vontade de ferro do noso || o. al dons do no 
val-o a cabo. | Inspeccionado depois da che- 
que consegulu le gada do sr. Mollison, o chefe 
da Filial] Canadiense da Com: 
panhia de Havilland, fabri- 
cantes das avionetes “Puss 
Moth", achou que o motor pa- 
recia ter trabalhado apenas 
durante um vôo de cincoen- 
ta milhas, em vez de quas 
3.000, e que tinha consumido 
apenas 3 1/4 galões de oleo — 
metade do oleo que levava — 
| num vôo ininterrupto de trin- 
ta horas. Relativamente ao 
consumo da gazolina, tinha 
voado um pouco mais de 20 

milhas por galão. 
Não obstante o sr. Molliaon 
sentir que estabeleceu como 
sendo um facto o que era sua 
Intenção orlginelmente pro- 
var, que os aviões britannicos 
não têm rival no mundo, 
sua vontades fazer uma nova 
tentativa de viagem de ida e 
volta pelo ar à America do 
Norte, logo que tenha reco- 
brado as suas forças. Mas 
quer elle consiga effectivar o 


Infelizmente, o esforço resil- 
zado fol superior às forças 
physicas do sr. Mollison, € 
com grande pesar seu € da 
nação britannica, viu-se, por 
consequencia, obrigado a a- 
bandonar a sua intenção oti- 
ginal de fazer a viagem de 
regresso de Oeste para Leste 
tambem no seu apparelho, 
completando desta maneira 
um circuito unico. 

No seu vôo de Leste para 
Oeste, o sr. Mollison decollou 
de Portmarnoçk, na Irlanda, 
e atravessou o cceamo em 
22 1/2 horas, passando sobre 
Halifax, Nova Scotia, na ma- 
nhã seguinte à da partida. 
Era sua intenção ir até Nova 
York sem parar no caminho, 


E 


mas condições de tempo ad- 
versas forçaram-n'o fóra da 
linha recta, e, fatigado em 
virtudo do esforço renlizado 
durante a travessia do Atlan- 
tico, resolveu descer quando 
se lhe deparou um campo de 
aterrissagem conveniente, suc. 
cedendo isto em Nova Brun- 
swlck, proximo do Maine. 

O seu raid venceu records 
anteriores e estabeleceu novos 
records. Ficou elle com a 
honra de ter feito a travessia 
do Atlantico Norte mais ra- 
pida pelo ar, de Leste para 
Oeste; é o primeiro aviador 


€ atravessou o Atlantico 


seu sonho ou deixe de o fazer, 
occupa já um logar de desta- 
que entre a brilhante plelade 
de aviadores britannicos cujas 
pedras milliarias se distin- 
guem pela sya alvura na his- 
torla da aviação mundial. A 
este respelto é apenas neces- 
sario mencionar nomes como 
os de Alcock e Whltten Brown. 
os dois aviadores britannicos 
que flzeram a primeira tra- 
vessia aerea do Atlantico em 
1919, em cuja occaslão voaram 
da Terra Nova para a Irlands 

num apparelho de bombardeio 

usado durante a Grande Guer- 

ta, e do commandante de es- 

quadrilha Hinkler, que no ou- 
caso, multo maiores e mais, tomno passado voou do Brasi] 
poderosos, levando uma tripu- Gambia num apparelho 


Norte de avionete, e o primel- 
ro a fazer a travessia sózinho 
de Leste para Qeste. Pois, se 
bem que o Atlantico tenha 
sido atravessado de Leste pa 
ra Oeste, de avião, em tres 0€- 
caslões anteriores, os appare- 
lhos usados foram, em cada 


exactamente do mesmo typo 
daquelle que acaba de servir 
BO sr. Mollison para levar a 
cabo a sua ultima aventura, 


lação de dois ou tres homens 
O sr. Mollison, que ten 
apenas 27 annos de idade, já 
está acostumado a colher lou- 
ros. E' detentor do record de 
velocidade na viagem da Aua- 
tralia à Inglaterra, e estabe- 
leceu um brilhante record de 
4 34 dias no seu rald da 
Inglaterra à Cidade do Cabo, 
na Africa do Sul. 
E' impossivel fazer enco- 
mios malores ao apparelho 
[que os feitos pelo sr. Moll- 
| son ao terminar a sua viagem. 
“O meu seroplano, “Heart's 
| Content”, disse eile, está exa- 
| ctamente no mesmo estado 2m 
“Que estava quando decollel de 
Portmamock. Acha-se em 
"perfeito estado. Não precisa 
| de qualquer revista ou con-! paizes chegarão a um accordo 
| certo. Está como novo — um | definitivo sobre a importante 
grande tributo é construcção | questão, sem grandes dlfficul- 
britannica de avionetes”. dades 








A industria da carne 


MONTEVIDEO, 29 (A. B.) 
— Reina grande actividade, 
nos meios interessados, pela 
realização da reunião das 
commissões represeniativas da 
Argentina, Brasil e Uruguay, 
no momento de discutir o pro- 
blema da carne. 

Acredita-se que deante das 
combinações entaboladas por 
occas!ão da Conferencia Ecvo- 


tal, os representantes dos tres 





eua 


momento internacional 


reunião de Montevidéo em defesa, 


nomica realizada nesta capi-' 
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A CONQUISTA 
DAS 8 HORAS 


Desde quando se reabriu a 
questão attinente à devreta- 
ção do regimen das cito ho- : 
ras de trabalho, deu-lhe o | de sua formação, o Brasil pro- 
DIARIO DE NOTICIAS. reps- | cura adootar um regimen mo- 
tidas vezes nesta columna, O |netarlo definido. Ainda o não 
seu apolo e o seu applauso de- | conseguiu devido à mutabili- 
c'dido. Baseavamos em ra-| dade dos criterios adoptados. 
zões intuitivas o nosso ponto |A absessão do personalismo 
de vista favoravel à asplra- [impede a continuidade obje- 
ção da grande classe dos em- | tiva de uma acção tendente «4 
«pregados no commercio. chegar áquelle resultado, me- 
Nas conferencias interne- |cio-ste o exame autonomo dos 
[cionges a que compareceu, O technicos. | 
'Brasil assegurou á sua adhe:| wão póde nem deve +*r con: | 
isão, invariavelmente, ao sy£- | siderado um technico, por 
tema das olto horas de tra: exemplo, um engenheiro que, 
ibalho. Todavia, permanecera | minando acerea da conveni- 
[letra morta, até bem pouco |encia de um traçado terrovia- 
jtompo, a palavra empenhada | rio, pensa c age não em vir- 
jnaguellc compromisso. tude de sua exclusiva respon- 
| Emquento isso occorr'a, que | abilidade technica mas ads- 
'Jnmos fazendo, por outro la- | iucto a Dreocennações de ou- 
do? Decretando leis e mais |tra natureza. No Brasil, po- 
leis curacterizadas pelo seu 'rém, sempre se chamou um 
objectivo de política de assis: | tochnico âquelle que, exerceu 
tencia social. A massa doS 'go uma actividade profissio- 
trabalhadores de todas 4s Pro. Inal, pertence a determinados 
fissões sabla, parém, que à [grupos e é escolhido para opi- 
nossa abundante actividade | nar de accordo com o modo 
legislativa correspondia, n& | de ver do grupo a que pertun- 
pratica, uma ausencia de de- | ce. Temos estado muitas ve: 
sejo de execução e uma Insin- |zes em face de novas tentati- 
ceridade de proposito abso- | vas no sentido de traduzir em 
luta. facto a reorganização mone- 

De decepção em decepção, |tarta do paiz. Quando se tra- 
as classes apparentemente fa- |towy de dar execução a essa 
vorecidas ou amparadas pelos | tarefa, por -suggestão do sr. 
decretos que se succediam, Otto Niemeyer, accentuci que 
foram formando a convicção |5 paiz ta ser cotado de um 
de que os homens publicos dº | banco central montado, do al- 
Brasil chasqueavam com to 4 base, sem que se aprovel- 
seu direito, ludibriavam o seu | ,..ce o Banco do Brasil, com 
direito, dando-lhe ag pnom semelhante objectivo. 
dae o eras tumpridos, Foi Acompanho meticulosamen- 
nesse amblente saturado de |te a obra que os peritos bri- | 
prevenções e de preconceitos, tannicos vêm realizando no 
por um lado, e de desilusões, | mundo. em materia de orga- | 
por outro, em face da expe- nizacão da anparelhagem do! 
vencia colhida rudemente, |credito. Por toda & parte — | 

e cito desde logo o caso da 
que os empregados no com India e o da Australia — a 
mercio reinicaram a sua da dominante dos inalégos 
campanha em prol da conquis- |Ídea dominante 5 


consiste na creação de novos 
e pedi ca das ola oras institutos autonomos, sem se 


O factor, porém, que mais |Wtilizarem, para adapiai-os 
entravava psd das medl- | 205 fins em vista, dos esta- 
das razonveis de amparo aos 
trabalhadores, como a da lei 
das férias e & da limitação do 
horario do trabalho, nas con- 
dições supra, se lucalizava em 
ponto digno de ser relembra- 
do nesta occaslão. E' que à 
machina administrativa, con- 
sultiva ou legislativa incumbl- 
da de corporizar em facto as 
justas relvindicações sociaes, 
ficava contrastantemente ma- 
nejada por quem se oppunha 
à marcha natural daquellas sa 
aspirações. Não desejo fazer 

Direito das classes trabalha. | critica daquelies pontos 
doras, representa um avanço vista mas constatal-os. Nutro 
no dominio da rotina. Como |aqui objectivo diverso. Que-, 
assegurar a efficiencia desse |ro apenas invocar a attenção | 
javanço, como possibilital-o, | publica para a tendencia que 
numa palavra, sc aquelas se seneraliza quanto à ado- 
classes ficavam com as suas | Pção, nos bancos centraes que 
reivindicações inteiramente na |se vem creando, do ponto de 
dependencia qo arbitrio dos | vista que divide em duas clas. 
que lhes são infunsos? ses os valores destinados a 

Não precisarlamos talvez de constitulr as suas reservas, 
relembrar, como exemplo, |quer dizer, o ouro e as cam- 
nesta altura, o conceito ana- | blaes. 
chronico de que a questão so- | === 
elal, no Brasil, se reduz a uma 
questão de policia. Dessa con- 
copção anomala, em face das 
lições que nos fornece a €X- 
pertencia do mundo, decorre- 
ram os entraves, os obstaculos, 
as vindictas contrapostas à 
aspirações da natureza da que 
define o regimen das olto ho- 


ras. 
O DIARIO DE NOTICIAS ? 
não partilhou de qualquer Na pasta da Fazenda; 
ldéa extremada a esse respel- Concedendo aposentadoria 
to. Evitamos o extremismo Cas | ao official especial da officina 
correntes que visam o capital | de impressão da Casa ca Moe- 
como um inimigo. Evitamos | da, Carlos Cordovil Lancetta. 
ainda o extremismo das cor-| Dispensando o 1.º escriptu- 
rentes que situam o capital na | rarilo do Thesouro Nacional, 


As reservas dos 


(Redactor do 
E' sabido que, desde o inicio 


desempenham funcções equi- 
valentes às de um banco cen- 
tral. Preciso de salientar, po: 
rém, que tanto na India co- 


peritos não alcançaram o seu 
objectivo. E' que a opinião 


gnaram a idéa da fundação de 
novos apparelhos de credito, 
não transigindo quanto à con- 
ventencia da adaptação dos 
bancos pre-existentes. 


A Alfandega de 


guintes decretos: 


differente ao cumprimento! Albuquerque, do cargo, em 
dos encargos sociaes que alar- | commissão, de imspector da 
gam as attribuições do Estado | Alfandega de Santos. 

moderno. Preferimo? entre| Declarando sem effeito a 
ambos, ficar na linha recta | nomeação de Lauro Moura, 
que nos traça o melo termo. |para fiscal do sello adhesivo 

Encaremos, porém, o assum- | em Santos e nomeando para O 
pto do estrioto ponto de vista | referido logar Jalr do Esptrl- 
do regimen das oito horas pa- | to Santo Cardoso. 
re os empregados no commer- 
clo. Nada justificava à ausen- 
cia desse regimen. ra. 

Primeiramente porque, con- Nomeando o 1.º escriptura- 
forme dissemos linhas acima, |rlo da Alfandega do Rio cis 
o Brasil assignava actos Inter- | Janeiro, Alberto Fernandes 
nacionaes, obrigando-se a dar | Marques. para exercer, em 
cumprimento áquelle regimen. | comnissão, o cargo de lasp:- 
E' uma questão rudimentar, |ctor da Alfandega de Santos. 
polis, de respeitar palavra em Na pasta da Viação: 


Regulando o pagamento de 
titulos em: moeda estrangel- 


penhada. 
Em segundo logar, o Estado | Declarando sem effeito o 
não podia permanecer indif- | decreto n.º 20.571, de 26 de 


ferente à pratica de um sys- | outubro de 1931, na parte que 


tema de trabalho que se não | diz respeito á dispensa do! 


preoccupava quanto à neces- | praticante de conductor de 
sidade de defesa da mão deltrem da Central do Brasil, 
obra, No commercio, hoje, | João Climaco de Macedo Paes 
mourejam individuos de se-| Leme, para o fim de ser consl- 
Kos e idades differentes, em | deraão em disponibilidade. 
todas as actividades. Em rela- Supprimindo um Jogar de 
ção ao caso das mulheres e | continuo de 2.º classe no qua 
das crianças, sabemos o que |dro supplementar da Inspe- 
se verifica. ctorla Federal das Estradas, 
Exlge-se-lhes a cobservan-| vago com o fallecimento de 
cia de um horario extorsivo. | Ponciano Antonio Vieira, 
Praticamente não existla li-| Mandando vigorar no anno 
| mitação de hora nesse traba- de 1933 o credito aberto pelo 
!lho. Accrescentem-se a isso os |qGecreto mw, 21.049, de 16 de fe- 
| mãos salarios pagos e ter-se-á | verelro de 1932, para obras de 
uma visão de conjuncto dá | construcção da linha ferrea 
justiça da causa que acaba de | de Jaguary a São Thiago, 
ser vencedora, | Rio Grande do Sul, o qual po- 
O DIARIO DE NOTICIAS derá ser applicado na cons- 
sente ter sido Justo, portanto, | trueção do prolongamento da 
pugnando por uma causa que | mesma estrada até S. Boria. 
teria de vencer Irresistivel. Approvando o orçamento 
mente, mais hoje, mais ama- | para acquisição e montagem 
nhã de material preciso para ilu- 


belecimentos de credito que | 


mo na Australia os referidos | 


eustrallana e à indiana impu- | 


posição de um privilegiado in- | Joaquim Pessoa Cavalcanti de 


no | 


bancos cenfraes 


JOAO DE LOURENÇO 


DIARIO DE NOTICIAS) 


Antes da guerra, u systema 
assentava inteiramente sobre 
o lastro metallico. Posterlor- 
mente, a orlentação bancaria 
mudou. Registam-se cusos em 
que os bancos centraes se des- 
fazem do ouro de suas resei - 
vas, para transformal-o em 
cambiaes. guardadas com U 
mesmo fim de garantia de 
suas responsabilidades. Tomo 
ao acaso o balanço de um des- 
ses institutos, o Banco da 
Hollanda, terra classica da 
moeda sadia, tão classica 
quanto a Grã-Bretanha. sus 
companheira por occasião da 
volta ao padrão-ouro em maio 
de 1925. 

Verifico ahi que os papeis 
de semelhante natureza for- 
mam, no caso da Hollanda, 
uma reserva cujo montante 
corresponde à metade du ias- 
tro propriamente metallica. 
Mesmo no anno de 1925, poa- 
to que enfrentando o encar- 
go do restabelecimento do re- 
gimen ouro, o Banco da Hol- 
lanáa exportava espontanea- 
mente 90 milhões de florins, 
para Londres e Nova York. 
Vendeu-os aos bancos cen- 
traes dos respectivos paizes, 
adquirindo haveres estrangei- 
ros destinados ás suas rescr- 
vas. E' a preferencia nitida 
pelo systema do emprego das 
camblaes, até a um certo Jl- 
mite, em vez de pelo ouro, 
para fins de lastro bancario. 

Acredito que semelhante po- 
lítica favorece particularmen- 
te os palzes sem stock-ouro. 
úesnrov dos, portanto. de um 
ambjente que possibilite ado- 
ptar o respectivo padrão, O 
proprio presidente do Banco 
da Hollanda, num trabalho 
notavel, põe em confronto os 


dois systemas, o do ouro ex- 


clusivo e O do ouro com cs ti- 
tulos estrangelros, para o des- 
empenho da funcção basica. 
da garantia das responsabili- 
dades dos bancos centraez. 
Com esse intuito, os bancos 
passam a apolar-se sobre uma 
reserva minima, em outro, us 
proporção de 20 %, porém in- 
tanglvel, e uma reserva de 
camblaes, completando com q 
primeira o limite de 50 S%, que 
convém adoptar na organize. 
ção bancaria dos palzes de- 
vedores. A primeira reserva 
deve permanecer intacta como 
uma columna de vanguarda, 
da qual os bancos centracs sÓ 


[lançam mão em caso extre- 
agora a | mo; a segunda se caracteriza 
de 


pela sua mais completa mo- 
bilidade, de modo a permittir 
a rectificação das differenças 
surpidas na situação devedo- 
ra do paíz interessado. 

Devo sallentar, antes de 
concluir, que no corrente an- 
no, devido à crise da conflan- 
ça, as reservas em títulos dos 
malores bancos vcentraes fo- 
ram, em larga roporção. 
transformadas em lastro pro- 
priamente metallico. 








Actos do Governo Provisorio 


Santos tem novo 


inspector 


O chefe do Governo Provi-: minação electrica de 30 car- 
soriv, asslgnou hontem os se-. 


ros para passageiros, da The 


| Leopoldina Railway Company. 


Limited. 

Concedendo aposentadoria: 
a Isabel Botelho do Nascimen- 
to, agente do correlo de Cai- 
çade, na Bahia; a Maria Nila 
de Paula, agente do vorrelo 
de cidade Alta, no Rio Grande 
co Norte a Frederico Pinto de 
Azevedo, carteiro de 1.* classe 
da Dlrectoria Regional dos 
Correlos e Telegraphos do 
Districto Federal; a Ricardo 
Baptista dos Santos. servente 
de 1.º classe em disponibilida- 
de da extincta Directorla Ge- 
ral dos Correios. 

Exonerando, por abandono 
de emprego, Mitermayer des 


| Palva Queiroz, de auxiliar de 
[2 classe da Directoria Regio- 
ria ãàos Correios e Telegraphos 


e Minaz CGeraes; e a pedido. 
Anna Augusta de Souza, de 
agente do correio de Sabaúna, 
São Paulo. 

Removendo o auxiliar ce 1º 
classe da Directoria Geral dos 
Correlos ec Telegraphos, Hen- 
rique Vicior Mafra, para o 
cargo de 3.º official da Dire- 
ctorla Regional do Districta 
Federal, ficando sem effelto o 
decreto de sua protiação a 3 
official daquella  Directoria 


Nomeando o sub-chefe de 
i divisão da Central do Brasil, 
engenheiro Alberto Flores, 
para exercer, em commissão. 
O cargo de sub-director da 
mesma Estrada. 

Nomeando o 3.º offiçial da 
Directoria Regional dos Cor- 
irelos e Tleegraphos de São 
Paulo, Gentil Pessoa, para 
exercer em commissão o car- 
go de chefe dos serviços eco- 
inomicos da Directoria Regio- 
ima! dos Correlos e “Telegra- 
phos de Corumbi, em Matto 
| Grosso. 

Promovendo, por antiguida- 
de, q 1.º official da Directorta 
Regional dos Correios e Tele- 
igraphos do Districto Federal 
o segundo, Francisco José Al 

tConcluo na 4º pagina) 
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| — Cuidado com o microbiu, 
I 





Heligotand. 
No fm, 


A fome em marchou. | 
| 


PARECE que Buenos Aires es» | 

ta com geito de virar 
Liucugo, q Chicago dos KID- 
«APPERS, Se ussnm e, fonie- 
unos por aqui umas iantas 
precauções... E' verdade que 
Us nossos ricaços são em nte | 
mero relativamente injfimo, e 
os raptores não carregam com 
pobretões. Em todo causo, semi 
pre ha alguns e devem elles 
precaver-se, nús suas pessoas 
> nes dos seus parentes, Por- 
que, ou mutito nos enganamos, 
uu talvo: dentro em pouco pes 
quemos aqui o micrubio dos 
raptos sensucionaes mediante 
resgate. Cuidado! Os piratus 
urgontinos modera fazer esca 
E vocBmi= 





DO aa | NÉ AVOU 
NA data de nojc, em 1828, et. | sciora poibiaçã relativa à passa- 


tendendo as representuções 
que lhe jorunt dirigidas pelos 
procuradores dus províncias, 
excepto Gonçalves Ledo, o 
imperador d. Pedro 1! reinte- 
yra nos cergos de ministro du 
Imperto e ministro Cu Justi- 
va o conselheiro José Bonija- 
cio e o dr. Martim Francisco, 
que se tinhum demittido no 
dia 28, Gonçulves Ledo refu- 
tu-se em São Gonçalo, pura 
escapar à ienaz perseguição 
dos Andradus. Sua vida corre 
suminente perigo | 


A FOME mac e ur ciquans 

to, q tume marcia. Depois 
ve marcha do Exercito dos 
Bonus sobre Washington, te-| 
mos é dos famintos sobre Lon- ! 
dres, vindos du Escossia; €! 
unnuncia-se para dezembro a 
tos communistas proletarios 
sobre Vienne, Em Londres já, 
nouve sérios conftictos. 4 fo- 
me tumbem tem súngue e der- 
remo o alheio, Mas o que é 
reulmento grave é verificar-se 
use vto em paizes ricos, como 
“ luuleterra, e fome chega ao 
valromo ge marchar para a 
loco, + Que melhor prova de 
o mundo vos pessiniã 
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CURIOSA estatisitcu de um 
coulo ctrds. — Em 1832, 
sreniavam na Asia 27 jornaes, 
mw Europa, 2.142, sendo 490 
ro França, 485 na inglaterra, 
“to ve Alemanha. 190 na Hol- 
vida, 82 na Succia 4 Noruega, 
3 na Dinamarca, 30 na Suis- 
sa, 51 no reino das duas Sici- 
tits, 
Hespinha 


W em Portugal, 12 ne 
oc 6 nos Estados 
pontizicios; 97B jornaes no 
continente mericano, dos 
wuaes 840 nos Estados Unidos; 
q Brasil, cuja população, ha 
vm seculo, era de 4 milhões 
de habituntes, possuia 58 jor- 
“0ees, 
Hoje. 


CONHECEIR sem julgar é por 

vezes modestia ec virtude; 
mas julgar sem conhecer é 
sempre indiscreção e temeri- 
dade. — BOURDALOUE. 

— De todas as virtudes ne- 
cessarias à salvação da alma, 
c caridade é a mais indispen- 
quvel — MACHIAVEL 


AS PESSOAS que iém un 

especie de bDplsa sob os 
olhos precisam (ie ver o medi- 
co, porque geralmente isso de- 
notu mdu junccionamento do 
coração, dos rins ou do Jiga- 
do. Entretanto, poderão ien- 
tar, antes, jazer desapparecer 
as bolsas, submettendo-as & 
ligeira massagem com um 
pouco de pó de talco, depois 
de as ter banhado numa lo- 
ção de agua de roses. 

— Quer limpar, leitora, suas 
fitus de seda? Molhe-as em 
bensina, agitundo-as, durante 
uns 5 minutos; exponha-as, a 
seguir, ao ar; passe-as ao jfer- 
ro. *epois, molhando-as, po- 
+ mera evitar nrégas. | 


ate 


ok 
ú 

QUEM te viu e quem te vê... 

Heligoland partilhava com 
Gibraltar q jama de ser « po- 
sição jortificada mais Jormi- 
duvel do mundo. Sua inexpu- 
rnabilidade era indiscutlvel. 
Depois da guerra, como se sa- 
ve. toi desmuntelada pelos al- 
“tudos. à jurça de poderosos 
corplostvos, vouu pelos ares 
meio milhão de toneladas de 
«bras de concreto, ferro e aço 
vue constitulam suas jortifi- 
uvões. Hoje, « ilhota é a base 
te uma pacífica flotilha de 
pescadores e sua costa con- 
certeu-se em praias de ba- 
nho copiosamente Jrequenta- 
des por jamilias de operarios 
utlemáes. 
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— Como vue tua empresa? 
— Optima. As acções estão 
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Dublin, 29 (U.P.)-- Os sinnfeiners (republicanos irlandezes) annunciaram hoje que estão preparando 


meetings de vrotesto em Dublin e em Belfast contra a proxima visita do principe de Galles 


À PROMOÇÃO POR MÉDIA 
NO INSTITUTO NAGIONAL 
DE MUSICA 


Justa pretenção dos | 


alumnos ' 

O Directorio Academico do 
Instituto Nacional de Musica ' 
apresentou ao sr. ministro da | 
Educação o segulnie memo- | 
cial: | 
“Rio de Janeiro, 26 de outu- | 
bro de 1932. — Exmo. sr. mi- 
nistro da Educação e Saude 
Publica, — O Directorio Aca- 
demico do Instituto Nacional 
de Musica, da Universidade do 
Rio de Janeiro, representação 
offical do corpo discente 
deste estabelecimento, const- 
derando que a situação dos 
alummnos dos Cursos Funda- 
cimal e Geral é identica à 
|» CQuesos Superiores que 
à ultima resolução 


e 


gem por médias, solicita a 
v. excia, a extensão nos refe- 
ridos Cursos dessa justa me- 
dida, uma vez que ella surgiu 
pela anormalidade natural 
quc a situação do moment> 
creou na frequencia escolar e 
no espirito dos estudantes em 
geral, 

Para ser mantida a unidade 
technica e administrativa do ; 
Instituto Nacional de Musica, , 
conforme prevê o art. 253 do 
decreto n. 19.852, de 11 de 
abril de 1931, impõe-se a ex- 
iensão que pleiteamos. 

Confiando no espirito às | 
rectidão e de justiça fe vos- | 
sa excellencia esperamos que ; 
v. excla. tomará em conside. 
ração o nosso pedido. ; 

Relteramos a v, excia. ut 
nossos protestos de alto apre. 
ço e distinguida consideração, 
Pelo Directorio Academico (a) 
Nelson Cintra, presidente." 

Nessa exposição, ficou per. 
fellamente esclarecida a pre- 
tensão do Instituto de Musica 
ea justiça do que pleiteam. 

Realmente, sendo aquele 
estabelecimento de ensino um 
dos muitos que formam a 
Universidade do Rio de Janel- 
ro e, tando sido pelo Ministe- 
rio de Educação, determinado 
que as escolas superiores to- 
mem por base para os exames 
de promoção as médias verl- 
ficadas nos exames parciaes, 
não se comprehende que os 
peticionarios, depols de sujel- 
tos âquellas formalidades, não 
venham a gozar das vanta- 
gens conferidas aos seus col- 
legas das demais facnldades | 

No Instituto de Musica vêm 
sendo prestadas trimestral, 
mente, por alumnos de todos 
os cursos (secundario e supe- 
rlor) provas parclaes, confor- 
me a dispasição que rege 0! 
regulamento da Universidade, , 
provas essas que têm servido | 
de base para a contagem de 
médias. 

Ca, 
quantos as têm em numero | 
superior a clnco estão sa 

| 
| 
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| Instituto «de Musica, que outra 
coisa não pleiteiam que uma 
medida equitutiva em relação 
às Gcmais casas de ensino su- 
perlor. 


Sociedade de Medicina 


e Cirurgia | 


sendo assim, todos 


mente habilitados á promoção, 
Independente de qualquer ou- 
tra prova. 

O sr. Washington Pires, 
que vem demonstrando tão 
buas intenções para com A!  egiizaso terça-feira ús 20 1/2 
nossa mocidade estudiosa, não | toras, « reunião semanal ordinaria 
vacilará, certamente, em at- | do Sociedade de Medicina e Cirur- 
tender aos jovens alumnos do cla go Elo de Jiúneira. 
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MAIS poderoso agrupamento de ne» 
gociantes no Brasil é o constituido 
pelos que vendem automoveis ce ca- 
minhões Chevrolet, em mais de 400 grân- 
des e pequenas cidades do paiz inteiro. 


vomo um desdobramento dessa vasta orga- 
nização de vendas. prestando-lhe todo vu 
upoio, está a fabrica com toda au sua orga- 
uização, composta de directores, cungenheiros, 
gerentes regionaes. viajantes. mechanicos. 
operarios «e empregados de escriptorio. 


Agora. os Agentes Chevrolet e a fabrica 
com toda a suu organização compromet- 
teram-se juntos a «desdobrar todos os 
esforços possiveis para apressar, sem demora, 
o retorno das condições normaes de nego» 
cios. Confiantes no futuro do Brasil, a 
familia Chevrolet trabalhará persistentemen- 
te pela crescente prosperidade do Brasil. 


EM hora 


Director-Gerente 


Gensro! Mulors do Bresit, 5 4. 


pRsÃ o ESP ig mae tee EA ra 6, 


Noticias da Guerra 


Fol mandada pessor à deposição 
aa Direcroria de Aviação n Com- 
panhia ge Trabalhegores, por não 
cerem muis necessarios seis ser- 
viços no Destacamento do Exsrolto 
de Léste. E 

-- Foi mandrdo passar À dispo- 
eição aa Dircecza do sisterlal 
Pelco, o malo: João Muller Neiva 
do Lima, 
Foi 


O novo horario de verão 
para os trens de 
Petropolis 


A começar do dia 1º. do povem- 
bro proximo entrará em vigor o 
horario de verão para os trens de 
Petropolis e esta capita, de no 
cordo com o que cireularão mais 
nois treys, sendo Um ús 12,30 de 
Petropolis para Barão ve Maus, e 
UUtro, tis 15,90 de Bardo do Maua 
para Petropolis, 


designção o 1º iomente 





tario da Escola de Aperfeiçoamento 
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CARTA- ARERTA 


Aálfreio Souto Malan, pra secre- | 
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|NÃO SERA MAIS Vida Biographica 


PROROGADO O 


PAGAMENTO 
DE IMPOSTOS 
MUNICIPAES 


O que nos disse a res- 
peito o director 
de Fazenda 


Causou forte Impressão na 
cidade, a noticia de que o ln- 
cverventor Pedro Ernesto re- 
solveu não conceder mais ne- 
nhuma prorogação de prazo 
para pagamento, sen! multa, 
de impostos municipaes. 

. O numero de interessados 
nesse assumpto, é avultadissi- 
mo, e como tivessemos rece- 
bido innumeras consultas so- 
bre a procedencia c 'q verda- 
detro sentiuo da noticia, re- 

tsolvemos ir ao Palacio da 
'Prefeitura, afim de ouvir o 
proprio interventor. sobre es- 
| sa questão de paipitante 
| actualidade. 
1 A! hora em que chezémos à 
| Prefeltura, o dr. Pedro Erncs- 
"io sahia para o Cattete, atim 
bo conferenciar com qu chefe 

"ua governo previsoris, 

Deante disso, procurâmos 
ioer a um dos ctflclacs do 
ecvlnoto e fomos 
“pelo dr. svivio Ferreira, 
| Lugo que expuzemos o ob- 
jectivo ua nossa visita, uv dr. 
* 8vlvio ponderou vuç cru um 
rassurmapto estranho vs sas 
| atiribulções, wtsnselhando-s0s 
ta precurar o sr. Durvai de Me- 
à deiros. zctual alrector da Fa- 
Taenda Municipal. 

"ALGUMAS PALAVRAS COM 

O DIRECTOR DA FAZENDA 

Procurando falar ao sr, Dur- 
val dy Medeiros, fomos antes 
recebidos pelo seu secreterio, 


Í 
| 








nas trai umas Meda pp st ad z 


uttendidos 


sr. Launro de Vasconcelos, , 
que depois mos upproxi- 
4 mou do director de Fazenda. 

Dissenios os motivos da 


nossa presença em sen gabi- 
nete vo sr. Durval de Medei- 
ros e delle ouvimos o seguin- 
te : 

— “Já por duas vezes fo- 
ram prorogados os prgamen- 
tos de impostos: uma em se- 
tembro e outra no dia 17 do 
corrente. Os senhores com- 
prehendent: cstamos aquasi no 
fim de exercicio financeiro, « 
estas prorogações acarretem 
não só prejuizos  monetarios 
conio embaraçum grandemen. 

fte us sevicos concernentes à 
Fazenda. 

O prazo para pagamento ck- 
presso em dl do corrente mez, 
penso que o tempo, embora 
não muito longo, será o suffi- 
clente para os interessados 
saldarem seus compromissos. 
Aliás, a população já estava 
inteirada das intenções do 
interventor, não por notas oi- 
ficiaes, mus pelos comnmenta- 


de Ofílcines, 

— Foi trensízrido o 2º tinento % 
Geraldo qo Oliveira, do 10! regi- “rios da. imprensa. : 
mento de infentaria para o 2º De | Assim, não acho necessaria 
talhão de caçadores, inenhuma nota official. O as- 

— Foram designados: o major | sumpto jê estã sufliciente- 
Heitor du Fontoura Rongel para | mente explorado, 
adjunto do apareça do Mi O director da Fazenda esta- 
cito; o capitão o acao DES LO va cecupadissimo e as suas 
rolg para adjunto do Estado palavras já eram o bastante 


tão 2º região militar; o 1” tenento ; Pego 
Julio Maxinlano Oliveiru para | Para que alguma coisa se pu- 
desse saber em torno do as- 


aludonto ge ordens do Commbn- t 
dante da de brigada de Infantaria sumpto que nos levara 4 sus 
(Rio Grende go Sul). presenca. 





IMPRENS 
CARIOCA 


“Propaganda” 
Começou a circular, 
tem, o numero 25 de “Propa- 
ganda”, jornal que se destina, !a construcção do Palacio da 
e vae preenchendo bem à sue | Imprensa, na Esplanada do 
finalidade, ao serviço de, pu- | Castello, em terreno que lhe 
blicidade do nosso commercio. | foi doado pela Prefeitura, € 
A “Propaganda” está bem | por acto do interventor dr. 


fundamental 
Estando adeantadas as ne- 
hon- | goclações, para levantamento 
do emprestimo que permittirá 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 


rir que o apolam os srs. Her- 


recuinmendada neste numero | Pedro Ernesto, 
que temos à vista. Basta refe- | cumprir uma 


que mandou 
resolução do 
Conselho Municipal, será em 


bert Moses e U. G. Keener. | breve effectuada a ceremonta 
para destacar u utilidade que | da colocação da pedra fun- 


esse jornal representa no nos- jgamental, 


so meio jornalístico. 


sendo disputadas neste mos 
mento. 
— Que fazes para isso? 
— Annuncio que pago divi- 


| dendo tres vezes maior que 0| - 


do anno passado. 
— E quanto pagavas o anno 
passado? 
— Nada. 


ie 












DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urvlogta do Allemunhn ex-manta- 


tente dos professores Ltchtemberg 


Lesvtn Joseph de Berlim « 


| 
| 





solemnemente, 
abrindo-se sem demora a con- 
correnclia para a construcção 
da séde da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, que terá as 
naccommodações mais inoder- 
nus para os associados. 





Licenciado 0 major 
de Farias 


S. PAULO, 29 (A. B) — Em 


|| gozo de 15 dias de férias, en 
| barcou pura o Estado de Santa 


Catharina o major Cordeiro de 
Farias, chefe de Policia do Es- 
tado. 


ttumlinger, de Vienna Enspeciniiato: cm doenças dos Hina Substituirá 8 EX durante Sua 
Bexiga. Prontuta, Urethea Boençaa de Senhoron ace raaio permanencia naquele Estado « 
Ultra-Viotetas Conmnttorior 7 de Setembro 42 sob, gua una sr. Sotga Carvalho, delevado dd 
im horna, Phónes 44408. sa em Ordem Politica e Socal, 


grande classe acaba de conquistar uma das 
suas mais legitimas aspirações, qual seja a 
do regimen de 8 horas de trabalho, o DIA- 
RIO DE NOTICIAS elevará, de amanhã em 
deante, o numero de paginas da sua 2' edi- 
ção, de modo a offerecer uma leitura mais 
variada, abrangendo um grande e especial 
serviço informativo local, reportagens pal- 
pitantes, amplo noticiaric sportivo e outras 
secções especialmente creadas para tornar a 
nossa edição de 11 horas o jornal do EM- 
PREGADO NO COMMENRCIO e de todas 
as outras classes que cooperam, nesta gran- 
de cidade, com o seu trabalho e a sua in- 
telligencia, para a grandeza economica do 


| paiz. 
E assim, à hora do almoço, todos se sen- 


jtirão satisfeitos com o seu jornal. 


sa a so 3 + o g 
O PALACIO DA IMPRENSA -- Em homenagem ao EMPREGADO NO 
Collocação da pedra COMMERCIO, no momento em que a 


| 
t 
| 


Í 
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| 
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Conselho Nacional 


Às visitas a0s presos poli- | rupRrs 
Não havendo arrecadação 


ticos da Casa de Gorreoção| meo navendo  arrecudação 


Pedem-nos da Casa de Correc-| nos dias 31 do corrente e 1º 
ção publicar o seguinte aviso: | ge novembro, segunda c terça- 

“Em nome do sr. cap. 4º dele-| ferra proximas, 
gado auxiliar, aviso que, a contrr | Nncional do Café communten 
de 1º de novembro, as pessoas! nos interessados que, por esse 
auturizadas pelas autoridades! motivo, não haverá expedien- 
competentes podem visitar seus) te externo nessas datas, 


NãO SE ILLUDA! 


Verifique quanto lucra comprarn- 
do V. S mesmo o Brim ou & 
Casimira para o seu terno no 


Metro de Ouro 


159 — ROSARIO — 159 


ue nu ema 





parentes. 

Convido os portadores de cui 
tões para comparecerem à stcre- 
taria do presídio, de domingo em 
diunte, para ficarem scientes da 
hora em que podem visitar, por, 
ser a mesma em turmas, a partir 
das 10 às 17 horas. Casa de Cor- 
recção da Capital Federal, 29 de 
outubro de 1932. — Mujor Antu- 
nio de Souza Nunes Filho, dirv- 
ctor. 














a aoas mes uu = e an 


Generaes nomeados 
para diversas com- 
missões 

Tola nomeados: | com- 
mandantes da 1º e 2.º briga- 





us 
— 


Á reforma da Justiça 





no Monrve, a commissão die 
ireforma da justiça nacional, 
|com a presença dos srs. Bento 
ide Faria, Carlos Maximiliano, 





aaa ido a ED DOS SDS DD TD 





| 
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cmento u falitorr, 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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o Conselho | 


, 
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é Dnecdotica dos 
Grandes Musicos 


GEORGES FRIEDRICIH 
HAENDEL 
(1685-1759) 

D'OR 

(Redactora musical do 

DIARIO DE NOTICIAS) 


Georges briedric) Jizcnde! nus 
etu em Malie (ADemagin) a 83 
de feverciro de 1065 

O nome de donans Sebastian 
Buch, gula hbiographia escrevem 
domingo passudo, attrav o do seu 
compatricia  Goorges  Pricdrivh 
Hacndel, tal os varius pontos de 
contusto existentes entro ambos, 
desde o nascimento po mecnlu ane 
to do 1685, ale uv cemelhnnga do 
estylo musical e dominio excreiio 
por ambos sobro q: 


Frus vontênio 

poraneos, 
Menve quófendo do que Dash, 
Hi o menmitintor dirigi lmeiatio 








Lo girando, quer quttuo er titigã a 
Lur, Quer un tt us ine 
da, vomo echuiy de orchestra. 

De estaturo arignatada o corpus 
lencia heceulea, o seu polta im= 
priíntia respeito, 

À sum VOCAÇÃO cedsinê] feycioue 


so desde a quir tenta idade, puía 
nave clnco unnoo aponut ja so det 


xavn elle jusaar horar q fio hene 
tudo numa “ópinciso”, currerzão & 
sas Mspirução 

A “us ameidado LetonTaIdu-se 


o 


"us terra 


punittu, uv depuis 


SL, Uls tus 


Hucibuzgo, 


ve. 


quando, sob 4 direcção go em 
amigo Mathoson, vroy no 
ertye etila frpis cum siendo 
da opera. 

Mais turdo queciuy véio Roms 


o 
Essu vingem através da puctica 
fialia, cheta de juz é do sol, mão 
ravilha de belluzas naturscr, vos 
mo que deu nové rumo av sem 
estylo puramente germanics, nus 
tero e profundo, 
Au melodias 


sto rOndir vo dojene 
tos, filhas do sungue fotusy do 
povo Itulinio, lurplrudas to cine 
bulas uradose du mar papolitano 
= impregnados do calvo vulcantco 


daquellas regiões, moft lisura 
lhe um tanto o cempecaete 

lis por que ns ums produações, 
bem allemas no conjunto. têm, no 

















emtunto, u cncunticdora vuscia tas 
tuas, - 

uundu «q Cevirda iu gd od 
enmus, Maendoj dGrixvy 4 Full 
para do traneportur à Iniaterra. 

Al! paesug o! + Tato 41)º EA 
cxittuneima, vevendo tum tishalho 
Constinte, varh qmurros upe 4 ans 
noz. ehoio do gloria. 

A Ingiatezrr INÍIGICT curo Mi 
a honra de tolo con um de seus 
tUhos, uuls, Nuru anemnão de 
nusclmênto, aii viveu à maior pare 





“2 da sus exictoncio, vindo finale 
pári Ger scpuis 
tado em Westminster 

A cuo vila Toi artungente 


pvalnia o isenta de romances anos 
ros0s, 

Os Stus prliuciros improvisos 
de valor foram feitos va inlimio 
dude do duque de Chrados, de 
num rocubou grunde uv nçinoluego 
eu hospitalidade . 

Logo anta, poréno Locuoueaa 
vilo uetista  officin! da córto q 


musico de wrundo 

Pundou, vm seguida, o Tluatre 
de Haymarkct, vo qual attrniy os 
principacs cuntoros iulianus, mãe 
eumindo 4 eirecção da orchestra, 

O seu gusto cru “ravelyvc! o vide 
tonto, dando motiva a vários coge 
dentenipruto, 

Um dia, n ceicbze cuntora Cuge 
huvendo-lho uUelurado que 
aho cuntária nuaquella muito, some 
tiu-se subltiemento suspensa qrlos 
rossntites braços dc Tuendel, qua, 


Cego, 


t 
FADITR 


evundo-a uid muto juiuila, pépo 
euntonm=! os pirsietia nu pro 
POSito, 

tira verso O soy Tuiti 


Vulondo-se do ceu phrsico uvame 


Eesjudo, quando nada obtinha pop 


+ 








Reuntu-se, hontem, à tarde, , 





meios doces, lançava mio da tops 
ça bruta, 

A* frente do sou Lheatro, a sus 
reputação cresceu e ulargou-sa pop 
todo o paiz, 





bssu prestígio, pordm, de um 
estrangeiro pau Toei Vem visto pêe 
toa Inyiczos, quo tudo Jizerum 
pura dereubul-o, 

Assim, insistentemente. cora 
tido, lHuende] ve viu na contingeno 
vin do ubindonar o shestro de 


Haymutkot, vara cuntregareuo ue 





das de infantaria com sédes, | Candido Oliveira Filho, Oeta- | xiii, 

resta capital, vs generaes i vio Kelly, Mirandu Valverde 2 | Na canta pós dossa solidico pre 
João Guedes da Fontoura e Pereira Braga, | (Conclue mo 4.º pagina) 
Eurico Gaspar Dutra, con!- | — 

mandante da 3.º brigada de | DR. O. V. RIBEIRO DANTAS 


artilharia, com séde em Cruz 
Alta, q genera! Mauricio José 


Curdoso: vomimandanto da 3. ti. Úlas GO — ur, 





divisão vc cuvallaçio, cem Bu-!; ticsidencis: 
É, O gos el Mas co) Regl!o. AS CCE a eins saçÕ 
1 


CLINICA GERAL — VIAS URINARIAS 
-— Pei, Le6077 — Dus 15 us 


Wischuclo, 134. — Phones D-9490 q 


As 


lo huras 
He 9ESO, A, à 
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a Au 
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qb Et 
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À VIAGEM DO SR. HERRIOT 











vue 





A posse do coronel Gregorio da Fonseca, 
na Academia de Letras 





Realizou - se, hontem. na 
Academia de Letras, a posse 


do coronel Gregorio da Fon- 


setu, secretario da presiden- 
cla da Republica, o escriptor 
da “Estheiica das Batulhas”. 

Embora as recepções acade- 
micas sejam todas iguacs. 3 
de hontem teve 
eminentemente official. O 
orande salão azul da Acade- 
miu estava repleto de tudo 
quanto a nossa sociedade tem 
de mais fino, no dominio das 
tetres, da política e do nosso 
escol mundano, 

A solemnidade teve início às 
“7 horas. Já antes dessa hora, 
estande cra o numero de per- 
sonalidades ofílciaes, 
encontravam na aute-sala ve- 
sorvada aos academicos, 

Pouco depals da 21 horas. 
chegatam o dr. Getulio Var- 
aas, chefe do Governo Provl- 
sorio, ministros Oswaldo Ara- 
vha, Jo:e Americo de Almeida. 
Esp'rito Santo Cardoso, Was- 
nington Pires c altos funceios 
nario Ja secretaria da prest- 
danci! du Republica, do Ta. 
maraty. ec dos ministerios da 
Fazenda ce da-Justica, 

1 calão agul, cono dissemos, 
ava Wretalmenie clelo, ha- 
uv muira gente de pé 

à serão lui presidida pelo 
sT. Gustavo Barroso, presi- 
dente da Academiu de Letras. 

O coronel Gregorio da Fon- 








O AVIADOR 
LINDBERGH 
A FAVOR DO 
PARTIDO RE- 
PUBLICANO 


NOVA YORK, 29 (A, DB.) 
— Neliciu-se que o Partido 
Republicano dirigiu-se no 
famoso aviador Charles 
Lindberzh. propondo que o 
mesmo levasse a effeito um 
vbo de costa a costa, pas- 
sando por toda o territorio 
norte-americano, em propa- 
guandu da candidatura do 
presidente Herbert Hovyver. 

Foi noticiado que o conhe- 
cido *taz” concordou em re- 
alizar tal viagem e propoz- 
se ua pronunciar discursos à 
favor da reeleição do actual 
chefe da nacão em varias ci- 
dades, 


MAUNIÍFICO HOTEL 

SiHuado à Rua do Riachue- 
lo, 11º 124, úlspondo de bons 
quartos e vuplimos apparta- 
Mentos proprios para familias. 
Grande parque e Jardim. Boa 
alimentação, Precos modivos, 
com ou sem refeição, Phone: 
2-9840, End. telegr, “MAGNI- 
FICO”, — Rio de Janeiro. 
TEL 


BOREAL 


(Conclusão da [º pagina) 
os bogeficivs que lhes COpostas 
os sscrificios. A America, porém, 
não póúde consentir go absunto de 
tia guerra e sora presiso falar 
fruta jois palcos 0 da 
| dm cimisho mais scryu= 
ro pseu solver q vrias, que é u 
do urbitramento, Pare isso por 
Pon. untus que soja turio denis, 
necessario se tora terminar de 
vou com a luts unemado, que, afi- 
val de contus, du é u guerra, cum 
todos os seus horrores. Esporve 
mos que os dota povoz vizinhos 
se cumpenetros dessa verdade o 























ecja possivel, ombory à ultima 
horu, desvisl-os da vótu perigo- 
ea por onde enveredam devidida- 
“a por conde apecesimço 4fectddda- 


mente, 

UMA PATRULHA PARA- 
GUAYA CAPTURADA 
LA PAZ 28 (A. B,) — Nas 

proximidades do Agua Nica foram 

surprehendidos por uma patrulha 
boliviana, diversos — officiaes do 
regimento paragunso Acu-Vera, 
que se encontravam em conferen- 
eiz, tendo esido prisioneiros dois 
majores, quatro cup'tães sete te- 


mentes, dois alferes, dezenave Hole 


dudos eum official qncdivo 


um cunho, 


que se, 


ASPECTOS DA SESSÃO DO “PETIT TRIANON” 


SE Se E 
Um aspecto da sole mnidade de hontem | 





seca foi saudado pelo sr. Al- 
cides Maya, 

O discurso do autor de “Te- 

pera” foi longo, enthusiastico 
e vibrante. O critico do hu- 
morismo de Muchado de Assis 
analysou a obra do coronel 
| Grtgorio da Fonseca, referin- 
do-se mul particularmente à 
| sua obra capital, “A Esthetica 
das Batalhas”. 

O dr. Alcides Maya referlu- 
se longamente á brilhante 
actuação do coronel Gregorio 
da Fonseca, ao tempo da exis- 
toncla da “Sociedade Brasil- 
(letra de Homens de Letras”, 
i tendo sido amigo c collabora- 
| dor de Olavo Bilac, 

Mais tarde, quando o gran- 





de poeta do “Caçador de Es- | 


imeraldas” Iniciou a sua cam- 
panha patriotica em prol do 
servico militar obrigatorio, en- 
controu ná acção e na intelll- 
cencia do então capitão Gre- 








mais alta valia, 


— —— eme s um comme 
— e uu. 


O Masguia”, 0 “Dio” 





gorio da Fonseca um apolo da | 











Erudito, historiador e eritl- 
co, o coronel Gregorio da Fon- 
seca, declarou o sr. Alcides 
Maya, oceupa logar bem ss- 
liente na Wteratura braslleira 
contemporanea. 

O discurso do coronel Gre- 
Igorio da Fonseca foi um es» 
tudo brilhante da vida e da 
obra do general Dantas Bar- 
reto. O novo academico estu- 
dou aspectos curiosos da car- 
relra de Duntas Barreto, como 
administrador, politico, mlll- 
tar e historlador de aspectos 
(curiosos da historia da Repu- 
'blica. 


Foi um, discurso brilhance, 
em que o lavor da forma nada 


tlcou devendo à belleza dos 
conceltos, 
+ A sessuo terminou depois 


idas 23 horas e deixou uma 
“grata impressão de “finesse”. 
| elegancia e espirito na memo- 
ria de todos quantos à mesma 
| assistiram, 


E 0 "Conte biancamano” 








| em transito pelo Rio 


| Fala-nos Lorenzo Torres Cladera, o consagrado 


O movimento de hontem, 
no porto, fol bastante anima- 
do, por haverem entrado tres 
importantes transatlanticos. 

Foram clles, w “Massilla”, 
francez, chegado do sul; O 
“Duilio", italiano, em viagem 
pare Genova, e o “Conte Blan- 
| camano”, que, procedente de 
tGenova e escalas, segue para 
'o Prata. 

NO “CONTE BIANCA- 
MANO" 

Entre os passageiros do 
“Conte Blancamano”, a repor- 
|tagem encontrou a bordo o 
autor de “Maria Antonia” 
Lorenzo Torres Cladera, flgu- 
ra de grande relevo nos melos 
| sportivos do Prata. 
| Lorenzo Torres Ciadera É 
tum nome consagrado nos 
| meios Intellectuaes du Amer:- 
tea do Sul. 
| Dos romances escriptos por 
tello, destacam-se “Fasiones 
| Fuertes” e “Maria Antonla”, 
sendo que o primeiro delles fol 
traduzido para. varios idiomas. 

Outra das grandes activi- 
dades do sr. Cladera é o sport 
c especialmente o que se refe- 
re uo automobilismo. Foi fun- 
dador do Automovel Club do 
Uruguay e propulsor do tu- 
rismo, E' um dos volantes mais 
temiveis da Amerea Su), vc 
aviador de destaque. 


t 








le com a amabilidade múis jo- 
ivial, o st. Torres Cladera as- 


sint 5º expressou para o DIA- ! 


RIO DE NOTICIAS: 

— Regresso da Europa, onde 
fiz parte da commissão uru- 
guayu que foi ug Congresso 
Internacional de Aviação, Fo- 
ram adquiridos para o VUru- 
guay, nesta occasião, e sob a 
direcção technica do coronei 
Larry Borges, sete aviões “Po- 
Leg”, para «a escola militar do 
meu palz, 
| àproveltei «a viagem à Eu- 
repa para fazer uma excursão 
de uulomovel, pela França. 
Ialla e Hespanha, que me 
deixou maravilhado. Os hes- 
panhoes tém as melhores €s- 

iLradas do mundo, A média de 

10 kilometros à hora é facil- 
lima para qualquer volante 
na Hespanha, 

Interessados nos em conhe- 
cer as suas actividades litera- 
rias, no momento, respondeu- 
nos elle: 

-— Na viagem preparei os 
originaes du minha proxima 
obra, à qual dei o titulo de 
“Las Aranas”, Estou satisfei- 
to com essas paginas que con- 
sidero as melhores que pro- 
dual. 

Nas suas referencias ao mo- 
vimento intelectual brasileiro, 
acerescentou: 

— Lelo com frequençia a li- 
teratura moderna do Brasil. O 
brasileiro tem uma tendencia 
muito marcada para 4 poesla, 

| Comprebendo muito bem a 


Fomos procural-o à bordo, | 


escriptor platino 


causa: num paiz onde tudo é 
poesia na formidavel expres- 
são da natureza, o poeta é 
um caso natural. Tenho lido 
poemas sublimes. 

Para o Rio trouxe o “Blan- 
camano” os passagelros: Mat- 
garet Mackenzie Mitchell, Mo- 
jraes Barros e dr. Alberto 
Rossi. 

Em transito, seguem para 
| Montevidéo e Buenos Alres 
:115 passagelros de primeira 
telasse, e regular numero nas 
outras classes. 

PELO MASSILIA” 
Pelo “Massilia” desembear- 
icaram no Rio o engenheiro ar- 
igentino Roberto J. Minvielle, 
| Pierre Rose, engenheiro fran- 
jcez, Amada Abrahamias, ar- 
tista, e os seguintes, a malor 





Torres Cladera 


parte delies procedentes qe 
Santos: Wallestein Luis, Pe- 
Idro Sauheran, Hector Robino, 
| Vietorina Cury, João Francis- 
(co Wright, Carl Auguste Lan- 
| censiepen, Muson Prank, Blue 
Peãro Taco de 


imer Esalas, 
[Souza Silva, Jenner Caldas, 
|Sion Albert, Rezende Melre)- 


les Cleero, Wiklund Eerlk, 
iJoão de Azevedo Macedo, Ta- 
iclto Reis Moraes Rego, Joa- 
quim Bonifacio do Amaral, 
Elvira Mendes Gonçalves do 
Amaral, Carlos de Nery da 
Costa, Ernesto Howard Tar- 
gett, Carlos da Cunha Ca- 


brera, Schaal Charles, Carlos | 


Vas de Carvalho, 
PELO “DUILIO" 


tique Lrouxe poucos passageiros 
para o Rio, viajam em trans!- 
“to e com destino, « mafor par- 
te, aos portos de Barcelona e 
| Genova, 35 passageiros de 
| primeira classe. 

| CHEGA HOJE O 

| “ATLANTIQUE” 

O “L'Atlantique" chega ho- 
je, na sua viagem regular da 
Europa para o Prata. 

E' esperado ao meio dia. 


À HESPANHA ABRIRÁ, POR CERTO, UMA 


ETR RT TRT TT ori Tr 





Peio transatlantico !taliano, ' 


DIARIO DE NOTICIAS 
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NOVA ÉPOCA PARA AS RELAÇÕES FRANCO-HESPANHOLAS -- -- -- 


A LEI DAS 8 HORAS E A UNIÃO DOS 


EMPREGADOS NO COMMERCIO 


Rapida palestra com o sr. Eugenio 
Monteiro de Barros, no Palacio das, 
Festas — A funcção da Polícia Espe- 


cial —— O DIARIO DE NOTICIAS e a 
victoria da grande classe 


União dos Empregados do 
Commercio commemorou à 
sua grande vicioria. 

Tan! entrando os convida- 
dos. A! porta, perfilados, no 
seu uniforme decorativo, dois 
soldados da Policia Especial. 

Ao lado, em duas filas, um 
pelotão, E 

Fomos falar ao sr. Eugenio 
Monteiro de Barros, presiden- 
te da União dos Empregados 
do Commerciq. 

Como não estlvesse presen- 
te entramos para aguardar à 
sua chegada que, segundo nos 
imformou a commissão de Te- 
cepção, era esperada a qual- 
quer momento, 

O redactor do DIARIO DE 
NOTICIAS ao entrar no sum- 
ptuoso palacio foi collocar-se, 
precisamente so lado de um 
chefe de grupo da Folicia Es- 
pecial, 

Era a primeira vcz que & 
nossa reportagem via em actl- 
vidade a Policia Especial, 


Felicitamos o offlcial pela | 


correcção da sua polícia, e 
elle nos disse: 

— À nossa funcção não é 
esta. Bó nos compete intervir 
no policiamento em caracter 
repressivo, para a manuten- 
ção da ordem. A's festas e 
demais solemnidades. só com- 
parecemos quando compare- 
cem as altas autoridades do 
paiz. 

— Vêm 
aqui hoje? 

— Perfeitamente! O chefe 


altas autoridades 


do Governo Provisorio 
acompanhado do ministro Os- 
waldo Aranha e do interven- 
tor Pedro Ernesto. Além dG 
mais, como deve saber, o Pa- 
lacio das Festas é o Quartei 
da Policia Especial, O salão 
de dansas é o dormitorio das 
praças. Lá onde estão as or- 
chestras é o nosso dormitorio, 
ísio é, dos chefes de grupo, 
Chegava o sr. Eugenio Mon- 
telro de Barros, Pedimos-lhe 
a impressão da parada ope- 
raria e da solidariedade das 
demais associações proleta- 
rias à União dos Empregados 


do Commercio. O sr. Eugenio | 


Monteiro de Barros nos disse: 

— Excedeu a minha espe- 
ctativa. A chuva prejudicou 
um pouco a parada, mas as- 
sim mesmo foi grandiosa. Um 
espeataculo lnedito no Rio, 
que pela primelra vez viu re- 
unida, em marcha, uma mul- 


t'dão operarla tão compacta | 


Calcula-se em 40 mil homena. 


Quanto à significação da con- | 


quista da Jel de 8 horas de 
trabalho, nada mais, posso 
adeantar além do que já disse, 
Tivemos de sustentar uma re- 
nhida batalha, mas vencemos. 
A justiça estava do 
lado. 

Perguntamos ao presidente 
da Unlão dos Empregados do 
Commeércio qual o papel que 
u Associação dos Empregados 
no Commercio havia desem- 
penhado na conquista da lei 
o elle nos declaroy; 

— Nenhum. A Unlão dos 
Empregados do Commercio 
ganhou sózinha a sua grande 
batalha. Desde que foi crea- 
do o Ministerio do Trabalho, 
batemo-nos pela melhoria das 
condições de vida da nossa 
classe o a lei das 8 horas de 
trabalho era a pedra angular 
das providencias legislativas 
destinadas a promover a exe- 
cução dessa obra, 

Communicamos ao prest- 
dente da União dos Emprega- 
dos do Commercio que a se- 
gunda edição do DIARIO DE 
NOTICIAS de amanhã em 
deente passará a clreular com 
8 paginas, isto é com mais 
duas paginas do que vem sen- 
do até hoje, 

Com essa ampliação no seu 
serviço de Inforinações, a nos- 


e 
——————eemeeeee e 
—— mem comete 


O redactor do LIARIO DE 
NOTICIAS fol, hontem, ado 
Palacio das Festas. 

Eram 21 horas. Já se havia 
iniciado o baile com que & 
nosso 
| 





hguas Mineraes 


| «Beba só o sempre — 
! e Nazareth magnesiana, 


| V. Ex. bebendo só e sempre 
| guzoza e Nazareth magnesiana, 


do dobro de magnesia do que em certas aguas que se dizem ma- 


| Enesianas, nz quaes, por serem 


vira | 





AGUAS NAZARETH: Nazareth gazozu 


sa segunda edição circulará. 
precisamente, ás 11 horas, 
quando os trabalhadores no 
commercio deixarão o seu Ja- 
bor para o almoço. 
Dest'arte cerá o jornul deg- 
sa grande e operosa classe, 
O sr. Eugenlo Monteiro de 
Barros, depois de louvar a 
nossa iniciativa, nos declarou: 
— Flearemos multo giatos 
ao DIÁRIO DE NOTICIAS pela 
homenagem que nos presta. 
Os trabalhadores no comrnitr- 
clo sempre tiveram multa 
sympath'a por esse valento 
orção carioca, 
] 
| 
| 
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MOVEIS | 


TAPEÇARIAS, 
DECORAÇÕES, 
INSTALLAÇÕES 


FILIAL : 


| Casa Bella Aurora 


Fabricação propria 
Rua do Cattete, 35/57 
IRMÃOS VOLOCH LTD. 


DRE 

















O OENERAL GOES MONTEI 
(RO EA ELABORAÇÃO DA 
“NOVA CARTA CONSTITUGIO- 


"NAL DA REPUBLICA 


) 


(Conclusão da 1.º pagina) 

iHzarão « 3 de maio proximo 
eo Brasil terá para o enno q 
sua Constituição definitiva. 
Este é o pensamento do go- 
iverno, plenamente apotado 
| pelas classes armadas, Póde, 
portanto, o poro brasileiro 
'confiur que o patz tornará ao 
| regtmen da lei dentro dos pra- 
sos já estabelecidos. Não ha 
| quem possa se oppor à attitu- 
ide já tomado. Estamos com: 
ldots ennos de dictadura e já 
| é preciso, realmente, quo «q 
| Nação volte á normalidade 
| constitucional. E" uma opt- 
intão que eu defendo, com o 
maior ardor, porque q baseto 
nos júctos observados duran- 
te o momento historico que 
atravessamos. Querer impedir 
lo que já está, por assim dizer, 
| fetto, é querer tapar o sol com 
[e penetra, 4 política actua? 
| não é « extremista, mas a mo- 





| derada, a politica do bon sen» 
[30 e da expsriencia dos reall. 
dades brasileiras. O extrentis- 
| mo, o sectarismo e outras aber- 
rações desappareceram pare 
nós. E' esta uma verdade qua 
só não véem os que não que- 
rem vor, 

Quando quem faz affirma- 
tivas de tal natureza é o ge- 
neral Góes Monteiro, não La 
como fuglr, ou torcer u evi- 
dencia de que a nação tNar- 
cha para uma verdadelra re- 
composição dos seus valores, 
dentro do quadro revolucio- 
narlo que se creou, lançados 
em uma grande empresa ds 
renovação desde o Acre ao ar- 
rolo Chuy. Porque é bem ver- 
dade que o passado das oli- 
garchias e dos caslques não 
voltará. E 


| PORTUGAL | 
O BELENENSE, DE LISBOA, 
VIRA" AO BRASIL 

LISBOA, 29 (U, P.) — Se- 
gundo informações publicadas 
nesta capital, fol assignado 
um contracto entre os clubs 
Belenense, de Lisboa, e Fla- 
mengo, do Rlo, em virtude do 
qual o primeiro irá à capital 
(do Brasil, afim de jogar diver- 
sas partidas de football, no 
mez de julho de 1933. 


4) 
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Aguas NAZARETH: NAZARETH 
beberá por menos dinheiro mais 


antigas, são de elevados preços. 


Além disso bebendo V, Ex. só « sempre AGUAS NAZA- 


RETH: NAZARETH pazoza e Nazareth magnesiana, será mais 
um dos innumeros calorosos propagandistas gratuitos das AL- 


TAS, INEGUALAVGIS e 


INCONTESTAVEIS 


virtudes thera- 


neuticua que possuem. as uuhorosas Aguas Nuzureth, uns nolca- 
tivo do estomago, figade. rins, bexiga, acido urico, intestinos, ets. 

Dehn só e sempre AGUAS NAZARETH: — NAZARETH qa 
sora e Nuzorelh magnesiana; e, recupera q syu snudo é feli- 
cidade, aconselho Aguas Nazareth — Nnzareth gozoza e Nazn- 


| c Nuzarcth magnenstan 


ga 


roth magnesinna, 4 Lodos os seus amizos « parentes. 


Peça em toda parte, có Aguas Nazareth — Nazsreth gaavsa 
a, Tel, 9- 


EYE LIA 
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O que representa para a vida nos lares modernos a aspi- 

radora, a enceradeira, o ferro de engommar, o fogareiro, 

o torrador e o frisador de cabellos que a Light acciona 
na “ num milagre de energia 


Na hora qus"passa, os Interiores 
representim uma das ais sérias 
presccupações da humianidado. A 
vida no Jar requer ums serie 
maravilhosa de requisitos e de de- 
ccreções que a tornom em um 
nectivo de deslumbramento c em 
Um fector de conforto hyglens € 
tranquilidade. 

En Consequencia, a architecfura 
parsou a sir Uma urto em cuja 
exscução aos technicos se uprimo- 
ram, Fequintando os seus projectus 
nos minimos detalhes, afim do que 
a exletência nas elegantes vivendas 
caju toda belleza c comimodidado, , 
Dahi o razão de ser da glorin de 
Frank Lloyd, esse nrchitecto e plt- 
losopho yankde, o renovador da 
actual esthotica architestonica, ou 
de Le Corbrister, zom os seus 
“bungalows”" modernistas. 

Ecses vortladeiros poetas da ar- 
chitectura, hoj em dit, não ss 
interessem apenas pelo traçado ou | 
pelo estylo, porém, polo que us 
residencias podem offerecer aos 
ecus habituntos Je util e de agrr= 
davel, de commols, hygicenico e 
ds economico. | 


A energia electrica 
No entretanto 


devemos convir 
que qfly de serem coilimados 
aqueles fins os arehitectos não 
podem em abãoluto prescindir as 
energia cioctrica. Bem a electricl- 
dade, não se teria, nem progress 
nem civilização, potque cita O que 
é, na realidnde, a força propuisora 
de todas as energias Nnumanas e, 
Coneequerntoment:, de podas os reu 
lizações mneriads, 

Que sala de uma vivesda ele. 
Gênio c criztocratios, se qpno pos- 
vulese a eloctricidade, dapdo luz às 
trevas, mecendendo os ferros de 
passar e os frizadores go cubellus, 
esquentando as foguratros ou d4- 
clonando os appareihos para aspl- 
rar a porra é enserar o chão” 
Por que, verdado saja dita, sem 
nsses npojrechos qua o dynemisnio 
da vida presente torga obrigatorios, 
à hygiene c O conforto, vu uté mea 
mo o enCIntimento, não podarsm 
cxistir para a portcição das resl- 
denctos modernus. E siriam Iy- 
utciz, vêcs, tolos os esforços qua 
os qals sagazes architeçios cm 
prognesam 1.) sentido de offerecsr. 
nos casas Onde Uma  Narmognla 
miraculosa ge conforme, esselo 6 
deslymbramento tarnugss as horas 
do dia Um prazer c umi ulogris 
espiritual para todes às donas da 
ensn, 92 não existes? a cnergia 
clectrica, 


O espelho do chão 


Senão, vejames, 


Antigamonte, O chuo só poderia 
turnar-so cm espelho nm reslden- 
cias das familias ricas, assim nica 
ma determinando Umu serie do 
Contratempos o qs projutzos, Teria 
do sm contractado um lNomem 
para passar, ridiculumente do có- 
coras, a cera no chão, findo o quo 
Inloleva o ssrviço de enpelhamento, 
penoso psíqus telto por meto ds 
Um <scovão cuja movinentação 
dependia aponas de musculos, po- 
tigoso porque geralmento esss apes 
esohp derrubava colingetas O 
quebrava os pés dos moveis, 

Ore, quom na sua modesta mo- 
rads não poderia (er coisa alguma 
quabruda ou são prúlcsso pugar 
Um encerador, teria que subme» | 
ter-go do aupplicio chines de AR var | 
o chão (odor os sabbados c reves- 
tio de asrela... 

A Light, poróim, que tanto vem | 
contribuindo pelo florescimento de 
nossa metropole maravilhosa e pelo 
luxo, O decór, O socego e a eco 
nomia ga vida nos lares, entre as 
euoa ingumeras applicações qe ele- 
otrioldado, offereceu-nos a enoeia| 
deira electrico. Movido & wutts, 
css, apparelho distribus, mccanl- 
cumbônte, a cery pelo chho, e em 
seguida, lustra-o, movimentando-sa 
sên exorço ds quem o detég, q 
cuja tareta 42 vosumo apegas em 
distgir u mochina pora os logaros 
quo deseja. Esso apparslho, mlér | 
de vir offarecer, indistinctamence, 
oo pobro e so ricu, um pouco do 
commudidade e balleza e economia 
om sous lares, veiu ainda fucllçer 
que todas 08 gonts de cam pomani 
oncerar qs proprias lares, Altús, da 
ntamoa mineira guy a figura ciss- 
alca qa” cnocrador de escovão ma- 
uual vas desapparecendo u arru- 
madeira dn vossoura e longo espa- 
nador ceckssela Jiu a din. 


1 


A poeira que desapparece 


E' qus ulimanente tal dagu ! 
Umu nova c feliz upplicação du; 
gjectricidade com a invenção das 
espiradorço eleciricos, Como núv 
ha mels quem ignore, ess eppa- 
rolhos movidos a elzctricidudo (êm 
O COndêo go fuzer rom quo a mais 
leve poeira desuppureça sunita- 
nente. O seu emprego, que está 
5" tornando imprescindivel em to- 
dos os lares modernos, velu acabar 
de Umu vez para sempre com as 
vemouras o os espanadores, cs 
quaes ninca effecruavamn uma 
Iimpeza em regra, pols, em virtude 
ds sua disposição material, são 
verdadeiras intas de lixo, deixando 
por ondé passam pesquicios qa dez- 
radolru vesmliuda,.. 

A asplradora que «5 usyas 
Light milagrosamente vecionam, 
ultertando u texas às donus de 
cursa tp raro bem estar, velu tor- 
nt: mais facil « solução dos nossos 
proble;nas economicos por isso que, 
u despesa que acarreta é minimt 
em facs da que mensalmento pro- 
porciona 14 vassouras. Além isso, | 


da 





significante cisco c u poeira mais 
Imperceptivel, constttus Wm pd 
buto para mator byustego do lar. 


[VIDA BIOGRAPAICA E ANE- 


'u fonte miruculosa dus suus pro- 





mails Uma vez rouiza o siilagro da 
cbulição instantanou, porque 
mediatamente à chapa do fogareiro 
tica nquecida de maneira u unuxi- 
liar grandemento qualquer pessoa 
na confecção de tim singáu ou no 
aquecimento qdo Um lts ou as 
um café, 


Os chás das cinco 


E' um velho habito elegante o ue 
tomnr o chá das cinco. E tão cle- 
gante «quo chegou eviciar s4 
canas de nouss aristocracia, que 
bote não possam mals sem Cos 
refeição. Quando não a fnzen 
Iintimemento, a ss, offcrecem-no 
és amigas o mais pessoas qe suas 
rolações socines, 

No cnrreianto o chá, à lola 
vesperal, não púde prescindir Uns 


Os ferros electricos 

Depois du luz e dos ventiladores, 
quo têm O condão ge transformar a 
temperatura nes dies cálidos de 
verão, vieram os ferros celscrricos 
para passur e engommer, 

Quasi! não 52 torna mais noces- 
sario focalizar «3 bensílcios de. 
correntes do emprcgo des::s oppa- 
relhos, tão grand: € a sun collu- 
boração na eiczancia  femilnina. 
Esistindo em todas us vesidencias, 
onde substitulram com faras van- 
togens Os ferrca movidos a carvão, 
estes de aquecimento difficil e 
feito por meio de Um processo 
primitivo, quando não queimavam 
as vestes sobro us quass desiisa. 
vam à custa de multa cora ou sóbo 
derrotido, tostavom a pelo «ns 
;rãcs da passadeira, quo poderia 


tm 
EE Mid 


ecr uma sorviçal, quis pamber Uma re a ban se ufa 
demo clegante, ou sujava do full- A.201- Pio! cas ' pese 
vir ERDNO; J radores electrico; se  Inctggberm 


Bom n5 roupas que passava ou 
engommava, obrigando-ns assim, & 
voltar 00 tongue com escalas pelo 
coradouro. Os ferros ciectricos 
removeram todos aos perigos, 
pussendo e engonmeado sem à 
ameaça do causar qualquer daque!- 
les mnles e facilitando cs mijudidos 
serviços gomeeiicos nm todas as; 
donas de casa, sejam cllas as mais 
olegantes. 

Hoje em dia os ferros clectricos | 
representam limpeza, economia € 
perfeição, quer estojam nas 
dc uma empregada, conto de um 
senhore de requinte, quer passem 
ou engomnmom Um ról de roupas 
as mis diverass, quer o façam 
apenas sobre uma fita do segu ou | 
um per de meias, 

A ebulição instantanea 

Pora os qua nêo possuem o fogão 
a gnz, o que é raro hoje em dla, 
€ mesmo para aqquelles que, mo- | 
rando em hovel ou ponsho, não! 
podem, quando assim o deassjam, 
ir à cozinha fazer um mingau ou 
Um chá ec esquentar um copo de 
leito ou Uma chicara de caté o 
fogareiro electrico é ge uma n4- 
ccesidade que nho póde softrer 
contestação. Ligado q um lInter- 
ruptor de luz electrica por um 
simples flo, 20 contacto, » Light 


ACTOS DO GOVERNO 
PROVISORIO 


(Conclusão ds 3º pagina) 
ves e a 2.º official, o terceiro, 
Olindo do Amaral, por mere- 
cimento, a carteiro de 1.º clas- 
se, da Directoria Regional do 
Espirito Banto, o de segunda, 
Affonso Monteiro Peixoto; a 
telegraphista de 4.* classe do 
Departamento dos Correios e 
Telegraphos, por merecimen- 
to, o de quinta, Hercílio da 
Costa e Silva e a Lelegraphis- 
ta de 5.' classe, tambem por 
merecimento, o praticante di- 
plomado, Francisco Firmino 
da Nobrega. 


dese trabalho que quas! sempro 
é cusiniido pela dona do casa, que 
Essim nÃO sÓ ?5 tem Como desu, 
porque tambem se delicia com q 
perfume que cs cvola gua fatins de 
pão ao esren; torradas rapidu e clc- 
ctricamente, tocadas pela vare da 
condão dessa tada encastedora + 
luminosa que é « Ligm., 


A elegancia do penteadu 


Hoj: em tita, n celebra centtcs 
de Schopenhauer cobre os cabelos 
Curtos das mulheres não ropre- 
ESnta muis a verdado. As muiherrs 
inteligentes, cortando os cabelos, 
cementitam u velha conclusão da 
Entigo philcsopho alemão. 

Nho obstanto, apesar de 
| desapparecido us longas cabello 

rês, o penteado contiguou a cor 
ticulr Uma arte de encantiinento 
feminino. E, coma outr'ora, os «u- 
Dellos ondeudos continuaram ds 
Um motivo de esthetica plast sus 
paro as mulheres e de rara asçe = 
dentin cobro a sus belleza, Deve- 
mos convir, no entanto, quo as 
ondulações permanonics feltus sis 
cabeleireiros são por demais dis- 
pendiosas, não estendo ao ulms e 
Ge quem quer que seja. 

A Light, no intuito qe offeracor 
fncllidule pare o desliybranento 
de nessa metropole innwavilhosa e 
do suas mullicres encantadorss, 
resolveu ecsoc problema satiafaço. 
rinmento, dando nova applicação w 
cloctricidaçe. 

E crrou os frisadores qe 
los, 
E actualmente só não possue 
sdmiraveis cabeças, dignas do su- 
rem rejrotidas por Um Foujite ou 
Um Van Dongen, quem não quiss: 
udquirir um desses frisudores tiv- 
etricos cujo funccionamento é o 
mis facil e cuja efficiencia não 
he possuldors cue não prove com 
D visão de suas pequenas cabel!=:. 
ras maravilhosas na geomatriu de 
suas ondulações ncilficiars, 


Federação do Trabalh 
do Districto Federal 


A Yeodoração do Trabalho do 
Districto Feodena] moytou às suas 
novas instulluções à Praça Tirs 
dentes, 60-4º andur, 
DOTISANPONTVACTTNTINETOTAE TO 


GDOTIGA DOS GRANDES | INFORMAÇÕES UTEIS 
MUSIGOS D CHOJE | 


(Conclusão du 3º pagina) 
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videnclal foi que melhor se expuns | policia — Entra de corciço na 

div a sua alma de artista, Folieiu Contral a 4º delegacia 
Datam dahi a apparição de! auxiliar 

"Saul", “Judas Mnchabée”, "Su- : 

sanna”, “Samson”, 


“Israel”, | 


AMANHÃ | 


Pagamentos -—- Sorão 


“Egypto”, ote, 
O "Messius", à sua obra-prima, 


escripta em 24 dins, constituiu pastas tin 


pura o autor formidavel suecos. | Prefeitura Munlcipis, us emgui; 

vo, tes follus: Oporurios das 6º, 7º 
Por cscasião da primeira res ju 8º Divizões du Viação: Quero 
presentação, tuo ver entouda a | rios da Directora de Maztas qu 


dinda é Agricultura; Dietrigias: 
Central e Engenho Novo dr ddr: 
bqeen Publicas Tha da Sapuera 
| Ponto de Retiro Sub levo o Secção 
Maritimas, do Limpazo Tubilo.. 

BLDAGARANALAESASASENHAIAARANOS A 


ANSO, ONES 


Olga Abrahão Moniz 





“Aleluia”, o rei, então presense, 
lovantou-is capontancamento, ses 
do acompanhado por toda “ córte, 
Contudo, for na estylo do “Orn- 
torlo” que o grande musico mos. 
trou a granduza do seu penta cl 
ende melhor se affirma a Sua per | 
tonalidado musical, ' 
Enriquees-os a todos uma = | 

| 








pressão admiravel e tocanta sen- 
do os córos de uma sonoridade 
c um riqueza sem igual, 


Ellos são bem o Interprete do Freire 
atu  <ontimenio profundamente Mario Muniz Freire, Ai 
catholico. ; Lule = ETA pe 


hão Huddad, senhora [e 
lhes, Jumil Auunto, sei 
e filhos, e demais porca 
neradecem a todas ps p 
tons que os confortaram do til - 


Us csplendores da Biblia foram 





úucções sucras. 
O grande numero da suas obras 
prova a fecandidade do seu estro 


NS a se doloroso por que qussulsim 

xi Fi x AN mw | com o faliccimento do sum tor = 
a. , q “todo ' R p 

sf REani= tp eimeoenta ORCFAS, | du esposa, filha, irmã, cunhada e 

vinte e dolx  “orntorios", vinta OLGA ABRAHÃO MONIZ 

cinco “Te Deum”, varios novemento concldmis 


mos” q um numero extraordinaria para a missa de 7º dia, que sera 
de “cuntatas”, “sorenutas”, “mos | rezada na segunda-feira, 31 
teton”, des”, “concertos”, “sos | corrente, ds 11 horas, no alta: 
natas”, “intermedios”, eto, mor da igreja do São Fruncisco 
O ecpilogo da sua vida fol, pos | de Poula. 








cém, profundamente amargurado, —— mao 
Como diach, vin-ge elle, nos ul- | Olga Abrahão Moniz 


timos annos, privado de um das 
seus ecntidos, a vistu, 

Quando da primeira exhibição 
de “Sumson"”, cry emocionanty 
ver-se ao orgão, envelhecida « 
cégo, o musico immortal, 

E a grandeza triste do esne 
culo cummoveu até ús : 
varios espectadores, 

O seu espirito christão fol, po 


o 
Freire 

Murio Monia Preiro, Abras 
hão Haddad, senhora 
lhos, Jumil Muanis, senheva 
o filhos, « demais parestes 
ngradecsu qu todis as pu - 
uu - 
se doloroso 


os 


sli 


lugrinas 0at 05 conforiarus 


POr Quis quantas 


O Sm 


“psale FREIRE e 
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] “| com q fallecimes que 
Fem, uv sustontuáculo em sua desde EPA mid rent ih Setas [a 
| ta o Havndeil, de posso de conste! Lis OLGA AÚRAHÃO “MOS 
deravel fortuna, entregou-so qa FREIRE u nove ment “cor “idas 
bem dos pobres o infelizes, para n missa de 7º din. das dor 
Falleceu em Londres, a 14 de) cezuda no segunda- BA 
abril Ge jrol peoiundamente ad- | corrente, ás PA horas PRESTA a 
mirado pelos saus contempora: | múr da igreja de São Frêncis o 
neos, de Paula, j is 


e es coa 
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— Domingo 30 de Outubro de 1932 
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(1, O Sr. Mussolini 


DIARIO DE NOTICIAS 








SL TST MIVOSN NUNS RANNICONENNNTA 


DE OMNIBUS 


O curioso caso do homem distrahido e DS ANOiAS 
mico que tinha que ir ao Lebion... 





O Rio é por excellencia, u 
cidade dos multi Plos aspectos, 
cujas perspectivas a cada mo- 
mento variam. Cidade hospe- 
de floresta, circumdada por 
um verdadeiro amphitheatro 
«e collinas cobertas de Juxu- 
riante vegetação, possue, tam- 
bem. a metropole invicta e 
maravilhosa o mar as 


pralas que são do numero dos 


seus encantos, 


Para os observadores que 
querem apreciar, mais detida- 
mente, os detalhes e recordar, 
num passeio, velhos aspertos 
que lembram a historia da cl- 
dade, o bonde é, sem duvida, 
o vehiculo ideal. Serve, a con- 
tento, porque barato, limpo, 
confortavel e — o que é mais 
rigorosamente sujeito a 
que nunca falha, aos passa- 
geiros communs. 


Para os que têm mais pres- 
sa. impõe-se, porém, outro ve- 
hiculo — qo “auto-omnlbus”, e 
da “Excelsior”, porque, além 
de veloz, se caracteriza pelo 
factor segurança, 

Ora, assim acontecendo, 
logico que não se deve atra- 
zar as viagens dos omnibus, 


[a] 


- 


radas desnecessarias, que tr | 
ritam, e com razão, os passa- 
geiros que têm pressa. Por 1s- 
so mesmo, nós já focalizámos, 
nestas chronicas, a vantagem 
do trôco e a vantagem 
“passes”, 


dos 


Ee n demoras e pa-' 
| 
| 


O “passe” — salientâmos, — 
| é, antes de tudo, uma com- 
| modidade. Representa, na 
carteira do passageiro bem 
avisado, a despreoccupação. 
E' que, ao salr-se: de casa 
pela manhã, apressadamen- 
te, em geral não se tem tem- 
po de procurar os nickels, 
contal-os, verificar se chegam 
para a passagem do omnibus. 

Além da commodidade, tem 
o “passe” a virtude de evitar 


É 
| 





um facto desagradavel: aquel- | 


le do passageiro que, tendo 
deixado passar o trocador, Li- ! 


ra do bolso uma nota de 505! 


| 


| 


e dal-a ao motorista — ope- | 


viagem do vehiculo, moles- 
tando, assim, os outros pas- 
sageiros que não contavam 
com o contra-tempo. 


Mas, além do passageiro 
que deixa passar o as viagens dos omnibus, | que deixa passar o “trocador” 





AERNIA 


“Tratada com o Cinto Ortho- 


plastico, sem mola e com com- 


pressores acolchoados. 
Pode-se fuzer qualquer trabnlho, an- 


dar u cavullo, fazer gymnastica; 
mobilisu a hernia, 
lnmento, evita un operação. 
preis cintos com 


Im- 
Impedo o estrangu- 
Não com» 
compressores duros 


porque penetrando na cavidade hernia- 


ria 


alurgam às bordas do orifício e fa- 


vorecem a pussagem sempre maior da 


hernia. 
estrangulamento e por consequencia a 
morte, soffrendo horrivelmento. 
TOS PRECAUCIONAES E DEPOIS AS 
OPERAÇÕES, CINTOS ESPECIAES PA- 
RA SENHORAS E MENINOS, 


domen, 


O cinto mal feito favorece o 
CIN- 


CURAE O VOSSO 
ESTOMAGO 


Rapida solução pelo tratumento da! 
ptosta abdominal, cstomago enhido ou | 
dilatado, 
se antes não corrigirdos es deslocações 
dos orgums internos, 
ples comprime mas não levanta o ab-, 
O estomago descido favorece n| 
ulcera gastrica. 

A cinta orthoplastica abdominal é 
recommeunduda por todos os medicos 
especialistas. 


Os remedios de nada valem 


Uma cinta gim- 


| 
E que sempre atraza a, 


e 


| 





Apparelhos para ventre, utero, eins, 
tintas post-operações, 


VENTRE CAHIDO 
(PTOSIS VISCERAL) 
O ventre cahido desfigura os linsa- 


lher antes do tempo, transformando 
quasi sempre o estado geral da saude. 
4 dilatação da parede abdominul deslo- 
en os orgams internos podendo causur 
horniay, estomago e rins descidos, ote. 

O nosso apparelho evita todos estos 
perigos; é resistente, sem barbatanas 
« reduz a obesidado, 

Instituto Orthopedico Lazzurini 


AV. GOMES FREIRE, 146 
RIO DE JANEIRO 
Aberto das 9 ày 6 du tardo — Visitus 


gratuitas — Moça competento para ti 
rar medidas 








mentos do corpo humano e fuz enco- 


e collocor qualquer cinto. 


e que não usa passes, existe! 
| um outro retarador de om- 
nibus que é, deveras interes- 
sante: .o que “palnpita”. 

E" a seguinte a sua psycho- 
logia: 

Del%a-se ficar, distralido 
num ponto de parada. 

Chega o omnibus. 

Elle não se dá por achado. 

Dir-se-ia que está all, de 
palanque, contemplando, dis- 
plicentemente, a vida que 
passa, 


Descem os passageiros. 

Outros emuarcam. 

Quando o vehiculo nova- 
mente se põe em movimento 
é que elle se lembra que tinha 
que ir ao Leblon. 

"Psiu! Psiu, Pára!” 

E corre atrás do omnibus — 
que tem que parar. para o 
desespero dos outros pazssa- 
geiros! 

Francamente, senhores, es- 
se já não é mails “chicarro”"; 
é “chicharrão”.,.. 











Todos devem ler 
A VERDADE SOBRE JESUS 


Obra historica contando a vida e morte de Jesus e “A Religião 
de nossos Paes; a Religião de nossos Filhos”, pelo Almirante 
A. Thompson, 

PREÇO, 28000 — PELO CORREIO MAIS 18000 
Livraria Alves, Rua do Ouvidor n. 166 — Livraria Antunes, 


Rua Bucnos Aires n. 133 e no Centro Redemptor, à Rua Jorge |' 


ago n. 121, Rio de Janeiro 








INFALLIVEL FORMICIDA 


“ZUMBY 


EM PO 


CIA DEOLEOS E PRODUCTOS CHIMICOS 
RUAGEN.CAMARA 44-PIO PHONE 4-6735 





Si a Tosse lhe rou- 
Po ba o somno, chame 
em seu soccorro o 
“Bromil”, que é a 
»Policia das vias re- 
spiratorias«e que faz 
a Tosse desappare- 
cer á disparada. 















cane TA AMNISTIA GE- 
-— PAL NA ITALIA 


TG: ROMA, 28 (A, B.) — O 





sr. Mussolini recebeu o sr, 

De Franceschi, ministro dn 
o ra com quem preparou 
o grande plano de amnistia 
geral, anrunciada pelo sr. 
Mussolini, em Milão, no dia 
26 ultimo. Essa notícia cau- | 
sou a melhor impressão em 
toda a Italia, tendo sido 
transmittida para todos os 
pontos do mundo. 


Encontra-se nesta Capital, 

onde permanecerá alguns 

“ dise, o famoso especialista 
allomão que faz 


OLHOS ARTIFICIAES 


SOB MEDIDA 


á vista do paclente, fazen- 
do trabalhos que lhe forem 
confiados por mais dilfi- 
ceis que sejam, com Insu- 
peravel pericla e perfeição, 

















Exonerou-se um mem- 
bro do Conselho Consul- 
tivo de Santa Thereza 


O commandante Ary Par- 
relras, interventor federal no 
Estado do Rio, exonerou a pe- 
dido, o sr. Victor Garcia, do 
cargo de membro do Conselho 
Consultivo do municipio de 
Banta Thereza. 


Solicite informes pessoul- 
mente ou por carta a 


Lutz, Ferrando & Gia, Ltda, 


OUVIDOR, 88 











CONSTRUA 
NO SEU TERRENO 


Predios modernos e bem construidos são hoje 
o mais solido e seguro emprego de capital 


I 


Dá 





As pessoas que tiverem terrenos bem localizados nos 
melhores bairros residenciaes como Copacabana, Ipa- 
nema, Leblon, Botafogo, “Pita, 'Anidárahy, ete,, 


P ACIA. AMERICANA TERRITORIAL 
à  ECONSTRUCTORA LTDA. 


offerece as vantagens de uma construcção de 1º ordem, 
à vista ou a prazo, com financiamento até 70 % do 
valor. Sem commissão de especie alguma, e juros mo- 
dicos, pagos sómente sobre o saldo devedor. 

Estudamos qualquer programma sem compromisso al- 
gum para o cliente. — Plantas, especificações e amos- 
tras de nossos materines à disposição dos interessados. 


Av. Rio Branco, 91 - Edificio S, Francisco - 8º ant, 












IADEOE 


Beira-Mnr, o banquete que serh 
offerecido à s. ex. o embaixador 
do Portugal, exmo. dr. Martinho 
Nobre de Mello, 

Dos 15 às 16 horys — Hon 
Christh, organizada pelo sr. Epu- 
niinondas Moura, com prelecção « 
numeros de musica, 

Das 10,45 ús 31 boras — Discos 
seleccionndos. 

A's 21 horas — Occupará o mi- 


Programmas para hoje 
RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 
A's 12 horas — Tranômistirémos 
do Salio Renascença, no Casino 


O melhor dos 








Brasil o dr. Marcos Baptista (cos 
Santos, que fará uma interessante 
palestra em homenagem à festa do 
Christo Rel, Intitulando-so “A rea- 
lean de Christo,” 

Das 21,15 em deante — Trans- 
missão do studio, de musicas ll. 
gelrna, afferecidus pel> Quartetto 
Florencio do qual fazem parte os 
srs. Florencio dos Santos, Claudio- 
nor Silva, João Gomes e Paulo de 
Oliveira. Violão, bandolim e canto. 


RADIO CLUB DO BRASIL 
(Onda de 320 metros) 

Das B às 1º horas — Transmis- 
são, pola primeira vez no Brasil, 
da súde social do C. R. Guanaba- 
ra, das regatas qe Campeonatos da 
Federação das Sociedades do Ro- 
mo, tendo o Zadio Club go Brasil 
preparado para esse fim, de com- 
mim accordo com a Federação, 
Um serviço perífeiço qe Infornia- 
ções. Os pnreos serão descriptos 
relo “speaker” chronista do Radiy 
Club do Brasil, 

Das +6 às 17 horas — Program- 
ma doe discos variados. 

Das 1 às 2L horas —. Program- 





OUÇAM O NOVO 


GE 39 ma de discos variados e noticias 
sportivas. 
Das 8 às 8,10 . Palestra da Fe- 


deração pelo Progresso Feminino. 
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Preparou Com o Ministro Da Justiça Da Halia, Se | 
nhor De Francischi,o Grande Plano de Amnistia Geral 


FERNCESARENCSUNEA 





A calma 


da sua velhice V. S. póde 
compral-a a prestações! 


I um amigo indagasse da possibilidade de V. S. 
por “prestações” adquirir a calma dos scus ulti- 
mos annos ou a tranquillidade da adolescencia 

dos seus filhos, certamente, V. S. daria de hombros... 


No entanto, inediante um seguro dotal é perfeitamente 
possivel compral-a. Com a maxims facilidade e 
encargos minimos — além de proteger a sua familia — 
V. S. garantirá o socego da sua velhice. Quando 
V. S. abandonar a actividade dos negocios, o 
capital, que lenta e suavemente accumulou, dar-lhe-á 
a calma e o confórto merecidos. Um Agente da Sul 
America de bom grado servir-lhe-á de guia na escolha 
da apolice dotal que melhor se amolde às suas aspi- 
rações e ás suas posses. 


E' um dever de todos diffundir preceitos de 
hygiene, combatendo com palavras o actos 
a Syphilio. Remetta-nos o coupon abaixo q 
V. 5. receberá um util folheto editado pela 
Sul America sobrc os meios de evitar a “Gran- 
de Simuladora”. 





XX 


A" Sul America. 


Coisa «lo Correio 971 — Hio de Janeiro 


Queiram enviar-me — gratuilumento é sem nenhum compro 
misso, à Jolheto “A Grande Siúmuladora”, 


INoMIO . sis cencencoremtirathostnoeoostbtmins cost boi cisto resete root ite ar ver tesesioestamsenmimasa 
tino e Ne ercignisrescoddo tenso dnmscotisdncafeSedramants == Es 
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V. S. encontrará nesta lista O livro que lhe interessa: 


CODIGO PENAL MILITAR DA ALLEMANHA — “Trax 
ducção do Auditor de Guerra, dr. Raul Machado. 
Fexto em duas linguas, allemão « portuguez, volu- 
me in 8º, cart. 88000 


TODA NUA — 2.º edição do aliar livro de contos de 
Menotti Del Picchia, contendo varios contos inedi- 
tos. Edição primorosa e linda capa, vol. br. 48000 


......0.. .....u 


| SEGREDO CONJUGAL — Nada menos de oito nolaveis 


escriptores collaboraram neste livro extraordinario: 
Medeiros e Albuquerque, Affonso Celso, Augusto de 
Lima, Fernando Rodrigues, Alexandre Delamare, 
Mauricio de Medeiros, Roquette Pinto e Afranio 
Peixoto. E cada um diz uma coisa nova sobre um 
estranho SEGREDO CONJUGAL. Linda capa, bro- 
chado ... 


tener aan o e | 


chmar. Bello volume com 150 ilustrações e prefa- 
cio do dr. Augusto de Lima, Ensinamentos precio- 
sos para quem deseja conservar ou noqua a belle- 
za plastica. Vol. em optimo papel, br...... 55000 


O CHAUFFEUR SEM MESTRE, Honorino Carmsito de 
Queiroz — Contém todas as regras que habilitam 
qualquer leitor a guiar no volante, e prestar o exa- 
me de chauffeur. Vol. illustr.. ...cccccico. 63000 

O EXAME DE RUAS, “Como se dirige o automovel” — 
Pelo pe Honorino Carneiro de Queiroz, autor de 
“O CHAUFFEUR SEM MESTRE”, De accordo com 
o regulamento da inapentgria de Vehículos do Rig 
de Juneiro. Vol, b 65000 

KARL MARX — logia do nda doutrinador, es- 


cripta por seu maior discipulo, Lenine, Vol., bro- 
chado 


“en una 44 


Civilização Brasileira Editora 
Rua Lavradio, 16º — Rio de Janeiro, 
fornece catulugos e prospectos, 














Das 14 às 18 horus — Eophorita | rios, Ephemerides do barão go Rio 
Olga Nobre, Victoria Bridi, Trio Branco. 
T. B. P., Irmãos Tapajós, Breno| 12 horas — Horao certa. Jornal ( 


Ferreira, Joel Rivas, Antonio Mo-| do melo lu, Supplomento musical 





CSSPAGE 


65000 +: 
crophone da aRdio Educadora do| CULTURA PHYSICA FEMININA — Prof. Lotti Kretzs= 
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RUA 7 DE SETEMBRO, 90 


Das 8,10 às 9 horas — Palestra 
1 pelo dr. Alcoblades Delamare, sob 
o thema “A renlczga de Jesus 
Christo”. 


a 


Das 21,15 horas em decanto — 
fProgrmuma com o concurso da 
orchestra do Radio Club go Brasil, 
RADIO SOCIEDADE MAYRINK 

* VEIGA 
(Onda de 260 metros) 

A Radla Sociegade Mayrink Vol- 
Sa tranemittirá hoje, dos 12 ás 21 
horas, O seguinte prosrammims 

Das 12 às 15 horas -— Senhorita ' 
Ogarita cell Amico, Madelou Assis 


pr 


CASA EDISON 


RUA DO OUVIDOR, 135 
Telephone: 2-7780 


Envie este conpon, pedindo | 








umin demonstração do radio em Lauris Suarez, srs, Patricio Tolxel- | 
sua casa, sem compromisso, ra, Sylvio Cala n8, Jonjoca e Castro 
Barbesa, Gastão Bi ieno Lobo, Jacy | 
NOMES qaeivsgessrisdo RS nei Pereira, Luparce Miranda, Ary Bar- 
roso, Conjuncto Primavera, Or- | 
NUNS peso NAVES ESA COUT SA chestra Jaco, sob a direcção do 
Custodio du Mesqui ta, € Ardonuy. | 


A 


retra qu Silva, Rouxindes Cariocas, 
Oliveira Santos, Antonto Xisto € 
Juzz Excelente Orchestra 

Das 20 às 22 horas — Senhoritas 
Sonta Barretto, Helena Fernandea, 
Gastão Formenti, Jorge Fernandes, 
Martinez Grau, Mario Cabral, La- 
mprtine Babo, Paschoal Carlo: 
Magno, Bando Universul e Orchea- 
tra Typlca Gentile, 


Das 22 fs 24 horas -— Heloisa 
Mastrangiol, Christina “Ma ristnnl, 
| Violoja Coslha Netto do Freitas, 


Carmen Borda, Gabrilovitoh, De. 
t metro Ribelro Sobrinho, E, de 
Murco Sousa Li ma, Lamber, Bi- 
jhelro e E. Tourasss 

RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 

JANEIRO 
(Onda de 400 metros) 

8,90 horas — Hora certa, Jornal 

do menhã. Noticias e Comncenta- 


até 13 horas, 


13 ús 15 horas — Transmissão 
da Radio Miseclanca, q 
16 horas — Hora corta. Trans- 


missão de discos seleccionados da 
casa A Melodia. 
18 horas — Provisão do tempo. 
19 horas .. Hora corta, Jornal 
da nolte. Supplemento musica). 
19,40 horas -— Programma Odol, 
20 horas — Arte culinaria Bhe- 
ring. 
2030 horas 
mi lseiro. 


— Coisas d' O Ca- 


21,15 horas — Natas de sclencia, 
arto o Jlteraturta, Concerto 
studio du Radio Sociedade, cos 
concurso da senhorita Luisa 
corda (canto), Muy!" do Az, 
(Diano), € orchestra Rad", 
ciedade do Rio de Jabciro,/ ' 
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do “Si 


K O “Siqueira Campos”, a bordo do qual se effectuou a subscripção de que nos occupamos 





longo cureo 


do 


O copitão de 
Gualberto, commaidante 
queira Cumpos", ua gua 
viagem nas uguis européas, 


munituria e patriolica, 
os sous cominaniados em 
subseripção, «um 
viuvas 
luta 


ot 
dos orphãem e 
brusiloiros que, em 


tam porra sempre, 

4 idéa do coumundante 
berto, como era de caperar 
vrompta e amplumento suiça 
pelos tripulantes do navio, 





Cus GULA possos Mus, como a 
turezga do assump£o dava mare 


gem à compo muis largo, o com- 





LECLERC & CO. 


Agentes de Privilegios e Marcus 
de Fabrieu e Comércio 
104, 





RUA CRUGUAVANA 
esquina de Rosario 
Bnearrojaime-so, Juntamente cum 
4 COMPANHIA VIDRARIA SAN- 
TA MARINA, cestubolécidn em 
Aguw Branca, Estado do São Pan- 
lo, de contratar o promover o 
tornocimento o a instalação dos 
aparelhos do distribuir vidro em 
fusão, dotado dos aperfeiçoamen= 
tos privilegindos pela Patente 
invenção N.” 12.000, da qual é 
cessionaria q dita Companhia. 


LECLERC & CO. 

















de Fabrica o Comércio 
RUA URUGUAYANA TM, 
esquina de Rosario 


a COMPANHIA VIDRARIA SAN- 
TA MARINA, estubelccidu em 
Agua Branca, Estudo de São Pau 
lo, do contratar «e promover o 
emprego o n instalação dos dis- 
positivos ajustudores e indicado- 
ves prra imiquinas de trabalhar 
em vidro, dotudos dos aperíeiços- 
mentos privilogiados pela Pateu- 
te de invencio Nº LIT, da 


Luis 
“8i- 
ultima 
em 
ca gesto de nlta sigmilicação hy- 
convoris 
geral, 
etim de lhes propor q abertura de 
benefit 
duquellos 
irttrisi. 


da uno soly de São Trslo, tomba- 
Gual- 
que lJo- 


«o assignaram à licta, ne medíla: 
ng 
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| O humanitario o pabriotico, na 
Encarregam-se, juntimmunto com, importancia de 1:6108000, 


mual é concessionaria m sita Com 4 


panhia. 





LECLERC & CO. | 


Agentes de Privilegios « Marcus | deixa hoje, 


de Fabrica q Comércio 
RUA URUGUAYANA 104, 
esquina de Hosario 
Encurregam-se, juntamente com 
a COMPANHIA VIDRARIA SAN- 
TA MARINA, estabelecida em 
Agua Branca, Estudo de São Pau- 
lo, de contratar o promover o 
fornecimento dos utensillos para 
operar vidro em Ífuzão, dotados 
dos aperfeiçoamentos privilegis- 
dos pola Patente de invenção 
N.” 19,173, da qual € concessio- 
naria a dita Companhia, 


LECLERC & CO. 


Agentes de Privilegios e Marcus 
de Fabrica o Comércio 
RUA URUGUAYANA 105, 
esquina de Rosario 
Encarregam-se, juntamento com 
a COMPANHIA VIDRARIA SAN- 
TA MARINA, estabelecida em 
Agua Branca, Estudo de São Pau- 
lo, de contratar o promover o 
fornecimento e a instalação do 
aparelho alimentador para vidro 
em fusão, privilegindo pela Pa- 
tento de invenção N.º 13,181, dn 
qual é concessionaria a dita Com- 
panhia. 


=—— 


LECLERC & CO. 
Agentes de Privilegios e Marcas 
de Fabrica e Comércio 
RUA URUGUAYANA 104, 
esquina de Rosario 

Encarregam-se, juntamente com 
u COMPANTIA VIDRARIA SAN- 
TA MARINA, estabelecida em 
Agua Branca, Estudo de São Pau» 
lo, de contratar e promover o 
fornecimento e n Instalação do 
upnrelho para conduzir vidro em 
fusão, privilegindo pela Patento 
de invenção N.º 13,176, da qual é 
concessionaria 2 dita Companhia, 


-- 


LECLERC & CO. 


Agentes de Privilegios e Marcas 
de Fabrica « Comércio 
RUA URUGUAYANA IM, 
esquina de Rosario 
Encarrógam-se, juntumento com 
& COMPANHIA VIDRARIA SAN- 
TA MARINA, estabelecida em 
Agua Branca, Estado de São Pau- 
lo," de. contratar ec promover o 
fornecimento « a instalação dos 
aparelhos para alimentar vidro 
em fusão num forno ou qutro re- 
dipiente, dotudos dos aporfeiçon- 
=ientos privilegiados pelu Patcnls 
póncenção N.º 16.108, da qual é 

portoseria a dita Companhia. 
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Agentes de Privilegios o Marcas || 












"Para vinvase orphãos dos que, servindo à Pa- 


Subscri ção aberta e assignada pelo commandante, guarnição e viajantes 
eira Campos”, cujo producto foi, hontem, entregue ao ministro 


da Marinha 
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mandante Gunlhberto  eatendera-ode carga: Firmo Cardozo, Manoe! 
até uos visjuntes que, tambem,| Fernandes Cal o Miguel Olympio 
de muito Lou vontade assima-| do Andrade; praticantes de ma- 
rum a mesun lata. chinas: Oscar Liberato o Octa- 


O PRODUÇTO ENTREGUE 

MINISTRO DA MARINHA 

O “Siqueira Campos”, de no. 
vo, narte hoje, pnra Eurova, O 
commandunts Gualberto, por isso 
hontem prosurou, no Minfstecio 
da Marinha o alinicante Proco- 


AO (cillo Alves de Souza, 
COMMANDANTE JORGE LYRA 
DE AZEVEDO 
Commandando o “Atalaya”, pro- 
cedente dos Estados Unidos, che- 
gou bontem ao Riv o cupitão de 
longo curso Jorgo Lyra de Aszevu- 


genes Guimanics, a quem fu do, um des Indiseutiveis expoca- 
entroxa du Prolucto dass gon tes du ofticialidade nuutica da Ms 
gesto — repilamol-o — de cunao vinha Mercante Brasileira o na 


fróta do Lloyd, ondo sy Iniciara, 
se fixcra e vem servindo, com 
competencia, honestidade o brilho, 
ha longos unnos, 

O refvrido official é Unquellos 
que, quando o Lloyd Brasileira 
fór. de facto, uma empresa Crqu- 
nizada, correspondendo, perfeita- 
mente, à sua verdadeira finalidade, 
rs estarão, como ugora acontece 
so commandanto Lyra, comman- 
(dando um enrgueiro atirado a Su- 
poor a “linha do Sahara”, que fo! n 
ha do cer sempre u linha dos o- 
(tados Unidos. 


| OFFICIALIDADE DO “BAGE" 


O “Huge” o melhor Lransatlan- 
Heo do Lloyd, su chegur hoje, da 


aa, q 


Europa, possuo cats JIuzida offi- 
cinlidade; 
Amaury Tustumanto Funtonre, 


commandente; José Franco, imme- 
tinto; Archimedes de Oliveira, 1º 
ulloto; Manocl Mano Brasi] Filho, 
“2; Almiro Galdino de Curvalho, 
(9% Claudio Renuto de Miranda, 1º 
radio; Carlos Mirunda Pinto; 2"; 
| Dlonpysio Tmiliano de Avaujo, 1º 
machinista; Numa Domiciano de 
| Almeida, 2º; Antonio Gouvêu Loul, 
9º; Edgard Agapito Nuscimenta, 
9º; Emmanuel CGoncoição Gomes, 
pre. do machinista; Manoel Her- 
menegildo Pereira, commissario; 
Bianor Bandeira de Moraes, prati- 
cante de comissário; Fernando 
de Souza Lemos, sub-commissario; 
José Gonçalves Lago e Miguel Tei- 
xeira  Buplista, conferento de 
carga. 
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oninandante Jorge Lyra 
| de Azevedo 
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Aquele titular, no receber des. 
ee official superior da  Murinha 
Morcanto Brasileira a dwliva em 
questão em nome daquelles que a 
mesma iria beneficiar, o felicitou 
cffusivumento, cnallecendo o sen- 
timento do brasilidado o philan- 
tropis aatravasado nessa sua ati. 
tule o estendendo, caes mesmos | 
rrradecimento, não sómente ass 
eus conmandadeos daquelle of- | 
Tiotal, como gos viajuntas de “S8i-] 














LIMPE E FORTIFIQUE | 









Fiueira Campos” que assigmarem | seu sangue com o 
a subscninção, 
à mande unidade do Lioyf, DEPURATIVO AMERICANO 


o urmmuscin Io do 
rumo a Ale. 





«ce, às JO horas, 





viajantes em todas as clnsses, 
“SIQUEI- 


minha, com cecalas, == 
sera prende curregamento de | CLUB DE R UP 
mercadorias nuçionaes «à mes | 


Util e Agradavel 


O CLUB DE ROUPAS DA AL- 
FAIATARIA FERREIRA, à rua do 
Ouryidor, 56, sobrado, E" ULil por- 
que a pequenas prostuções do 75 
ou 10$000 por semana, seus pres- 
tamistus udquirom os mais supe- 
riores e Elegantes Ternos, de lin= 
das e modernas Casemiras Nuclo- 
nnes ou Inglezas, até aos seus 
maximos preços quo são os mais 
baratissimos, a todas us bôns Al- 
fniuturias. E" Agradavel porque 
dundo sortelus todos os dins, polo 
final do maior premio da Lotoriu 
Federnl, torão seus prestamistas 
a Agradavel Surpresa de verem 
seus numeros sorteados, logo nos 
primeiros sois (6) sortelos de 
emula semana e obterem astes mes- 
mos tornos por 7%, 14%, 218, “as, 
do e 428000 q u 103, 208, 40%, 405, 
DOS «q 603000 o assim suceessiva- 
mente até seu antigo e baratissi= 
mo preço. 


OFFICIALIDADE 
RA CAMPOS” | 

O commandanto Lutz Gunlberto | 
tem como auxiliares directos of. | 
ficlnes de escol, por todos os ti=! 
tulos, 

São clles: capitio de longo cure | 
to Leonclo Vidal Ribeiro, imme- 
diato; Lourenço da Silva Suntos, 
engenheiro machinistn de 1º clas- 
so o chefe de machinas; José Ma- 
rinho de Lima, commissario; nau- 
ticos: Wublo de Azsvedo, Virinto 
Burreiros e Manoel Adelino Pinto; 
medico, dr. Alvaro €, Tavares; 
radios; Jouquim Norto, Manoel 
Fernandes M. Corrêa, André Ri. 
beiro o A. Luz; engenheiros qma- 
chinistas: Pedry Antonio de Oli. 
voira, José Alves de Figucivedo, 
Ellas Jonas do Nuscimento, Dante] 
do Barros Cabral o Dorval oe: 


DO 


do Barbosa; sub-comnmissurios : 
Maripilio de Castro e Hello de 
amara Piguciredo; conferentes 





Seára Recreativa 


RESENHA DE FESTAS 


Estão annunciadas para hoje as seguintes festas: 

FENIANOS — Grande festa e vrodio de iniciativa do 
Grupo Esperem ç Veriio, 

FILHOS DE TALMA — Sarão dansante de Iniciativa 
da directoria. 

Opera Dopolavoro — Heunião dansunte. 

TUNA 17 DE JUNHO — Festa organizada pela com- 
missão Nós somos do Amor. - 

GREMIO PROGRESSO LEOPOLDINENSE — Reunião 
dansante. 

AMANTES DA ARTE CLUB — Soiréo dansante, 

VICTORIA F, C. ... Festa em homenagem à imprensa. 

ENDIABRADOS Dk RAMOS — Festa dansante, 

PARAISO DA INFANCIA — Reunião dominical, 

ALLIANÇA CLUR -—- Reunião dansante. 

DEMOCRATICOS DO MEYER — Baile do costume. 

LYRIO CLUB DE BOTAFOGO — Reunião de iniciativa 
to Oscar Hallier, 

LYRIO DO AMOR — Festa dominical, 

RISO CLUB — Festa de costume abrilhantada pele 
juz:-band da causa, 

ELITE CLUB — 
do Julio, 


a mn o a 
' 











Reunião dansante, com as surpresas 
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*- DIARIO DE NOTICIAS - ' 
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Onde compror medicamentos hojs : 


CANDELARIA — 1º districto 
e o e ct meme o em 


Araujo Penna & F'lhos — Pho- i 
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TOD 
SETIM êMARRO 
PRETO] TODO 4 








pelo Progresso 


f Phu. 8 Januario — Ruo São ; Feminino 
dantario n. 46, t CRUZADA DE EDUCAÇÃO 
Phnrm. Hahnemanniasa — Bus POLITICA 


ne 4-7085. Rua da Quitanda nu-, São Luiz Gonzaga n, 6), | : 

la Asdálo & C — Paono | ts DURO (e MO altticio | Biucação Política, orendo pela Pe- 

4-5673. Rua 1º do Março n, Jd. Pharm. Ciribell -— Phono, Ds aa Pslo Progresso 
SANTA RITA e 2º districto ia hun Heddock Lobo a o Conferencia do dia será Esta 





Pharm. Bastos — Phono 4-5049, 


Rui Marschal Floriuno n. 115. 

Pharm. Modelo  —. Phone 
!-1405. Run Sonador Tompou 
E UR 


Phurm. Mauá — Phono 4-29%), 
Rua Sho Francisco da Prainha 
yu. St. 

Piarm. Murechal Floriano —. 
Phono 4-3781, Rua Marechal Flo- 
risho n. 07. 
SACRAMENTO — 


3º districto 


a dese ERUDO no Praça 7 de Março n. 29, 4 e ps PUMA 
tun da Alandega n. 7%, Pham. Imperial — Phone | Cm pesada nesisiir i conferencia do | 
Pharm. Gonzaga — Phone E-0097, Rua Porcira Nunes pu- | tondo dz Artonso Caiso, em sum 
W-5127, Run dos Andradas nu- sra a. pés : sujo sociu, & rua 2sidro Ip. 7 = 

mero 70, aê Ph saia nto Atffon p Eldíítcio Gacsiano Segroto 
Plantas reagnatias — Rue Uri a gos. Rus Eurho No: urantão v Actos do sr. ministro da Guerra; | 
 linriinho Nobre — Phone | "+ co. | 2-8030, Avenida Subu rim 
Mibeidads, - , A Rá Pharm, Braga — Vhune S-1551, I9he “BUSU, venida Fr ao 
2-1977. Run Gonçalvos Dias mu = X É D« Au a. SO40 | 
"a Bi Run Durão de Mesguiim mn, 158, S de 122 fia went 
Mera dus e o Pharm. Linhares, — YThone) | hatm. Amaral — ua Norval | 
S. JOSE" — 4" districto posa, uu Hurão do Mesqnitu | 4º di pá No naus divtsiots 
mn. 1,000, daaiá Menna | 
Pharm. - Gaúcha  — Phone CA — 18º | 
2-3979, Rua Chile n, 18, | TALOS MM dtetrict, Praça duo Nações n, 44 (Rosie + 
Pharm. Figueiredo — Phone | Pharm, Kocea — Phone S-4554, | sucsesso). Epa a 
2-9859, Run da Curices n. 25. | Tua Conde de Bomfim n. 819, | Estrada do Norte n. 70 (Bun- 
Pharm, Heitor Sampaio — Vho- Phagm. Granado — Phono da-siaja Ee ; 
ne 2-8101. Rus Chile n. 13. Ig vago. Run Conde de Bomfiis cum Sranos: n..20 (Ramon), 
De Faria & C. — Rua Sião José | sn, dt Demosraticos n, LIM-A 
nm. TG, Pharm Eom Pastor D+ Phone thumos), 
é É : ' e Tai Pharm. Souto — Phone 8-0109, 
SANTO ANT o «to | S-2698, gados Fai- : : 
SANTO ANTONIO — 3º distrito eba qa Desembasgudie: fat Rua Senador Antonio Carlos nu- 
Pharm. Granado — Phons Pharm. Coutinho es Phone ) a bi n. 913 COM 
2-2509, Ruu Visconde do Rio| 8-4001, Buu Conde de Bomfim | WE ra , AR Ain 
T : riai 
Branco n. dl, ê np. DA, E, Epasaiçãs Ee ; 
Pharm. (iomen Freire — Phone | ENG NOVO — 17º districto | (Rua Nicuragua a. 120-4 (Po 
d-4129, Avenida Gomes Freire E ES GESSO RRT Win, es 
n. 124. Pharm, Pinto — Phono “-0243. hua J mn. 127. (Penha), ; 
Pharm, Mem de Sá — Phone! Kua 21 de Maio n, 156, lua Lobo Junior n. 151 (Pa. 


2-1447. Avenida Mem do Sá nus 
mero 80, 

Pharm. Orlando Rangel 
Phono 2-9450), Avenida Mem de 
Sit n. 884. 

Rua Visconde 
28, 

Rua don Invulidos n. 


GLORIA 7 


do Marmmguape 
03. 
districto 


Pharm. Lapa — Phono “-2250, 
Rua da Lapa n. 18, 

Pharm. Excelalor Phone 
6-5547. Nun do Cattete n, ST. 

Pharm, Ellto — Thonc 5-2889. 
Rua do Catteto n, 245, 
Pharm. Manso Sayão — Phono | 








5-2965. Largo do Machado n, 13, 
Pharm. Isis — Phono 5-0535. 
Run das Laranjeiras n, 2135. 
Phurn, Cuttu Pretu — Phone 
6-0175. Rua Marquez de Abrun- 
tes n. 207, 


LAGOA — &º districto | 
a na tem nm ma 

| 
| 
| 


Pharm. Theodoro Abreu — 
Phone f-0101, Rua Voluntartos 
da Patria n, 245, 

Pharm. Antunes — Phons 


8-2877. Rua São Clemente n. f4, 
Pharm. Urca — Phone G-0913, 

Rua Marechal Cantuaria n, 152-4, 
Rua General Polrdoro n, 4. 


GAVEA — 9º districto 
—— e —————— a 
Phones 

|] 


Pharm. Moderna — 
U-2436, Ruu Voluntarios du Pa- 
tria n, 451, 


Phurm. 8, Luiz — Phone 0-3159, 
Rua Real Grandeza n. 229, 
Pharm, Palva — Phone 6-9157, 

tua Jardim Dotanico n. 494, 
Pharm, União — Phone 7-B447, 
Praça Arthur Bernardes n. 142. | 


SANT'ANNA — 10º districto | 
Pia Eca A ie La! is 4 


Pharm, Corrêa Aruujo — Pho- 
ne 4-8971, Rua Visconde de 
Taúna n, 112, 

Pharm, Gaia — Phone 4-L189. 
Rua Sendor Eusobio n. 298, 


Pharm. Moema — Plone 
28075. Avenida Salvador do Sá 
28, 

Pharm. Praça MM — Phone 


4-46di, Run Sonadyvr Buzebio nu- 
mero 128, 

Pharm. Honorio Gurgel — 
Phone 8B-4492, Rua Murquez de! 
Sapucahy n, 2H5, 


GAMBÕA 11º dintricto 
cet eat na mm em 


Pharm. Alcides  — Phone 
4-4081, Rua Secadura Cabral nu- 
mero 955, 

Pharm, Mala — Phono 4-4359, 
Rua Barão do S. Felix n, €9./; 
* Pharm, S. José — Phoic 
d-4174, Rua Pedro Alves n. 229, 

Ruu da America n. 269, 


ESP, SANTO — 12º districto 
a 1 ig e me 


Mharm, Catumby — Phone 
2-B640. Run Catumby n, 6, 

Pharm. Cruzeiro — Phone 
2-R038, Run Catumbr n, 121, 

Pharm. Banta Olga — “Phone 
2-0474, Rua Estacio de Sá n, 96. 

Pharm. Silveira — Phone 
8-4820, Run Hnddock Lobo nu- 
mero 108, 

Pharm. Max — Phone 8-5820, 
Praça Condessa do Krontin nu- 
mero 48 

Pharm, Minerva Phone 
8-4428, Iuu Iinpiru n., Us. 

Rua Julio do Carmo n. 208, 


8. CHRISTOVÃO — 13º districto 
e e e a o «TT e 


Phone 


Pharm, Carvalho — 
B-0774, Rua São Christovão nu- 
mero 571. 

Phurm. 8, José — Run Conde 
do Leopoldina n, 79, 

Pharm, Simon -——- Rua Gencral 
Gurjão n. 154. 

Phurm. Alianca — Phone | 
S-2594, Rua São fuiz Gontug | 
q B5. 4 


e a ee e e 


ia qui Sana DO RSS 


t meros 600, 7 «e 288, 


á - o pelo conde Affonso Celso, quo terá 
Nara (MES e 1 hono b) 3805, po thema — “Vida Pad Ler 
no og pri sas ta — Arbitramento Internacional e 
a-5101, Mun Hediosk Lobo nu. | Intitno — A guesra tóra da lot — 
Ea Pá is% miados | Autorização para firriar conventos 

e Tarte ER e tratedos Interpaciondes — Direl. 
ASDARANY 19º district tos do estrangeiro naturalizago e 
Pharm. Ro de Juneiro — Yho- | 9º extângiiro no Brasil, 


ne; E-150%. Avenida “3 dy So- Deiliceda nos represintantes dl- 
tembro n. 236. plomaticos, 02: estrangeiros natu. 

Pharm. Santo Antonio — “ho- tnlizidos e nas residentes no Bra- 
ne 8-0677. Run Rufino de Al- Bal, casa Uliima reunião vera pro. 
oicida n: 48: sulga poa dra. Marte Luiza Doria 


Pharm. Sete — Lhono 8-4357, | Blttoncourç. 





tha Circular). 

Estrada Braz de Pinna n. 653 
Braz de Pinna). 

ILHAS — 25º 


Pharm. ,Santu Anna . Rus 
Licinio Cardoso n, 261, 


! , ER, 
Pharm. Caridade — Tua Vicira districto 


dn Silva n. 12, dao ot ago ensusca ada ranae o 
harm. N. 8, B — r 

repete Sea o lo Praia do Zumby n. 79, 

Nery n. 2, COPACABANA — 260 districto 
Phurm, Barroso — Euu Con- 

selheiro Muyrinck n, 200, Pharm, Aristides Lowen 
Phurm, A, C. Bastos — Phone | Phone  7-2891. 





9-2505, Run D, Anna Nory nu- | Campos n, JI19-4, 

mero 2S3-A, Pharm, Mendes — Those 
METER — 18º dintricty | T-0047, Rua Copacabana n, 570, 
ES TES ST TA E o Pharm. Campos — “one 

Phurm. N. S. Apparecida — | 7-2332, Run Teixeira de Mello 
Phone 9-0228, Rua Archias Cor- | n, 96. 
deiro n, 218-A, Pharm. Rodrigues — Phone 

Pharm Forzani — Phono 9-1302. | 7-4817, Run Visconde do Pirajá 
Rua Lins oc Vasconcellos n, 21. !n, Z09-A. 

Pharm.  Grajnhú Phone | Rua Copacabana nm. SOZ-A, 
9-1685, Run Barão do Bom neah MADUREIRA — 27º districto 
tiro n. 454, 

Rua José Bonifacio n, 157, Estrady Marechal Rangel nu- 


mero 720, 


à a Er dA TER Ao POSSE 
O maior assombro 


no Brasil !! 


Está fechada a casa que 
só vende 


bravatas 


Lima Torres 


Para balanço e remar- 
cações, Reabre dia 31, às 
10 horas, dando ao povo 


GRAVATAS 


desde 200 161! 


33 — ANDRADAS - 33 


Rus Arislides Cairo n. 218, 
INHAÚMA — 19º district 
——  ——— mn ne 
Avenida Amaro Cavalennti au- 
mero 681, 
Ruu Engenho qdo Dentro a, 
Rua José dos Heis n. 14, 
Pharm, Ferreira Pinto — Pho- 
ne 9-0870, Run Elins da Silva 
n. 2H7-A, 
Rua Clarimundo de Mello nu- 








ns 


uu. 


Run Assis Corneiro ns. 9 q 10. 

Estrada Nova da Pavuna nu= 
meros 194 e 5, 

Pharm. Carioca 
9-7806, Rua Goyaz n. 

Avenida Suburbana n, 2679, 

Ruu Maria Prssos n, lis, 

Pharm, N. 8 « do Amparo — 


420, 


STORES DO NORTE 
12$500 


A" NOBREZA avisa 20 pu- 
blico de bom gosto que acaba, 
de receber nova remessa de, 
stores em linda renda, medin-, 
do 1,40 x 2,50, que venderá, 
como reclame a 128500, ! 

Galerias envernizadas, com 
10 argolas, toda completa, 
118800. Rua Uruguayana, 95. 


a 


| 
| 
Mano | 












TODAS t£ MARCAS E TAMANHOS El STCCK é 
; ACCESSÓRIOS E CONCERTOS 
VELOCIPEDES, PATINETES, CARRINHOS E TRICYCLOS 


CASA ALMENDRA CYCLE 
RUA DOS INVALIDOS, 15 


Drs.: JOÃO JOSE' DE MORAES 


F. À. ROSA E SILVA NETTO 


UBIRAJÁRA DA MOTTA GUIMARÃES 


ADVOGADOS 


RUA DO CARMO N. 65 —- 4 ANDAR 


Sala 4 — “Tel. 4-6023 — (Das 14 ás 17 horas) 
CAPITAL FEDERAL 








Federação Brasileira '20 





ASSEMBLEA 57... RID. 


PEDIDO 
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TODO PRETO 
** MARRON 
* PELICA 

BRANCA 


MARRON £ 
BRANCO 





Todos os criadores que so inte- 
| roanem pela venda da gado com 
| febre mpitoss, encontrarão bôui 


Erê amenish, st do comento, O! oftortas para qualquer quantida- Mor e pelos menores precos! 


| de. Cartos q O, K., neste Jornal, 














'Novo supplente de juiz 


para São Fidelis 

Pelo commendante Ary 
Parroiras, interventor federal 
no Estado do Rio, toft nomea- 
do o sr. Ulysses CGraçn de 
Aravjo, para exercer o cargo 
de 2." supplente do juiz do di- 
reito da comarca de São Fide- 
lis, ficasdo exonesdo o 
actual, 








Domingo, 30 de Outubro de 1932 
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«aa MARRON 
DU VERNIZ PRETO | 





Cidia ia pi e mam ç4 7 


MPRA-SE GADO APNTOSO| QUER CASAR 1 


Casar é bom.,,. Mas con- 
prar o enxoval da noiva, na 
IºA Nobreza”, ainda é me- 
hor! Porque tudo é du me- 


'Enxovaes complcios, com 1t 
peças, desde 898500, — Uru- 
'guayana, 95. 


a SR - 


-— e + ——— 





- Sociedade Brasileira 
de Urologia 


| Rislizas> s2gunidaTatru, 91 do 
| Corrente, Us 20 1/4 haras, qu re- 
ordinaria qduy EO 


lecdudas  Brnsllciras do Urologia. 
Cuja oro da cio é 4 esguintes 

et dr. A. Pisca Muchaga — 
| Ca32 clinica; by qr. Sylvio Piyhele 
to Culmirhes — Duniicidndo preze 
| Cais 2 c1 der. Bevsas) Lotes 


SIP ALD=Dituio. 


| União sznandl 
| 
| 
|] 
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| cereais O nisso npa O 





Pelo bem que faz 


Exija-o sempre aulhentico 





Vale muito mais do que custa 
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EDIDO 


A Alimentação a Bordo 
Dos Navios Do Lloyd 


O Syndicato dos 
Camara, 


Empregados em 


e Culinarios e Panificado- 
Fun Siqueiu "pos Maritimos e uma loca! do “Correio 


| da Manhã” 


Reterente ao assumpto aci- 
ma, o “Correio da Manha” pu- 
blicára ha dias uma local que 
essa associação, em legitima 
defesa do conceito profissio- 
nal e moral dos associados 
nella tão desinvoravel, tão in- 
justa e tão maldosamente vl- 
sados, achou-se no dever de 
enviar, úquelle matutino, uma 
carta-protesto, aíiim de que, 
ali mesmo onda nascera e fóra 
divulgada a aceusação, estu 
viesse a ter fim «o conhecl- 
mento do publicsu, 

Entretanto, o “Correlo da 
Manhã" não se dignára a at- 
tender no pedido deste syndi- 
cato, fugindo, assim, ú verda- 
delra ethica jornalística, em- 
bora ter o mesmo syndicato 
insistido, por tres vezes, com 
o mesmo matutino, para que 
publicasso o alludido escrípto. 

Dessa mancira, este syndi- 
cato que, como já asseverámos, 
se sente no dever de protestar 
contra a local que offendera 
os seus dignos associados, vens 
reproduzir, no DIARIO DE 
NOTICIAS, aquilio que o “Cor- 
reio da Manhã”, como orgão 
liberal que sempre foi e con- 
tinúa a ser, estava no dever 
de publicar: 

“Exmo, st. redactor 
& da Manhã”, 


| 


do 
Alfe- 
ctuosas saudações. 

Ecia tem por tim solisilar 
de v, s. à transcrinção das 
linhas abaixo, motivo por que, 
desde já, ficarei mui prato. 


Tendo deparado com uma | 


nota em vosso conceituado 
Jornal datado de 16 do cor- 
rente, com o titulo de “As co. 
medorias vão peorar”, taxan- 
do os primeiros Culinarios 
pertencentes ao Lloyd Brasi- 
leiro àe incompetentes, catu- 
me o dever de vir por estas 
mesmas colunmas defendel-os 
na cnalidade de presidente dc 
| Syndicato dos Empregados -ni 
Camnra, Culinarios e Panifl- 
adores Maritimos, que sou, 
declarando que o autor aglu, 
provavelmente, com o intuito 
de desmoralizar a empresa pe- 
rante:o publico. 

A verdade é que a classe de 
| Culinartos se compõe de ho- 
| mens, posso aflançar, que são 
competentes e têm a verdo- 
Geira comprehensão de 





L seu 
imistér. Entre os innumeros 
classe, citarei 


pérosen na 
nomes de alguns, sendo que o 
uucor da referida nota já tem 
tido opportunidade de, em al- 
' Eumas vezes, encher a barriga 
con as iguarias confecciona- 
das pelos mesmos. 

2 descrever nomes, cl'o Augus- 
to Lyra, chefe cuiinario antt- 
go na empresa, Foi o indisa- 
do bara o grande banquete af- 


em 





Passando | 


“ao + 


Amantino Camiúru, tendo re- 
cebido pelas columnas aos 
Jornaes que se fizeram repre- 
sentar, grandes eloglos; acon- 
tecendo com elle, a mesmu 
coisa, na ultima excursão do 
turistas ao Norte do paiz. 
| Anastacio Gomes. chefe dy 
ipaquete “Siqueira Campos”, 
|Jos! Benedicto Camargo, do 
| "Bagé", sendo que este veni 
texercenda essas funceões ha 
longos -annos neste vapor. 
Quando as comedorias estive- 
team arrendodas us se, Carda- 
|z0, não foi substituldo confor- 
me foi feito em todos os nt- 
|vlos, por ter o mesmo sr. re- 
conhecido a sua comprovada 
competencia. José Augusto 
dos Santos, do “Ruy Bmrbo- 
sa”, alexandre Lago, do 
“Cuyabã": Muúrio Ramos, do 
“Santarém”: Rufino dos San 
tos, ce muitos outros que del- 
xurcl de descrever, para não 
tomar mais espaço. 


Direi claramente que falta 
todo vo fundamento ag gesto 
desse inconsciente, que, cesco- 
nhecendo, por completo, a 
arte culinaria, quer, a todo 
transe, imissulr-se na mesma. 
e no entreanto, não sabs 
olhar para as medidas de eco- 
|nomias, por parte dos senho- 
tes commandantes, que, na 
na qualidade de fornecedor ds 
| rancho dos proprios navios 
tque commaáncdam, prejudicam 
| todo o servico, concorrendo 
Para que os primeiros culina- 
tios, soffram estes d'ssabores, 
recebendo a pécha de incom- 
petentes 


nas funcçies que 
exercem, por faltas de ingre- 
Gientes. necessarios para a 


confecção dos respectivos me. 
nús. 

Na verdade, não é nada cri- 
terioso que esse incons: ente 
«da beira de cães, ou coisa que 
valha, venha macular uma 
classe composta de homens 
Que ten procurado sempre 
aonrar a Marinha Mercante, 
c à unica coisa que podorel 
futurar, que deu motivo a es- 
erever esia mota offensiva, 
contra os culinarios, É, provas 
velmente, querer collocar af. 
teiçoados em alguma escola 
| Que esteja a fundar-se, com o 
polpudo nome de professor de 
Culinario. 

&o terminar. só poderei di. 
Zer que devem uLilizar os pros 
| fissionses da penna com AS 
apto” que setum aprovolig= 
dos, c não com iolices, querens 
do tirar proveito proprio, por 
meios de calmnnias. 

Com os protestos de maior 
estima e consideração, atten- 
| Closamente subserevo-me, 

Rio de Janeiro, 26 do outu 
bro de 192º, — Alíredo Ferraz 
Sos!ienes Er tanta 
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Quando as meninas começom a pensar em vestidos... 
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E" intro todas as -conteren- | pode tirar a-vica a ouro nº 
“ uuas, algumas jnteressantissi- | mem, jMasias circumstancia 


mas,- que vêm constituindo o | de novo-se congregam contr: 


«Curso de Criminologia, 'org&- 
nizado: pela nossa Universida- 
de como programma de esten- 
tão, nenhuma teve menor as» 
sistençia “feminina (e ella .é 

 semipres restticta), que a de 
terça-feira passada — primel- 
ra aula sobre o assimpto, da- 
da pelo professor Afranio 

Feixoto. . : ae: 

E nenhuma poderia ser 
mais especialmente adequada 

a encontrar applausos por 
parte da mulher. Porque o ll- 
lustre professor, num resumo 
verdadeiramente notavel de 
nossa desconcertante evolução 
humana, teve a finura de di. 
zer e de-suggerir colsas que, 
se os homens não costumam 
confessar, as mulheres, por 
intuição, têm sido capazes de 
sentir. 

Fazendo um- curioso para 
lello entre as interpretações 
dos mesmos factos em diffe- 
rentes épocas e em circum 

stanclas diversas, estabelece O 
dr. Afranio Peixoto o absnr- 
do de certas affirmações e de 
certos dogmas, destruidos fa- 
cilmente pela passagem dos 
seculos; transformados, pela 
acção renovadora do tempo, 
de crimes hediondos em subli- 
mes sacrifícios, de motivos 
para: penã de morte em attrl- 
butos de beatificação. E per- 

igunta g si mesmo qual o sen- 

[do humano da criminalida- 
de. Entre todas as controvel- 
sias da sclencia e das leis, pa- 
tece prevalecer, inabalavel, à 

rclrcumsiancia do, attentado 











u'printipio estabelecido, e ve 
mos, na realidade da guetra, 1 
metamorphose incrivel: o ho- 
mem matará o homem, e os. 
premios militares e as. insi 


o anathemã e à punição. 

E' . particularmente neste 
momênio que eu gostaria que 
muitas «mulheres, que milhas 
res de -brasjleiras estivessem 
ouvindo o dt. Afranio Peixo- 
to. Porque nós 105, tivemos 
sempre, & Intúyiç de que à 
guerra é um crime, e de que 
o homem não deve sacrificar 
o homem. Mas o passado du 
mulher é um longo capituic 
de inercia ou de espljendo. 
inutil, 


Essa sensibilidade aguda, 
que ella syffocava em lagrl- 


Bavel, fol, por vezes, desviada 
em  enthusiasmos bellicosos € 
em Incentivos para & victoria 

Sô agora a mulher começa 
a entrar na posse de si mes- 
ma. Ainda lhe falta muúito 
esforço para a completa re- 
dempção, Ainda: conseguem 
os homens transformal-a em 
premio de façanhas guerrel- 
ras e em animadora de arran- 
cadas loucas. , 

Mas essa consciencia. que 
desperta tem um remoto e 
profundo  recalcamento de 
ideal e de belleza humana. 

A mulher será q urauto de 
um futuro melhor: “O homem 
não matará o homem”. 


3 ngie é ) a “e 
grilas da bravura E EE RR, 
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Ha um momento em que 
todas as meninas, mesmo as 
mais turbulentas e infantis 
começam a preoccupar-se com 
os vestidos. 

E' então que cabe às mães 
orientar-lhes:o gosto, Impe- 
dindo que Be deixem levar pe- 
lo exotismo das modas ber- 
rantes e dos figurinos exasgge- 
rados, insinuando-lhes a sabe 
doria do meio termo e o en- 
canto da simplicidade. 

Essas quasi mocinhas, a que 
os francezes tão bem applicam 
a denominação de “petites 
jeunes filles", merecem, mes- 
mo no terreno do vestuario, 
apparentemente tão sem va: 
lor, um cuidado muito espe: 
cial. E' que, por vezes, cllas 
se préndem a exemplos noci- 
vos, encantondo-se por photo- 
graphias de artistas de cine: 
ma que imaginam imitar e 
cujas tollettes sensecionaes, 
criadas especialmente para o 
successo do “écran”, se fixam 
como modelos fascinantes nes- 


ses espiritos de treze OU qua- viau de pospontos em ftorç. 
torze annos. cuja manga constitue, tam- 

E' preciso fazer-lhes vêr ojbem, uma encantadora mnovi- 
realce, que a simplicidade, of- ! dade. Dois grandes botões de 
ferece à juventude, 4 hurmo-' madreperola fecnam o cinvo, 
nia das córes delicudas, e a que é feito do mesmo tecido. 


graça sportiva dos tons vivos, | 
empregados em linhas classi- 
cas e motivos discretos. 

Estas quatro tollettes de 
meninas, desenhadas. expres- 
samente para “quando as ne- 
ninas começam u pensar em 
vestidos"; realizam perfeita 
mente o milagre da graça na 
simplicidade. y 

O primeiro, de crepe da Clu. 
na ou marocain azul marinho, 
tem um pequeno “plastron” 
de fino bordado inglez rosa 
pallido, sobre o qual u blusa 
se abotõa em duus filas de 
botões grandes. 

A manga “raglan" dá uma 
nota muito moderna wo con- 
juncto. A sala, toda em pre- 
gas, é deliciosamente joven. 

Temos agora um mantcau 
de flanella branca, 











TM POTICO DE ARTE 
PARA A VIDA == 





Moveis Improvisados . | 


Já dissemos ás nossas leitoras 
como 'nos parece Íncil e interes- 
sante o aproveitamento de mo- 
veis velhos e de pedaços-de ma- 
cdleira inuteis. para a creação de 











pequenas peças que, si não po 
dem figurar nos salões de luxo 
nem nas salas de estylo, reali» 
zum uma nota encantadora nas 
casas modestas, nas saletas de 
'tonversa, de entrada ou de tra- 
balho, 2a 

Os dois moveis que hoje 
apresentamos são muito fuceis 
« muito praticos. Com uma ves 


ARTIGOS PARA 
COLCHOARIA ' 


Fazendas + algodões Painas 
Crinus, Lonas para cadeiras € tal: 
dos. Vendus pur stacado o 8 va 
sejo. — 4. J. MARINHO — São 
Cedro, 487 — RIU. 


vosea cutis, Usae-o. 


Preferi-o nos vossos banhos, con- 
servando-o sempre no vosso tou 


cador. 


— Puro, perfumado e inalteravel — 


Sabonete “Floril” 


Para conservar macia € bella a 


lha mesinha de cabeceira, da- 
quellas que os nossos avós não 
dispensavam e que estão, hoje, 
tão fóru de moda, fará, enver- 
nizada de preto, com a porta 
escondida parg a parede, um 


elegante supporte de lampada 
moderna. Esta será formada de 


um pé alto e quadrado e de um 
abat-jour plissé, cór de laranja 


com barras azues. 


Temos, agora, um divan feito 


de duas cadeiras velhas, unidas 


por uma tabou da largura do 


assento. Sobre esta tabua será 
pregado um pegueno colchão, ou 
um acolcho-3a feito de coberto- 
res velhos, 
aproveitada de um volume qual- 
quer. 

O todo será coberto de um te- 
cido polychromo, bem preso 
atrás sobre a tabos, e, dos lados, 
sobre os pés trazeiros de cada 
cadeiru. Deve-se deixar visivel a 
parte inferior desses pés. 

Algumas almofadas, atiradas 
no intervallo que separa as ca- 
deiras (é melhor prendey-se uma 
bem fortemente, sob o colchão), 
acabarão de dar um bello aspe- 
eto ao divan improvizado. 


———— 





LABORATORIO DO SABÃO RUSSO — RIO, 


| rajah, 
85000. 


O chapéo é de feltro brau 
co. 

Vejamos, av lado do bran 
co, a harmonia das côres vi- 
vas deste conjuncto escoces. 
O tecido da sala é um diagor 
nal azul rel, cinzento e verme- 
lho, que faz tambem & grava: 
ta 4 q chapégeinho. de -estyio. 
O cagaco é de diagonal cinzs, 
vom cinto de couro azul. Os 
botões são azues do ton do 
cinto. ' 

Temos, por tim, um simples 
vestidinho de shantung mar- 
ron, aberto em quadrado so- 
bre uma “vhemisete” de crê. 
pe da China marfim, O mo- 
tivo que .guarneçe a sala, alay- 
gando-a com quatro peque- 
nos machos, se repete nos 
hombros, onde ha quatro bo- 


guarne-|tões de galalite cor de mar, 


fim. O cinta 
marron, mais 
fivela marfim. : 
Qualguer destas tollettes 
Pode ser usada com agrado 
pela mais faceira das nossas 
“petites jeunes files", 
8 tes Dual bas 


FruCial se de fructas, 


de sabor agradavel, acon- 
selbudo em todas gs pers 
turbações do estomago, Co- 
mo nesta época de calor au- 
gmentam os incommodos 
do estomago pela rapida 
fermentação dos alimentos, 
lembramos que todos de- 
vem ler à mão um salino de 


é de camurça 


escuro, com 








fructas de comprovada effi-' 


cacia, como o Fructal, que 
e ao demais um diyretico é 


| desalterante. 





— —— — 


CHAPEUS. 


 Retormu-se desde SPUUU — Lin- 
dissimos modelos em palha spring 








Casa Sta. Cecilia 


Praça Tiradentes, 14-1.º 


Continuarao, amanhã, 
os festejos dos empre. 
- gados do commercio 


Não terminurão, hoje, us festejos 
commemorativos do “dig do em- 


pregado no Commercio", os quaes. 


se projongurão nté amanhã, quan- 
do os carlucap abisçoitarão os 
cincoenta contos da Loteris do 
Puraná, inteiros quinze mi) ' réis, 
fracções a um mi] o quinhentos, 
ou meios bilhetes a sete mi] q 
quinhentos réis, jogum so 12 mi- 
lhares e distribuo 75 "|" em prer 
mios. Habilltne-vos na Paraense, 


—e—— eme. . 





Fogareiros 


UU GAZULINA 
PARA ULAS FANELLAS 


3084000 


RUA SETE DE SETEMBRO, 161 


usa j= -siriialodo SG a 


Chapeus a começar de | 


4 (Junto às Casas P 
ou de palha fina, |. e ag Ctrred | 


contra 2 vida. O homem não 


| & Dansa de= 
=Eros Volusia | 


No altissimo silencio, 

no silencio do nosso extuse perdido 
a bailarina adolescente 

appaçeceu : 

como uma lampada de belleza 

que se sccendesse de repente... 


ANNA AMELIA. 
— — O minha filha, que pena! 
Com o teu vestido molhado! . 


Agora elle vae, pequena, 
Ficar todo desbotado! 


E '— Mamãe, estás muito illudidc 
Reclamares não convém! 
Pois tu te esqueces, querida, 
Que isto é fazenda tingida 
Com corantes “Indanthren”? 








mas dé revolta inconsciente 
ou de desapprovação inconfes- 





elos á 
: 
E 4 
; am 
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Verifique, antes de comprar, se a fa- 
zenda traz a etiqueta que marca os tecidcs 
tintos com corantes 


INDANTHREN 


isto é, de côres resistentes 20 sol, à chuva e 
és repetidas lavagens, 


De que fundo de sonhos veiu 
u prodigiasa apparição? - 
O corpo fragil surgiu 
de uma névoa longinqua 
| surgiu leve, diaphano, immaterial 
no ar sereno traçou ym rythmo de encanto 
e Ludo em tornu 
so immaterislizou 
e tudo em torno ficou sendo 
umi mundo differente, 
tudo em torno-cantou..., 
O corpo fragil surgiu 
de distâncias ignotes 
e Ho nosso olhar parado 
ebriu-se como uma flor mysteriosa 
e os pés ageis criaram 
urabescos inéditos 
no chau 
€ US virgens musculos 
vibraram sacudidos 
de universas palpitações 
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adornos naluraes e discretos. 

Bis alguns modelos lançados 
por um dos mestres "colffeuts” da 
da “cidade-luz”, que são bem 
uma amostra do novo gosto 
parisiense. 

Para os chapéus de hoje, 
tquasl sempre se deve usar v 
cabello repartido um pouco 
para um lado, devendo o 





| Passou à febre das cabelle:- 
| ras revoltas, que se despenca- 
| vam até & altura dos hombros, 
no desalinho de uma elegan- 










U corpo frágil surgiu 


ABECINHA S 
| 
fortes e punitus [0 Il 
Eé no depoglturio | Ni ——————— ; É º 
ão q —— DD) A MODA 

e qs braços nervosos foram ; E rear ames Dus, 
quo se erguem para o cão 8, À O R º 
ondas de mar batido R , 
de magnetismos lunares 
asas de umphora , 
com suggestões de almas antigus 
de povos que passarant É 
asus de avo | 

| | | | dr 


Grandes Armazens ds Calçado | 
successivamento . e termtreomriiete PT - / 
| Os cabellos curtos continuam 
bêbadas de Infinito ' 
: - ' Il 
Communica que acaba 
de inaugurar a estação || 
de Verão com o seu es: & 
trondoso sortimento de | 


' de espherus trunscendentes 
| e no nosso olhar parado 
se fez espirito 
diaphaneizou-se 
volatilizou-ue 
Embebeu-se de luz é irrealidado 
e nós nos esquecemos de tudo 
nós deixúmos de ver a miscria de tudo 
nús nos esquecemos de nós mesmo” 
porque deante da nós vivia 
o sortilegio da belleza 
porque unte nús se accondera 
a lampada maravilhosa ; 
porque-anta nóg.o corpo fragil” 
erã umo resurreição;, . 
O corpo fragil surgid 
de, distancias perdidas... 
E os pés ageis criarân: 


(LERAALSENASEEENEOASOARANAASE RISE ARAALISLAAAC ALANIS ASORAS E: 
3$400 | 
Alpercatinhas “Cruzalro” | | 
E AQUI MESMO 
pétalas que se distendem 102 - Av. Passos « 102 
ramus de uma arvore de Aladiao Pagu pa gpspo ng 
lação. : 
debatendo-se tontas 
“mo eepaço azul... * 
brins pardos £ brancos, 
Rajahs e Panamás 


] 


icla exotica. Fussou com à 


Visitem-na em vosso 


: época das misses e dos can Ra | 
al. ppp rd pulpituram proveito sds de belleza. gã 
* como se nelles se hóuvesso fundido 8 RUA VA CARIOCA 8 De novo a simplicidade mais cheu upparecer quagi AD 
a harmonia dos mundos 3 y vem adornar as cabeças jo-|que por inteiro. PA 


- . e os braços nervosos foram 
' successivamente 
nuvens do incenso que se esgarçam 
lenços que pedem soccorro 


vens, cercando de uma mol- 


Certas pessoas, entretanto, 
dura singela os rostinhos de- 
licados. 


ficam muito bem com o cabel- 
lo repartido ao centro, dei= 


16, Rua Uruguayana, 16 





num horizonte de nautrugi iai. Paris, que sabe se impor, em |xando, mesmo de chapéo, 
flammulas do alegriá O Basta de experiencias nome da moda, sacriticlos e!grande parte da testa appa- 
na ventania í difficuldades, tambem sabe |recer. 

nuvem perdida de perfumo obrigar a mulher a abdicar Um penteado simples mas 


errando pelas solidões... 
Depois o corpo fugiu. 
Depois, u“lampada apegou-se... 


de certos exagperos de atavio, | “solgné”, realiza o encanto da 
para voltar à graça dos moda actual, 


PERFUMES 





Calê Tamoyo 


to melhor dos cafés, 








E nós voltámos ao mundo... x . AEE 
E nós tornámos a ver a miseria de tudo.. Fabrica de F:==J-s 


> o é pet la goi CASA FUNDADA EM 1880 N | 
com a nossa profundissimu Ferragem privilegiada, prenmia- 
tristeza - qu com medalha de ouro na Ex- +. DE 
| posição Nacional du 1905. / as 
camas. E A ) Pá 1 t a 
22—X—092, TASSO DA SILVEIRA. e" AGUA DE COLONIA-PO DE ARROZ * 


e e e mm 


«-EXMAS SENHORAS PREFIRAM NA SUA, 


“COLD-CREAM"LOCÕES-EXTRACTOS 
BRILHANTINAS -ESMALTES- ETC, 


E “cs HYGIENE INTIMA 
h EF O provontivo ullemão “ 
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Ha gén.pus grundo stock de to= 
dos os formatos, assim como es- 
tados para correr em armações, 
trabalhos solidos ce perícitos, 

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 32 | 


..S0 05 DA GRANDE MARCA AZ pEOURO 
EM.TODAS AS CASAS DE 1º ORDEM DO BRASIL 
— FABRICANTES:PITTA É C.- 


RUA DA LIBERDADE 245 — S.PAULO 


«Em massa transperonte rem gordura 
Q legitimo tem cinta amarolla de garantia 
al, RIQ,CAIXA pOlaL 8353 | 


elo dapaoritario ger 
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COMMENT ARIO 
Equilibrio 


“ad he nada mais trist2 no gosto inexacio, e essu appa-' MENTO E DE ESPECIALIZAÇÃO 


snundo que o vôo do espirito 
detido pelo peso das necessi- 
dades. 


As obrigações que O| 


| rencia castigada dos Irutos 
'amadurccidos á força. 
Continuam, pois, os ideaes 


homem creou para si mesmo, | individualistas governando a 
| acção mais avançada dos ho- 


no systema de vida que os se- 
culos superpuzeram à vida es- 
pontanca, começaram por ser 
uma disciplina de relações 
mutuas, mas acabaram por 
uma tortura de prisões multi- 
plas, differentes umas das ou- 
tras para tecrnarem ainda 
maior o soffrimento. 

O homem tendo que atten- 
der a tantas coisas que inven- 
tou, secretamente pergunta a 
si mesmo se valeria a pena 
tel-as inventado, para assim 
limitar sua liberdade, para 
assim Ler de ficar como um 
operario vigllante junto a en- 
grenagens que, ao menor des- 
cuido, o sacrificarao — sen- 
tindo, no emtanto, que a vida 
verdadeira não é aquella po- 
sição attenta do dever, exclu- 
sivo, monotono, mesquinho. 
mas uma participação nesse 
sentimento total do universo, 
nessa gravitação geral em que 
ns acontecimentos libertam 
seus rythmos na plenitude de 
eu poder ge reulização. 

Ao lado dos seus mais pro- 
tundos e generosos impulsos 
de sociabilidade, o homem pa- 
rece continuar a ser uma for- 
ca individualista, que em sua 
propria concentração prepara 
* riqueza que, em seguida, po- 
derã converter em favor col- 
lectivo. Não póde dar quem 
nada tem, E para ter é ne- 
cessario adquirir, produzir, ac- 
cumular, multiplicar: o ren- 
dimento se verificará depols, 
tumo u propria continuação 
desse processo de enriqueci- 
Nento humano, que, atting!- 
de ima grandeza quo o eman- 
“ue. logo s ; transbor- 


pur q 
Gs 


mens. O que se póde dizer é 
que esse individualismo per- 
deu a estreiteza com que an- 
tes o consagravam; não é 
mais uma forma juxuosa de 
viver, para uso apenas de al- 
guns, confinados num mun- 
do pretencioso, inutil e falso. 
Ese typo de individualismo es- 
teril não foi, afinal, o dos 
grandes individualistas de to- 
dos os tempos “que, seguindo 
aquella marcha de enriquec!- 


| poderiam parecer mais sobre- 


humanos. 

Infelizmente, as palavras 
têm o amargo destino de, às 
mento proprio a que” acima 
nos referimos, foram sempre 
os mais humanos dos homens, 
sendo, por isso mesmo, os que, 
no quadro mediocre da vida, 
vezes, comprometterem os 
pensamentos, Pelo odio a pa- 
lavras desfiguradas ou mal 
comprenendidas,- tem-se visto 


perseguirem-se as aspirações | 


que ellas definiam tanto quan- 


to os homens que as pronun- 


| accelerar o progresso humano. 


t 


Talvez nau seja difficil en- 


'oNirar-se justamente nos que 
“ais appellam para uma clyl- 
“ação feita conjunctamente, 

igualmente distribuida pe- 
"ss homens todos, esse protes- 
'u Contra o desvirtuamento da 
“pacidade de cada um; con- 
mm q limitação de seu desti- 
dd por fatalidades detesta- 
veis: contra a incompletação 
de Gescnvolvimento, que gbri- 
20u, criaturas normaes como 
muitas outras, a precipitarem 
numa formação mediocre, 
“nudo-lhes para sempre esse 


Lida HORTUAN! 


FUNDADA EM 1884 


- Formação e retorma de 
Jardins, parques e pomares, 


ce. — 


Technicos especializados. 


Realiza quaesquer plan- 
tações em grande escala da 
MAMONEIRA, LARANJEI- 

RA e BANANEIRA, 


e 


Semeiftes e mudas selle- 
eclonadas., 


ma 


Peçam informações 


67-7 de Setembro-67 


Telephone, 4-1352 








TENTA IVTR 


e toda solemindada e com & jo pranto da smoção. Estava eu 


presença de altas autoridades 
da Republica, foi empossa- 
do no cargo de “Conusclhelro Per- 


| Tá isso ser felto? e por quem? 


| 


| 


| 
] 


| 








ciavam. Ha uma injustiça 
largamente esparsa pela terra, 
uma obstinada incomprehen- 
são que bem poderia ser res- 
ponsabilizada por estas demo- 
ras de evolução, — se acaso 
— e sem o menor fatalismo 
— não vae nisto tudo um ry- 
thmo necessario, média das 
possibilidades humanas ven- 
cendo os tempos. | 
" Uma coisa, porém, isenta de 
toGas as duvidas é q sonho de 


Sonho vago, emquanto não se 
determina — e quando pode- 


-— Q que ao certo caracteriza 
ciefinitivamente esse progres- 
SO. 

De qualquer modo, parece | 
que não se trata de obra a 
encaminhar por uma só direc- 
ção e num unico sentido. Será 
para abranger o mundo, mas 
para não perder de vista o ho- 
mem, que o constitue, Para 
se divulgar largamente, mas 
sem se dissolver nessa grande 
divulgação, conservando nu 
pre vivos os nucleos em que | 
sê elabora, por uma força es- 
pontanea e decisiva, a pleni- 
tude ardente que é, afinal, a 
garantia de uma constante 
irradiação, 

O mundo é complicado e os 
homens se desentendem tão 
facilmente quanto seriam ca- 
pazes de se entender. Mas O 
que importa é que se faça uma 
libertação destas necessidades 
obrigatorias em que a existen- 
cia se mecaniza, esquecendo- 
se de que é vida, ou lembran- 
do-se disso com angustia. 

A educação pretende hoje 
realizar esse equilibrio. Todas 
as criaturas deviam empe- 
nhar-se em ajudal-a, sabendo 
que trabalham no seu proprio 
Interesse e, ao mesmo tempo, 
no interesss humano em geral. 





C. M. 
MAMA ESA ciino ra 
LINDA FLOR Gmina man- 


espinhas, fecha os póros. Peça 
prospectos gratis à caixa pos- 
tal 2412, 






em companhia do esvriptor luso 
Ernesto Rodrigues, no Café “A 
Ernsileira”, em Lishos, quando 





petuo da “Sbnt” o escriptor Pau-, ouvi no longe rumor de ovuçõen, | 


to de Magulhães, O novo “Iminor- 
tal" do thentro, que occupr & 
vadolre n, 11, vaza com a morta 
do dr, Gomes Cardim, fol recebl= 
do pelo escriptor Marques Por- 
to, do cujo discurso transcrovos 
mos oe trechos abuixo: 

“Senhoras. 

O presidento desta casa man. 
dou qua eu désse as boas-vindas 
à Paulo de Magalhhes, Soldudo 
ubediente, venho desobrigar-mae 
da tarefa que n outro, certumen. 
tm, devia tor sido confiada. 

Fago-o  coslosumento, façgo-o 
om o voração” fazo.o cheio da 
emoção o do brastildndo. 

had >: elorendo 











Perperuo” mussrata uma 
Porque, vealmento não se justis 
Mew que Paulo de Magalhães, 
talento de escól, escriptor do Gl. 
to, vomediographo motavel, re. 
vistosrapho eleganto, compositor 
vspirado e mais jornalista, crl= 
eo Ge erta, posta e romancis. 
“, —— não se justificava, repito, 
no míndu não eativesso oceupan- 
do uros das visto poltronas do 


“Conselho” 


Mis UU On ao » grutivo degsa 
pparento injusttvu, Em tempo 
“quiz destssr da minho cundis 


Fitura cat provelty ida de LCunuio 


a Magaulhã-s. Paulo, nhÃo 84 tee 
usou a minha homenagem, coma 
«ppellou pari quo 03 sra, conse- 
thelros votassen no meu uomoe. 
Quando elegemos Oduvaldo Vlan- 
nº, Paulo de Magalhães, num gesto 
ds clegancia multo seu, pediu tam» 
bem -que votassemos no escriptor 
de “Manhãs de Sol”, Por tudo Is. 
vo, ngora, a sua eleição unanime 
oura wu “Cadeira” de Gomes Car. 
dim, decorreu num amblante Ine 
vulgar de alegria o do enthustas. 
ma, 

Po! a 


Pruro 


resgata da dividu, 
BS MAGALHÃES 
EsPrANXGEIRO 
vdo Mugnlhães! 
tivo, senhores, à ventura de 


xo 





eicortealeo no estrangeiro, Vi.o 
em Lisbon e no Porto, noy braços 
da rina-flor da Intellsctualidade 
iusltuna, Acredite! então, mais 


“O quo gunca, no sey valor e no 
“st Cutento! Bevivo aqui um epi. 
* Bio nrrencoy 


do: “lnos 


Com a upproximação do voze- 
rio cheguram aos meus ouvidos | 
os accordes do Hymno brasileiro. 
Corrl para a rua. Nesty momento 
dava entrada no Rocio, u ampli 
praça Hsboeta, uma multidão de 
“Capas.Negras”, cantando, “mt | 
coro, o Hymno sagrado da nossa | 
patria, | 

A" Trente, nos hombros da mo | 
cldads ncademica, carregado em 
trlumpho, a figura veronil de. 
Paulo do Magalhães! 

O novo, nas calçadas, applau- 
dia o ovacionava o Brasil. Pau! 
Jo do Mugalhies, levado uos 





chombros dos rapazos, fixou-mo 0,, 





: Paulo de udivinhando a emoção quo me ia 
tes pera o sem “Conselho | nºulma, percebeu nos meus olhas 
divida. duas lagrimas sinceras 


vertidas ! 
do meu coração de brasileiro. 
Acenou-mes com um adeus amplo 
o cordiul, Com aquelia presencia 
de espirito que nunca o abundo., 
na, gritou-me: — “Marques Por, 
to! Isto é que irrita os “larat- 
Jane” Já do casal... 


Carlos de Magalhães, meu sine! 
doso e prantesdo amigo, poeta vie. 
Mendo e subtil, conversando ve. 
bre Paulo, teva onportunidade du 
dizer-me: — “Aceusam | rupas te 
“enhotino".,.. Fazem-n'o com lts 
tu Insistencia, que eu estive préde, 
tos a noreditar que o meu fls 
erz, de facto, um “exbotino". 1 
hoje, porém, taço-lhe Justiça, E!-, 
la deixará. de falar nos seus su-' 
ccossos, cada vez mals crescen- 
tes, no dia em que os Invojuzos, 
os vencidos, os desfavorecidos d» 
Intelligencia, cessarem de conba- 
tal.o!” 

Profunda verdade, Os verda- 
deiros valores do Theatro, das | 
lotras o do jornalismo brasileiro 
— resalvados os “casos pessonse” 
-— têm merecido sempre attençúor 
apoio o carinho de Paolo de Mo. 





values o para Paulo de Aura 
Infos so podem tor bes beato 
pulgvras de esti «de adm 
vão, 

Ah Mus cu ques , J 
tractores o os seus inveli I 


Camara Munteipal de Lisbo t, PR 


ra velo recebido por s. ex. o 
dr. Telxelra Gomes, presidente 
di Republica de Portugal | 
Eu queria quo elle ouvisse; 
disourso que Paulo de Sncilhãs 
.- = 
71) o Aa 


Pemibafaador 


“dadetra consagração 
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Haverá segundu-felra, 31 de ou- 
tubro, us seguintes aulas 6 con= 
feroncias: 

No Mospital gs, Francisco de 
Assis — Das 10 às 11 horus — 
Aulas do Curso de sperfeiçoamen= 
to, sobre Tripanozomisse « malas 
rim, pelo prof, Carios Chagas, di- 
rector do Departamento Nacional 
de Medicina Experimental « ca- 
thedratico do Clínica das doenças 
tropicacs e Infectuosas na Facul- 
dade de Medicina. 4 

No Instituto Medico-Legal — 
Das 10 ás 11 — Aula do Curso 
especializado de Mediciova Legal 
psycho-pathologia forense), pelo 
dr. Heitor Corrilho, docente ll- 
vre de Psychlatrla ne Faculdade 
de Medicina. 

No Laboratorio Bromatologico 
do D. N, S. TP. — Das 11 1/2 ás 
14 1/2 Exercicios theorito- 
praticos do Curso" especinlizndo 
de Chimica Bromatologica, sob a 
orientação do dr, Francisco de 
Albuquerque, director do Labora- 
torio. 
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LOUÇAS 


Crystaes, metaes 
e aluminios 





Apparelhos para jantar. 
toilette, chá e café 


Artigos para presente 


Preços baratissimos, 
só nas 


Lojas 


Brasileiras 
: Ay Passos, 104 e 78 


Colleg:. Sylvio Leite 
GREMIO LITERO-SPORTIVO 

Realizou-se hontem, no Col- 
legio. Sylvio Lelte, mais uma 
sessão do Gremio Litero-Spor- 
tivo desse acreditado edu- 
candario. Tambem  quarta- 
feira teve logar a reunião da 
filial dessa-associação, sita no 
internato do mesmo estabele- 
cimento, na Boega do Matto; 
naquella reunião recitaram os 
alumnos | Walter Carvalho, 
Wando Pinto Rodrigues, Nel- 
son Martins, Zêmir Penna, 
Humberto Caldeira, José La- 
go, Nelson Mesiano, José Cln- 
tra, Rubem da Fonseca e as 
alumnas Marla Virginia Pl- 
menta, Diva Bernardes Cabral 
e Ida Koufmann. Na reunião 
de hontem, na séde á rua Ma- 
riz e Barros, recitaram os 











alumnos Matheus da Silva, 


José Roberto Freire, Nilo San- 
tos, Luiz Edmundo, Orlando 
Pereira Costa, José Ferreira, 
Osmar Coutinho e Abelardo 
Acceta, sendo este ultimo ef- 
fusivamente applaudido. O 
professor Alexandre Teixeira 
declamou a poesia “O Corvo”, 
dedicando-a aos alumnos do 
5.º amnno. Falou, por fim, o 
quintannista Vinicius de Oll- 
veira, que agradeceu em elo- 
quente discurso, a dedicato- 
ria do professor Teixeira, sen- 
do, a seguir, encerrada a ses- 


são pelo dr. Sylvio Leite, que a, 


pres:dlu. 


A posse de Paulo Magalhães no cargo de conselheiro! 
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Uma escola para debeis na praia 
o dr. Massillon Sabcia e a prof. 
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Um medico paraense, o di. 
' Cicero Penna, deixou, em seu 
testamento, o predio da Ave- 
nida Atlantica, 450, á Muni- 
cipalidade, com & condição de 
nelle ser installada uma esco- 
la ao ar livre. Houve deman- 
das em redor desse legado, e 
só agora a questão se resol- 
veu, Tratou-se, desde logo, de 
dar cumprimento à sua von- 
tade, é começaram a ser del- 
tas a adaptação e &a installa- 
ção do predio para uma esco- 
la de debels que deverá ser 
proximamente inaugurada, 
“Por ahi começámos esta re- 
portagem, seguindo, assim, a 
ordem dos districtos escolares. 
Esta é uma escola do 1.º dis- 
tricto. & 
ESCOLA DE DEBEIS 
No predio em obras, com es- 
cadas abertas pelas salas, bal- 
des de tinta, paredes brilhan- 
do com córes frescas, 
ram-nos o dr. Massillon Sa- 
bola, inspector medico escolar 
e chefe do Serviço de Educa- 
ção de Baude e Hyglene Esco- 
lar, e a gra, d. Ernestina Wer- 
neck Pereira, antiga directora 
da Escola Minas Geraes, da 
Praia Vermelha, quando essa 
escola se destinava a crianças 
debeis, e oceupando agora O 
mesmo cargo na Escola Cicero 
Penna, 
Amavelmente, essa profes- 


OCULOS 


VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 
PARA RECEITAS MEDICAS 


CASA IDEAL Rua de 














Em cima —-O dr. Massillon Saboia e a professora d, Ernestina Werneck Pereira falan- 
do à “Pagina de Educação”. Em baixo — O edificio da Escola Cicery Penna 


sora sallenta o significado da 
expressão: “escola de debeis”. 
Não se tratá de debeis men- 
ines, mas physicos.- 

Crianças cuja pobresa orga- 
nica predispõe para enferm:- 
dades sérias. Elias não podem 
seguir um repgimen escolar 
Igual ao das crlanças sadias. 
Necessitam de uma outra dis- 
tribulção de occupações, em 
que trabalho, jogo e repouso, 


se entrelacem de maneira 


espe- | 


mais favoravel às suas condi- 
ções de saude. Necessitam uma 
vigilancia maior das suas acti.. 
vidades. Emfim,-a escola": de 
debeis representa uma verda- 
deira especialização, exigindo 
um pessoal docente com par- 
ticular vocação e qualidades 
| pessoges que déem á escola a 
| eficiencia” que ella precisa 


| ter, 
| HORARIO - PROGRAMMA 

O dr. Massillon participa da 
conversa, esclarecendo-nos al- 
guns detalhes. 

A escola é quasi um. seml- 
|internato. Seu horario vas 
das 7 1/2 ás 16 1/2 horas, re- 
vezando-se -o corpo docente, 
como nas escolas de dois tur- 
nos. 

A” entrada, as crianças ltu- 
vam-se, escovam os dentes, e, 
a seguir, fazem a primeira 


| refeição, Depois vem a gym- 


nastica, os jogos, os banhos de 
sol. 

Assim se passa a primeira 
hora. Começam, então, os es- 
tudos. A" hora do almoço, os 
mesmos cuídados hygienicos, 
jantes de entrarem no refeito- 


irlo, Depois &a refeição, uma 


etembro, 55 | demorada sésta, de duas ho- 








de Copacabana - Falam: 
Ernestina W. Pereira 


RR o É 





iras, pelo menos, em: que us 
crianças repousam, de olhos 
fechados, 


O dr. Massillon refere-se à 
| vantagem da sésta, verificado 
fo lucro Ge peso que determina. 

E a sra. Ernestina Pereira 

diz que as professoras do 2. 
turno, que vêm leccionar ás 
perianças precisamente depois 
da sésta, encontram-nas tão 
refeitas como se tivessem co- 


meçado o dia naquelle mo- |! 


mento. 


Depois do almoço ha as au- 
las praticas interrompidas 
"para mererida e brinquedos 
na prala. 


A directora formula uma 
queixa: os paes ainda não 
querem  comprehender esse 
conforto offerecido a seus Ti- 
lhos. Pen que as escolas 
de debeis são escolas de lu- 
xo... Que vale o estudo sem a 
Saude? E por que não receber 
com alegria esse Interesse da 
escola pela saude das crlan- 
ças? 

UMA GOTTA D'AGUA 


Esta gota d'agua não é da 
chuva que cahia, à hora da 
reportagem... E! a da insi- 
gnificancia dos que podem ser 


favorecidos por essas escolas | 


especiaes. 

- À Escola Cicero Penna não 
comportará mais de 100 crian- 
ças... 

— Que é isso, — observa O 
dr. Masslllon Saboia — com- 
parado com a quantidade de 
meninos que precisariam desr 
ses culdados, de alumnos de- 
pauperados, pre-tuberculosos, 








perpetuo da «Sociedade Brasileira de Autores lheatraes. 
O DISCURSO DE MARQUES PORTO 


proleriu entre os que foram 


pro. 


cldudo 
O presldonto “Telxeira Gomes, 


agradecendo as palavras quentes | 


do quirivtiema, ardentes da mn 


0 Nesta pesa viugem, depois do 
feridos pelos malores vradoreu Ju | 


um discurso quo pronunelor uu 
| Lheatro Culyseh, de Buenos A 
Fes, poranto 6 mil poazona vulva 
vtd” Lueggun-Olivero, fo) Je. 
vado em inumpliv pelos popntg- 


cifade, pronunciadas por Paulo! cus até à Embaixada do Rragil. 
do Mugulhães, usstm começon a | 

sun oração: — “"Acrbamos de ou-: NO  PRIMEINHO CONGRESSO 
vir um grande orador, que traduz! MUNDIAL DE PHSATRO EM 


ou foerçu sa pujunca da 
gEonuche brasitolrarr 

Na Socstedede de Gevgraphla de 
Lisbors, aprosentado pelo nosso 
dr. Curdoso do Oll. 
“ulra e por João do Barros, ex- 
pressão forte Un mentalidado Io. 
nuno, suududo, por Gúrela Ho. 


jSado, general do Exerelto, herós 


da Grande Guerra e prosidento 
du ilustre corporação, Paulo de 


à Magalhics produsto o male lindo 
| discurso de 


nolto! 
dg suas palavras Corum 


Lui 
byiaro vibraunto & nosgn 


terru, 4 


NA ARGENTINA 
E; 1928, u Argentina, teve ver. 
quando da 


estrêu da “Aventuras 


sua peça 


de um rapaz felo", vertida para | 


o bespanho] e representada no|s paginas da preciosa publicação 
Theatro Argentino, pelo malor franceza, . 
actor daqueilo paiz: Florencio! Por elin so vê que “Paulo dé 
Parreviotnl. Mugelhãos marcou no Primeiso 
» estréx, assistida pelo pre. LCangrsgva Mundiul de The 
sulento Marcolta Alvcar, “lino com destncado É tevo, vondo go. 
sutoridodes xrsentinas, embuilga- metido quiro neius o cuminiysdia 
dor do Brustl, dr, fodriegea Atos inims rinm o companh! du ET, 
voz, Pol um verdadolro neouimelo) vilas von rivstau Dor Lo. 
tuetts Í editou usmog do publi- vriundo Lonxa tvi. € « LO 
doe cupitul platina. tviegados da França. 
1 cedo Preravicinl, em env | E para coroar vo sou extto na 
“unodo úlscurao, naquelta Impo- | Congresso fot Paulo do Muga- 
cn solemnidade, disso, entre | lhãeg escolhido para orador dar 
vu colsns:; — “Sau'do em dalegaçãos lIntino-umericanas no 


wo de Magalhães um dos malo- 


ul-mnericanos 


== o. a, 


Intolt. 


PARIS 

Bra 4027, oreynando 
eta Interiua du “Socledade Erepal- 
telem de Antores Thentrane” — 
vice-presidente eficetivo que era 
-— Uomum quote ne Primeiro Cun. 
Kresso Mundiv] de Tnentro, vsuni- 
do em Paris, no “Paris Royal”, 
véde du “Sacleté ds Cooperation 
Intelloctucile”, 

Represontnuto trsnbenl da “Ca. 
ru dos Artistus". Paulo do Mas 
Mães tomou parte no Congrste 
so vomo embitlxador untoe do 
Thestro Brasileiro, « u maneira 


nisi 


imundo, além de innungeras raro. 
rencise à notunção do delegado 
do Braell, ha ainda uma . util 
| “Memoria sobre à Theatro Bras!- 
latro", de sua autoria, que occuna 


| 
1 
1 
í 







| Panquinte de encerramento preat. 
114 nar 1a 


sido pólio então ministro da Tu 





struccão de França, mr. Herrlot, 
onde estiveram representadas pu- 
los seus embaixadores c miniy. 
tros aus 25 nações que tomaran 
parto do cortimen, 


NSTREANDO NO JORNALISMO 
Mus, voltemos ugora às pagi- 


inas do livro da vida de Paulo 
tc Munsgnlhdes para suber comu 
elles comoçou paro ss-letras, Eis 
1913, uluda Do Collegio Uonto 


+ 
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| 


ti vondo vhronlens 


' 


k 


ines 


Inucio, onde fez vu sem curso vom. 


uieto de humanidades putroouese | 


como coulluborador 
“A Vribuna”, esuro- 
sobre n guerrm 
na primeiro quina. 

Em 115, teudo feito exames f/- 
ds todas as materias, fol for- 
cudo u requerer Jocença capocstl 
no mihistro do Tuterior para poder 
matriouliicoo va Paculdado de 
Divelto do Rio de Juneiro, pols 


tur En prensa 
eftvetivo dn 


contava apenas 15 annos q t= 
nora grandeza, é grnndeza dos, Por que so houva diseganto hony,tulto qulnimo queru qu ndniissho-a 
uousos homens, Ph vei vmperosga um lho de E er, unido, wu ldrdo d: 
Peopuguad a! coro | leu “Tea Caditere aim Misatrs! + UNNOE, 

em DO CRT! pi Bd ; | am edigião commenorativa do Yg- Em as «bes desenbro du MAE 
08 prizes extrungelros, Puulo de nortants “"cortamen . "eva 1 nunos to Mady, tece nem 
Mazalhãos tem vinjado o mundo ' Em tal polenntinda du sóis oo. [0 grão de bachurel cm Soteseias 
ques toe, pórvantoe reunlão de homens de 

thentro realiguda até agora no 





(+ Púulo do 


duridicas o Socines, dopels du ter 


(foltu o curso luteiro com distin. 


euôce, vendo que duas dellas fo. 
ram dudas pelo nofho iluatro 
confrude qu “ocoprelheiro” profes- 
sor dr. Ruul Pederneiras. 


Collegn de turma de ádolpho 
Bergzamin!, Benjamin Costallat, 
Waniluston Vaz de Mello e ou- 
tros que vieram depois “marcar” 
no socuurvio du  vidu umefornl, 
Magalhães 191 tales. 
contemporanço, qa Po culdado, als 

3 :' Joga ttado «bu 





iria 
o, no lado dos quave to. 
poema varias tuttngantiia 
aratorim publica prol da 





vt 


. 
tentrada do Breast) na guerru c uu. 


trau dv caracter cívico. 

Durnnto o periodo avademico 
tol destsondo “aportman", tendo 
vencido varios campeonatos ds 
“football”, “baskethul!” e “ho. 
1 


tchay” 


polo tiub do Regatas do de 1001 fostejavn- 


[Pluuenzo, do qual = sucioscame 
pelo, 

Bm 19260 entrou pura a rodu- 
egão do “A Patria” é uno jornal 


do João do Rio, começou, reul. 
| monte, 4 sum uecensão, Crítico de 
theatro, orudor popular, Paulo de 


Magalhães pulbllcon, vos 20 qu= 
nom, o seu primeiro livros “Ro- 
siynução” -— rommncee do funda 


tlutorico sobre nm povelta qo dy 
A PRIMERA PEÇA 
Publicando cutros livros Pyu. 
lo de Magalhães, — Impressionr= 
Edo com um  critlma do qwoutele 
"escriptor portugues urlos Ma- 
lhslro Dias, na qual esto nota. 
vel ponsudor dizlu: — “A suu fu- 
veliidedo espontamer do escruver 


*Uuma decidide vocição para q 
thestro” — compog au sum prigel- 


t 
| pequi: “Victos Mundanus”, 


F 
| de 


estudo solo ao imo rnilnonanta. 
Jeto teunbulhom ercuca honrosoa 
cQuentto oo professores qre, 
Henrique Boxo, A Austregis 
cedo, do meudonmbies Claudio ale 
[Sousu, e uobiero elongivgo parecer 
do Acadoems Heguilolra de Luv- 
| tras, tivmpodo polos  aeudeintecos 
[Mtquel Couto, pelix Vuchevo é 


Silvz Ramos. 

Annunciuda u “Alvorada «dos 
Novos”, no Trlanon, por Inlelutt- 
va da Empresa Vigglan!t-Virlato 
Correia, Paulo de Magalhães con- 
icorreu com a sua comedia "E n 
jamór venceu”, que fol escolhida 


entre 76 orlxinnes apresontndos 
ipara estroar a dluniticativa Legs. 
ipourada, RETO E TS o. 
plate gesto mn putts do Poito fue 

nelsruw d o! Wrga 





UM cMmcoseçr quas 
DIBDADE: 
Trabalhando do fórmu tnyres- 
sionante, Paulo da Magalhães, mo 
primetro anno de sun actividade 
theatral tovo nuda menor do 10 
obras estrondas e cm 28 do junho 
— nisto bas 


FRCLA- 











0 aa mem mma 


> 





dinlogos mlfirima o extotenela de! 


Domingo, 30 de Outubro de 193Z 


CA 


esgotados, que se encontram 


Percorrendo as escolas do Ps Sus cai 


favorece cerca de 500 crlan- 
ças por anno, em turmas que 
se revezam de 3 em 3 mezes. 
Mas a desvantagem está na 
perda que soffrem essas crlan- 
cas, de volta ao regimen com- 
mum. 

As escolas de debeis são de 
resultados mais estaveis, E 3 
alumno que lucra menos, lu- 
cra 200 grammas por mez. Fol 
essa — diz-nos e sra Ernesti- 
na Pereira — a experiencia da 
Escola Minas Greraes. À 

Em taes escolas, o ideal, se- 
ria não haver 1érlas, para as 
crianças não Interromperem o, 
regimen. Admittindo-as, o- 
rém, será preferivel situal-as 
nos mezes frios, quando a 
prala não offerece o conforto 
e a alegria para a vida ao ar 


livre. 
SELECÇÃO - VANTAGENS 
EXTENSIVAS 

A selecção para a matricula 
na escola de debels é feita pe- 
los medicos escolares, segun- 
do a tabella de desenvolvi- 
mento physico normal, 

No emtanto, desejando es- 
tender mais as van:agens do 
estavelecimento, o dr. Massil- 
lon Sabola imaginou organ!- 
za” turmas volantes, consti- 
pa Ex crianças de outros 

:s 
escolu como se fosse um club; 


para participarem dos jogos e | 


fazerem aiguma refeição, dis- 
pensadas do trabalho de clas- 


se, que realizarão na escola | 





unia e mm 


A) | Wi 
& NA 


rictos, que frequentarão a | 





—— 















TA 
ND 


cla agradavel, com uma fã- 
chada em curva, representans 
do a letra inicial do seu an- 
tigo possuidor, e dispondo de 
dois pavimentos e um terraço 
na parte superior, 

No andar terreo estão sendo 
installados q refeitorio, a co- 
zinha e as salas de repouso e 
de banhos, ? 

No primeiro andar havera 
quatro salas de aula, amplas, 
arejadas e claras, em que 
funccionarão quatro classcé 
| de 25 alumnos, Ao fundo, en« 
conira-se o gabinete fnedicos 
dentario. 









Num pequeno quintal ago 
lado existe uma pequena con- 
strucção que será aproveitada. 


para vestiario e talvez quarto 
de banho para as turmas vo- 
lantes que ahi poderão mudar 
de roupa para se banharem 
no mar. Nesse quintal, pensã 
o dr, Massillon installar br'n- 
quedos, desl'sadores, “jungle- 
gyms”, balanços, etc., de mo- 
ido a favorecer o desenvolvi- 
mento physico desses alumnos 
debeis. 


CONCLUSÃO 


Como se vê, um bello traba- 
lho silenciosamente realizado. 
à Escola Cicero Penna não 
será, como a Prado Junior, 
um edificio modelar e até 
'sump uos0. Mas, além de uma 





| Installação modesta ras cul- 
| dadosa, contará com o mar & 
O sol para tonificar seus alu- 
|hinos. E" uma questão de sa- 
ber aproveitar essas duas 


em que estiverem matrícula. ' S"êndes riquezas brasileiras. 


das, 
tros disírictos, que cursam o 
1* turno, fariam essa visita 
| depois do melo-dia; ao passo 
"que as do 2º Lurno a fariam 
pela maná, 

A Escola Cleero Penna re- 
cebe as crianças devidamente 
seleccionadas, na idade do 
jeurso primario, Faça-se na 
| possibilidade qe creação de 
um Jardim de Infancia, Mas 
não ha nada ainda de defini- 
tivo a respeito. Entre esses 
(sonhos futuros é que o dr. 
Massillon Sabola colloca o de 
vir ainda a fazer não só a 
| Prophyiaxia da tuberculose 
!como a das nevroses, — coisa 
tão necessaria e já tão bem 
recebida nas grandes cidades. 
ESCOLA AO AR LIVRE 


| 
| A Escola Cicero Penna func- 
| cionará a malor parte do tem- 
| 








Po ao ar livre, na praia de 
Copacabana, em barracas ar- 
madas na areia, O predio, 
E de Cras destina-se aos 
dias de chuva e ás aulas. 

E um edificio de apparen- 


Em o coeçgmm neo Pa 
Dr. José de Albuque:que 


Doenças Sexuses do Ecmem 
! Diagnostico causal e tratamento 


“ IMPOTENCIA EM MOÇO 


k 7 Setembro, 207—Do 1 às 6 hro. 








Jardim de Infancia, 


Assim, crianças de ou-| 


— E quando será Inaugura- 
da? -——- perguntámos, ; 
| — Talvez no proximo dia 15, 
| respondeu-nos. 
| — Excellente maneira de 
commemorar a proclamação 
«da Republica... 


| Mas ainda ha difficuldades 
(de installação: mobliliario, 
etc. Corrige-se a data: 

-— Póde ser no dia 28 de 
novembro, anniversario ds 
Cicero Penna... 

Já não dizemos, mas pensa- 
mos: “Excellente maneira de 
festejar um anniversario...” 

E, desejando. que não se 
jtransferisse a inauguração, 
deixámos a escola, com as me- 
lhores Impressões e tambem 
as melhores esperanças. 
===>: 





Bri-soalho 


Cêru quo dá lindo brilho —. 


€ não se emprega o escovão 
Existem imithções — 
Acautelem-se, 


Ds 
BOAS COMPRAS 


NA JOALHERIA 


A ESMERALDA 


RUA SETE DE SETEMBRO 
(esq. Ramalho QGrtigão) 





bymnasio Metropolitano 


S0B INSPECÇÃO OFFICIAL 
RUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYER 
Admissão ao Gymnaslal, Collegio Mi- 


litar, Escola Normal. — Curso Primario e Seriado. 


VESTIBULARES ás 
binetes 


Escolas Superiores, — Excell 
de Physica, Chimica e ria 


Historia Natural. 


visitar-nos, 








quote presidido pelo governudor 
lu cilnde, dr. Adolpho Berganl!- 
nl, onde estiveram 


presentes 
ckibalxadores, ministros de Esta- 
du, presidentes do associações 
cuituraes, uutores, Jornulistas, 


nrtinius ato, — q melo centenas 
rio de pegas representadas no es. 
puntoso periodo de 5 nnnos! 
Comedias de Paulo de Matga- 
| inães como “Aluga-so uma mu. 
tiler", “Guerra &s mulheres”, 
(OMito Preta”, “Avonturas de um 
irepas feto” 0º “O Tntervontor" 
teme sido renresentadas em todas 
"s grandes cv pequenas cidades 
do Brasil o contam já múais de 
200 vepresentações enda uma, 
| “AS suis peças “Aventuras de 
um rapaz foelo"o (omMelnal brast- 
leiro mals vertido e mals repre- 
'eentudo fóru do Brasi) — “O 
“eoração ão envelhece”, Gau- 
cedo pein Asudemia Brasileira 
de Letrasi "O homem que salvou 
o Brasil" “O Incerventor", e ha 
pouco, “Saudade”, podem ser con- 
esidermudas vordidelras obras.pri- 
mas do theutro brasileiro. Intor- 
pPretudo por todos os artistas bro- 
islelros, de todos os generos 
(Nestes ultigor nove annos, Paula 
tdo Magalilos, tem tido a sua co. 
[media “O Interventor”, — para 
SO oltur um dos seus exitog mute 
[recentes -— Jovada À secena cm 
phodum us cidudes do Brasil onde 
Já uussou um elenco de COmed!a 
(OP vide exista um grupo de tm 
dores drumaticos, bastando dizer 
(vo il peça Já fol representa. 
(0a om Blo Branco (Acre), Co- 
trumibi (Muito tirgsso), Sant'An- 
jno do Livramento no extremo 
sul, dtu, 
| No thentro, Paulo de Maga. 
(lhães,'ulém de autor a crítico, 
tem sido: direvtor iHterario e en- 
jsalndor da Companhia Procopio 
[Ferrelrus director e ensaiador 
“va Companhia Norka Fouskasya; 
idirector ds temporada de Jose. 


phine Backer no “Cocina! PR FS 
ouiras 





PrRORANDO 
Dono 1] DRE LosALia dos 
tu p 
Inãas, o orsdor 


mis a e 175 
Mansrs 


uSsIm) 


Morri 


ulo “o 
teria 
sen diseurao: 
“Quero perorar, 
zendo um pouco alada cobro o 
'aspecio mais evyvmpathico, mats 
eloquente e male enternacedor da 
obro do Paulo do Maguúlhães: 
| o“ amour, v devotamento, a sine 


senhores, di. 


: da nossa terra, o seu or. 
t 





| 
| 
| 
| Funcciona desde 11 horas. — Preços minimos, — Queira 
| 


ceridade com que elle trata das 


EBulho moço e vibrante pela nos. 
sm pntrin iIncomparavol, trang- 
bordam na sua obra theatral, 

Tupan", um Personagem ds 
sur comedia “O homem quo sal- 
vam o Brastl” assim encerra o 1º 
au 

; 

— "Quem me déra ser D. Qui. 
xoto!.,,. D. Quixots é um symbo- 
lo do Tdealismo o de Sonho! 

Ser D, Quixots é olhar para e 
cêo q velo gompre azul! E olhar 
pera o alto adivinhando Deus! 

Ser D, Quixoto € sor poeta « 
€ ser bom! . 

Cavalheiro andante do Amor e 
da Glorm, peregrino perpotuo s 
combiulo da Mécea do seu desejo! 
Caminhanto que não se cansa, 
que não desuntma, que sóbe sen. 
pre, esenrpas o desflladeiros, pe- 
volvo e montanhas! 

D,. Quixote & crer; — cror 
na coragem, erer no sacrifício! 
tuo Deus me inspire e Hlum:- 
he o meu caminho para que eu 
seja um novo D, Quixote radivi. 
vo; um D. Quixote quo trabalhe, 
que lute e que não desanime nuu- 
ci para alcançar o seu Ideal — 
uve deva ser o ideal de todos os 
brasileiros dignos deste nome: — 
Um Brasil cada vez mafor!” 

Poa boca de “Tupan” falou a 
ulbmnu do seu creador,,, 

“Ecce-homo!” Bis ahi, gento. 
Fem du csoriptor quo a “Sbat” algr 
Keu pura o seu Conselho Doll. 
berativo! Quem tom, na nossa 
olngse, melhoros vcredenciaes? 

4 poltrona que nós lho offero 
cemoa por unanimidade de votos 
será occupada por Paulo de Mas 
galhães, para gloria do nosso 
theatro, para malor dignididade 
da Sociedade Brasileira de Au. 
tores Theatraes, para ufanta dos 
conselheiros que o recebem com 
racão e  cntpuslasticamente 
rencinndo + mou valor de 
aver homem do thontro, orgu- 
Ho Jesittimo du intcMinencia mos 
ea qreutge tiva da na ' «ju 
ko ly 


Calçados sob medida? | 


Ser 





el 


Para homens e senhoras 
V. DUARTE 
Rua do Riachuelo. 3 


ad 


a em At 
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La Paz, 29 
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O sr, Pedro Diintcoo sSvisto 


rario do commercio 
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Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 


















aco 





q acto que estabelece o ho- 





E re is o 


(Conclusão da 1º pagina) 
NA PREFEITURA 


Mevastiu-to do brilhante 
so dade, o ucto de ussigunatura do | 
uccreio que regularica o horncio | 
ara qu tusecionumento dos 
siccimentos commerciaes. 

Ns 17,45 horus, chegaram à | 
justa do Palacio du Municipaii= | 
avo, dez uutumoveis conduzindo 
A conmiissão - representativa du 
Wo.co dos Bmpregadus no Cumt- 

velo, composta de muitas s6= | 
horitus o alguns rapazeis, todos 


tas 
s0:% 









mprdgados em varios estabeleci= 
contos conimerciacs. Essa com- 
vszãu que já tinha ido no Pala- 
“uv do Cattete, trazia duas lindas 
usndeiras, sendo uma u Brasilet- 
a outra q da União, tendo 
por porta-bandeira, a st 
Ribeiro Maga- 


e 
utba 


torta 








Jardelina 
nãos. 

Lomo vrador vofficiul du com-= 
visado, fôra escolhido q Br. Jor- 


«o Moreiry, que exerce ás tuts 
vões do presidente do conselho 
“esui dy U. E. C., o como este 


vtazsu à frente da massr de em- 

prugados que havia ido ao Catte- 

vo, fluera-se à sojemnidades mais 
demorada do que era esperada, 

avprosimadamente, ds 18,20 ho- 

vas. ehugou o representante otfi- 
pace Peça sadio gata 














Adyr Rego Barros 


Transcorrerá amanhã o an- 
piversario natalício da pren- 
dada senhorita Ady Rego Bar- 
ros. escripturaria da Caixa 
- Economica, servindo, actual- 
mente, na Carteira de Consi- 
gnações. 


SITIOS. 


Terras especiaes púra a cultu- 
« du bananeira ou da laranjeira, 
“antes de riqueza das maiores do 
Brasil. 

Vendemos de $120 a 7130 réis 
vo metro quadrado, sem juros e a 
ungo prusa, 

Upiimo clima com agua deriva- 
iu de furmidaveis nascentes, luz 
acetrica e perfeitas estradas de 





“dagem. 


“o 


cial da União, e estando, nessa 
oceasião, em seu gabinete, o dr, 
Pedro Ernesto, acompanhado dos 
seus ofíiciues de gabinete o au= 
xilinres; tambem se achavam pre- 
sentes, o director da Secretaria 
Gubinete, director de Enges 
nnaria, muitos altos funcciona- 
rios municipaes, além do capitão 
de mar e guerra João Machado, 
njudunte de ordens do chefe do 
Governo Provisorio, que compu- 
receu á solemnidado em nome do 
sr. Getulio Vargas, 

Com u chegada do sr. Jorgo 
Moreira, insmedintamente os pre- 
sentes se encaminharam pura a 
nresa do intrrventor federal, ten- 
do a senhorita Asmenia Dias of- 
ferecido, em nome dos associados 
da U. E, C., uma linda caneta de 
ouro ao dr. Prdro Ernesto, afim 
de ussignar o decrato. 

S. s. agradeceu o assignou 
o acto sob estrondosa salva do 
palmas, Nesse momento q oTã- 
dor official da commissão, pediu 
permissão para ler o seu discur- 
zo, contendo nelle o mais ealoro- 
“os elogios no dr. Pedro Erneato. 
Este no terminar, pediu para que 
em seu nome falasse o SF. Louri- 
«ul Fontes, director interino, du 
Secretaria do Gabinete, S. £. 





1 e e 





Commemora 


primeiramente leu o que continhs | 


o decreto e, findo este, proier:u 
vgeiras palavras, applaudidas por 
todos. 

Terminada a solemnidude, que 
decorreu num ambiento de ex- 
pressiva alegria, foi o dr. Seiya 
Ernesto  cumprimentado  ptuioé 
membros da comissão que Pol 
muitos acelámuvam o nonto de 8. ir. 
phonoc des. s 
O DECRETO MUNICIPAL ES- 
TABELECENDO O HORARIO 
PARA O FECHAMENTO DO 

COMMERCIO 

O interventor no Districto TFo- 

deral ussignou hoje o decreto fI- 





e 


SUICIDOU-SE INGE- 
RINDO GRANDE 
QUANTIDADE DE 
SODA CAUSTICA 


Hontem, pela madrugada, por 
motivos que ainda não estão bem 
apurados, prrecendo, entretanto, 
tratar-so do questões do amor — 
um desentendimento com o namu- 
rado 6u noivo — Iracema Ferrei- 
ra, de 24 annos, solteira, brasilei- 
ra, residente à praça Santos Du- 
mont, 80, resolveu suicidar-se e 
Ingeriu grande porção do soda 
caustico, 


Chamada a Assistencia, 3 des- 


vairada. moça foi conduzida pura 
o posto da praça du Repubiica, 
onde, pouco depois de chegur, € 


Informações com Souza, à ua quando era soceorrida, fallecen. 
joy Ourives, 41-1º andar, sala õ | O cudnver foi removido pura o 
necroterio. 


des O ás 17 horas. A nosrotório, 


: HOTEL PEDRO HH 


EDIFICIO PROPRIO, COM ELEVADOR 


Gerencia a cargo 


do proprietario. Quartos co café pela 


48000. Grandes des- 


manhã, desde 75000. Refeição avulsa 
contos para diarias completas. 


BONDES A' PORTA PARA TODA à CIDADE 
O melhor hotel da Praça da Republica 


Rua Senador Pompeu, 224 e 226-Tel. 4-5021 


AQ LADO DA ESTAÇÃO PEDRO H 
RIO DE JANEIRO 


DR 


ao 


CREASEA 


| xando as & horas de trabalho pari 


] 


vs empregados no commercio. 

Por esse decreto fica estituldo 
que o commercio funecionará das 
& horas ús 18, sendo todas us ca- 


| sua commercinte, com excepção de 


“um numero resteleto, obrigudas 
fechar des 1 M ás 19 %, para o) 


ulntaço» 

Segundo o texto do decreto, são 
considerados de completo repousj 
03 domingos e feriados federaes c 
munlcipaes, salvo as seguintes ex- 


tomoveis; quitandas; confeitarias; 
alugador do bicycletus; botequins; 
blihares; bilhetes do theatros pu- 
durias; objectos pura finados; cnl- 


E apgencina de curros e au- 
i 





do de cannas restnurantes; sorve- 
(wrlas; engruxatos; estabulos; ca- 
sas de cha; lelterias; flores natu- 
racs: frutas; gulo; hervas e ral- 
zes medicinues; puixo fresco o sitl- 


| 





NOVOS UNIFORMES DO EXERCITO 


VERDE 


EXECUTAMOS COM URGENCIA E PERFEIÇÃO 





WTINTENVENCA ESA NET] INCENSO CN AN KUN 





MABSANPECAACES Ss CUREAGERALÁRIAASDREANS z 


ndo a L 
balho e o Dia do E 





gado; urtigos de curiosidade pnrn 
turistas; qharinacins;  escripto: 
vios de cmpresus cinematographt- 
cas; photographias e rapidos, 

Exceptuados os negocios ucima 
especificudos, haverá para os sS- 
tabelecimontos commereines, locur 
lizados nesta. enpitel, uma Inter- 
rupção obrigatoria de funccfona- 
mento dinrlo, das 11 e meiu ás 
13 « trinta, 

Na quarta-foira de Cinzas o 
funccionamento do commercio será 
iniciudo às 12 horas, exceptuados 
restaurantes, Dbotequins, padarias, 
açougues, liquidos ce comestivela. 
| quitandas e leiterias, que poderio 
| anpecionHe desde as 9 horas. 

Todo e qualquer estabelecimento 
commercial poderá funcetontr fóra 
do hora regulamentar mediante o 
| pagamento do imposto annual “s- 
| peclal do: 


OLIVA 


Especialidade em roupas sob medida — Completo sorti- 
mento em roupas feitas 





A MONUMENTAL 


- 935-E — Rua Marechal Floriano — 235-E 


(ANTIGA RUA LARGA) — PHONE 4-5877 
| ATIENÇÃO — São as duas primeiras portas à direita de 


quem vem da Estrada de Ferro 














| 


e e 


Regina Hotei 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira 

Vianna 29, telephone e agua corrente em todos os apo- 

sentos, apartamentos com banho proprio, orchestra 

diaria, Preços modicos. Endereço telegraphico: Regina 
Telephone: 5-3752 
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Kio de Janeiro, Domingo, 30 de Outubro de 1932 
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(U.P.)-O ministerio da guerra informou á United 


eitou o convite que lhe fizera o governo 
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no sentido de 
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Press que o general Kundt, ) 
voltar à Bolivia |: 


oras de Tr 
Commercio 
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2 W[]]W][Ww>[[[[W[W[>>w>—— 
| Grupos| tirados nas escadarias da Prefeitura após a assigna tura do decreto | 
a eee eee ) 


00$ pura o funccionamento das 
6 ús S horas; 240$, dus 18 às 22 
horas: 5408, das 12 4 1 hora, e 
H4u$ para. o funccionamento dº 
1ús 6 horas, Esses pagamentos Fe- 
rão feitos nté o dia 15 do jancir» 
de cada anno nas delegacias fis- 


catL 

Funcclonario a qualquer din e 
tora, independente de pagamento 
de licença especial, as casas de 
pensão, ensas de saudo, garages, 
postos do venda de gazolina e olco, 
nospedarias, hospitnaes, hoteis, mA- 
pe e sanatorios, 
| 


Os estabelecimentos commercines 
já existentes e a que so refere o 
artigo 188 do decreto n, 3.782, 
do 31 de dezembro de 1931, terão 
mautido o mesmo horario do fune- 
cionamento até 81 de dezembro do 
corrente anno, 





PARA RÉSIDENCIAS 
couro € panno-couro, 
diversos tamanhos, 


VER AS NOSSAS 
SORTIMENTO 


q 


Comprar só dep 


E' sempre proveitoso a todos à 
OU- ESCRIPTORIOS, grupos de vimi 
Tapetes, Passadeiras, Congoleuns € 


EXPOSIÇÕES, AONDE 
MAIS COMPLETO A PREÇOS E CONDI- 
ÇÕES ESPECIAES. 


A. F. COSTA — Rua dos Andradas, 21 


Todos devemler 
a 7: Edição do 





to dus cosas commercines nicthe- 
royenses, de aecordo com a lei fe- 
deral que institue o regimen de 
oito horas ds serviço. 

Após a Javratura do neto, fala- 
ram o sr. Damas Ortiz, presidente 
da Associação dos Empregados no 
Commercio e a senhorinha Juracy 
Barroso, “vendouse” commercial. 

A deliberação do prefeito de Ni- 
etheroy, sob varias considorações, 
assim estatue: 

“Art, 1 — Emquunto não for 
definitivamento regulumentudo o 
funccionamento do commercio, ficu 
estipulado que o fechamento dos 
estabelecimentos commereines no 
Municipio de Nictheroy, u que se 
refere o art, 1.º da Deliberação 
n. 669, de 31 de dezembro de JU25, 
a partir do 391 de outubro corren- 
ta, far-se-á ús 18 horas, gendo pro- 
porcionadas aos empregudos duns 
horas para almoço e dessunso, nos 
termos do Decreto Federal nume- 
rb 21,186, de 22 de março ultimo. 
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PROGRAMMA PARA HOJE , rá 
Baile na séde da A. E, G. Corri- |) | | 
da no Hippodromo Brasileiro, Sau- Th o 
dação nos Empregados no Commer- C dl eal 
cio do Brasil pelo secretario da A, 
E, C., irradiada pela Mayrink Vel- 2 
ga. Festival no Jardim Zoologico & y Os 
formntura do Tiro da À. E. C à 
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EM NICTHEROY 
O prefeito de Nictheroy 
assignou hontem a respe- 

ctiva deliberação 


Perante us divectorias da Asso- 
clução dos Empregudos no Com- 
mercio de Nictheroy o do Centro 
do Commercio e Industrin e outros 
interessados, o dr. Gustavo Lyra 
da Silva, prefeito da vizinha cupi- 
tal, nssignou hontem a deliberação | 
que regulamenta o funccionamen- 







ois de verificar 


quem interesse MOVEISS 


ENCONTRARÃO O 


(Christão). 














de NUS 
e desinfectar 





A offerta da caneta de ouro para a assignatura do decreto b ; 
ao interventor do Districto Federal 





macias o barbravias fica estabelo- 
cido que o fechamento será ús 19 
horas. 

Art, 2º — O serviço no interior 
dus padarias terá juício, em caras 
cler provisorin, ás  horys, e a dis- 
tribuição a domicilio ás 10 ho- 
ras, prolongando-se o trabalho Há 
uv 29) horus, excepto-nos snbbados, - 
em que irá até dia 22 horus, 

Art, 3.º — Ficun mantidas todas 
aus demuis disposições das delibe- 
rações em vigor. em tudo que não 
for contrurindo pela presente deli- 
beração, 

Art. 4.º — Revogum-so as dispor 
sições em contrario”. 


Pianos ? Não alugue ! 
A CASA DALVA, 


medianto pequena entrada e gelo 
preço de aluguel, lhes venderá dos 
melhores fabricantes allemies € 
com u maior garantia, Rus Vis- 
conde do Rio Branco, 49. 
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Filiados. 


“ESPIRITISMO RACIONAL E SCIENTIFICO” 
Obra basica do Kacionalismo Christão ou Doutrina da Ver- 


Idade, ensinando como se 
entificamente e como se NORMALIZAM OBSEDADOS (loucos) | 


EM QUALQUER PARTE DO PLANETA. Preço .....- 
IPelo correio mais .......-. Eis só ei!» odeio Ma bsiês tas 
A” venda nas Livrarias: Alves, Rua do Ouvidor, 166; H. An- | 
tunes, Rua Buenos Aires, 


pratica o espiritismo racional e sci- 


5$000 


lendo saiizicia 






Uma combinação cuja fam 
133 e no Centro Redemptor erseus | corre de bocca em bocc 
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Gociadado 


Sra. Maria Eugenia Celso 
Iniciação musical 
A realização recente de 
concertos infantis tem st- 
do digna dos mats calo- 
rosos applausos. 

A intuição artistica, que 
tanto é, nem sempre é tu- 
do. A toda arte é neces- 
saria uma iniciação, .e 
quanto mais cedo ella se 
fizer, tanto melhor, 

O milagre de Orpheu se 
repete nesses concertos, 
polis é um milagre, em ver- 
dade, manter esses baru- 
lhenios petizes em com- 
pleto silencio e immobili- 
Gade. Não se aborrecem, 
porém, pois a musica, que 
tem um enorme poder de 
evocação, é uma das artes 
mas accessiveis às crian- 
ças. 

São executados trechos 
dos malores compositores, 
fazendo-se, antes, uma ras 
pida dissertação sobre os 
mesmos. 

" Wagner, Beethoven, Cho- 
pin, todos esses genios do 
som Jazem successivamen- 
ie sour suas possentes 
hermontas, acordando écos 
Emorados nus pequeninas 
umas, 

É as crianças, mais pro- 
“mas do que nós de tudo 
quanto é divino, sentem 
afinal aquillo que é para 
“Us O supremo apazigua. 
mento, o abençoado licor 
vue nos refaz das peque- 
CRE NEA miscrius de cada 

“Quando às crianças as. 
cm educadas chegarem à 
udolescencia, já hão de 
sossuir o verdadeiro cri- 
terto musical, unico regui- 
sito para « selecção de 
tulores. — ZULEIKA 
LINTZ. 


CABELLEIREIRO PAULO 


Ex-auxiliar da Solite, mudou-se 
para o Grande Instituto EMI. — 
Rua Sete de Setembro, 84, 1º — 
Eisvador. — Phone 2-8167. 
e a sd + 


Aiinntversarios 
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Fazem annos hoje: 

Senhoritas: Delia Silveira Drum- 
mond, Branca Milone Vaz, Altair 
Thaumuturgo de Azevedo, Jucy 
Ferreira do Alcantara, filha ds 
pianista Amelia Ferreira do Al- 
cantara, 

Senhorse: Zuleiku Pinheiro, es= 
posa do er, Aurelio Pinheiro; Nas 
enreth de Mencies, Zeliu Ribeiro 


- 
r 


de Curvalho < Guilhorme Mon 
corvo, 
Senhores: Professor Liberato 


Bittencourt, dr. Camillo Soares de 
Moura, professor Alberto Diniz, 

— Transcorre, hoje, q annivers 
sario natalício da senhorita Hilda 
Airet. 

— A ephemeride de amanhã, 
aosignala mais uma data natali- 
cia do nosso companheiro de tras 
balho João Cundido de Carvalho, 

Dr. Maurilio Modesto Martins de 
Mello — Transcorre amanhã, 81, a 
date natalícia do dr. Maurillo Mo- 
desto Martins de Mello, conhecido 
clinfco nesta capital e figura de 
destaque na nossa sociedade, 

Dada o numero de amipos, se- 
rão incontaveis as hamensgens 
que lhe serão prestadas por esse 
motivo. 

— Faz annos hoje o sportsman 
Paulo Kisffer Filho, negociante 
nesta praça e socio do São Chris= 
tovão 4, C, 

— Prsca nesta data o anniver- 
artes do sr. Valerio Garcia, indus= 
trial, ; 
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| Naivados 


Contractou casamepto com a se= 
nhorita Dalva Villas Bôas, filha 
da viuva Amelia Villas Bôas, o 
nosso collega de imprensa Luiz 
Corrêa de Barros 

— Contractaran casamento a 
sonhorinha Lygia Monteiro e o ar, 
Paulo -Bandeira, Ê 


Casamentos 





” Es 

Renlisa-so, amanhã, em Cordei- 
ro (Estado do Rio), o enlace ma- 
trimonial da senhorita Arminda 
Falma, filha do fazendeiro flumi- 
nense Joaquim C. Palma e sra, 
Rosa Palma, com o escriptor Se 
bustião Fernandes, 


— Realiza-se, hoje, em Petros 
polis, o casamento da senhorita 
Yolanda de Olivelra Santos, filha 
do sr. Almachio do Oliveira San- 
tos, chefe da Carteira de Punho- 
res da Caixa Economica desta ca- 
pital o de suma esposa, d, Joaqui- 
na Caldeira de Oliveira San- 
tos, com o 1º tenente do Exercito 
Alfredo Pinheiro Soares Filho, fi- 
lho do sr, Alfredo Soares Pinhoi- 
ro, ulto funccionario do magiste- 
rio federal e do sua vBposs, d. 
Isabel Ribeiro de Souza Sonres, 
professora cathedratica, As sole- 
ennidades civil e relígioss, roall- 
tar-se-ão nos salões do Hotel 
Central, daquella cidado, ás 16 e 
17 horas, respectivamento, 

— Uniram-se pelos laços ma- 
trimonines a senhorita Hilda Hil. 
debrando e o sr. Antonio José 
Rodrigues de Pinho. 


Raptizados 


ame 


Será levado, hoje, à pia baptis- 
mal, o menino Dario, filho do sr. 
José Darlo Cavalcanti e de sua 
esposa, d. Maria Julleta Sosres 
Cavalcanti, 


ecoa mos mam dee um 


OPTICA MODERNA 


CASA EBPECIAL 
DE OCULOS E PINCE-NEZ 
Arthur Jacintho Rodrigues 
47- RUA 7 DE SETEMBRO - 47 





Festas 


Victoria F. €, — Em honenas 
gem à imprensa carioca, a directo- 
ria do Victoria F, C, leva yu efe 
feito, hoje, nos calões de sua 
cédo à rup dos Artistas, OD, ums 
soiréa dansante dau 8 às 11 horas, 

Como as anteriores, esperá-so 
que esta tambem alcance grande 
brilho, Tovará um magnifico jazz, 


Club Gymnastico Portuguer 
A Escola Dramatica desta voteras 
na sociedade, organizará brilhan. 
to progrumma para q sua exhibi- 
ção de hoje, 

* Após a exhibição ds Escola, que 
es iniciará ás O horas, dansar-so-á 
até ds 2 horas, 


Fluminense F. C, — Q Flumi- 
nense F. GC. commemorurá o 32º 
anniveraario de sua fundação com 
um baile de gola — adiado do mes 
de julho — no dia 12 do proximo 
mez de Novembro. 


Conforme está annunciado, vão 
ser inauguradas nú nuvite do dis 12 
as importantes obrus ultinamen- 
te feitas e que consatm de mais 
dois grandes salões para dansas, 
ladeados por confortuveis e artis= 
ticos terraços, sala de estar para 
senhores, “fumoir”", dois “toi- 
lettce” pura senhoras e outras 
para esvalheiros. 

À ornamentação da séde, rica e 
original, está a cargo ds Casu 
Flora, e scrá das mais bellas em 
festas desta natureza. O serviço 
de “buffet”, cujos preparativos 
estão sendo feitos com o maximo 
cuidado, serão installados nos sa= 
lões do restaurante e do bar, 

O ingresso dos socios se fará 
exclusivamente com a apresenta- 
ção do titulo social de mn, 11 ou 
12, e da respectiva cartelru de 
identidado, sendo, pois, necessorio 
sos senhores socios que ainda não 
so acham munidos de sua curteis 
ra, providenciarem com antecipa- 
ção, procurando-a na thesouraria 
do club, 


Club Gusnabara — Resliza-se, 
hoje, a festa mensal que a diro- 
ctoria do club offerçco sos asso- 
ciados e suas familias. As don- 
sas terão início ás 8 horas, pro- 
longando-se até 1 hora da manhã, 
fazendo-se ouvir a American Jazz. 


Almoços 








O almoço que os collegas de 
turma do dr. Washington Plres 
iam lhe offerecer amunhã, por 
motivo de sum nomeação para o 
alto cargo de ministro da Educa- 
ção o Saude Publica, ficou trans- 
ferido para dia que será provias 
mente marcado, em virtude da idu 
do homenagendo a Bello Mori- 
conte, 
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Jm aviso aos illustres 
'Clinicos e aos seus 


'* dignos clientes 


: A VEGETARIANA é a unica casa nesta 
| capital que está habilitada a servir refeições 
: simples e rigorosamente vegetarianas ou mix- 
' tas sem base de carne, podendo tambem — e 


| 


esse é o seu principal objectivo — obedecer 


rigorosamente qualquer prescripção medica. 
| A VEGETARIANA, que dá saúde pela 
alimentação, está installada á 


RUA DE S. PEDRO N. 84 - SOB. 
PROXIMO DA AVENIDA 


Phone 4-3106 











Bailes 
ee » 

Têm sido elegantissimos os vul- 
les realizados no Salão de Inver- 
no, do rostauranto Pão de Assu- 











Vac constitulr um acontecimen- 
to mundano o artistico, a .nolte de 
arte que o tenor brasileiro Fran- 


çar, promovidos por senhoritas da | cisco Pezrl está organizando para 


nossa alta sociedade. 

Para hoje haverá mais um, com 
o concurso brilhantissimo de um 
magnifico jazz-band. 


Pic-Nic 


A directoria da Associação Li- 
tero Sportiva do Gollegio Ameri- 
cano, fará reslizar, hojç, um ple- 
nic na séde social do Atlantico 
Club, na Freguezia, Ilha do Gover- 
nador, onde disputará basket-ball, 
volley-ball e ping-pong. 

A partida será na barca que 
parte ás 7 horas do Cúes Pharoux 
e a volta no bonde das 8 horas, 
que soho dn Freguesia, 








add 


F. FAULHABER — Rus Marechal 
é Floriano, 119 





Conferencias 
Aq mena mem 

A senhorita Elisabeth Bastos de 
Freitas realisa, hoje. ás 21 horas, 
no Studio Nicolas, uma conferens 
cla sobre a “Mulher moderna”, 

— Como fo! noticlado, realizou- 
se hontem, ás 20,90 horas, no sa- 
lão nobre da Associação Brasileira 
de Imprensa, º com a presença do 
represuntanto do capitão João Al- 
berto, chefe da Policia, e do pe- 
presentanto do íninistro da Edu- 
dação, a conferencia do jornalista 
internacional Roberto Lulz de 
Barros, 

O conforencista, qua foi upre- 
montado pelo mosto confrade sr. 
Nestor Guimarães, 2º secretario 
da A, B. 1., disçorrtu longamente 
sobre os povos opprimidos, ag suas 
falhas e as suus vantagens, 

— à convite da Univorsidado da 
Rio de Jantiro, o dr. Tadeu 8. Gra- 
bowsk!, enviado especia] e minls= 
tró plenipotenciario da Polonia, 
vas realizar duas conferencias so- 
bre “A Polonta entre as nações 
slavas”, Estas palestras, quo fa- 
zem parte da série de extensão 
universitaria da Escola PolytocH- 
niça, se realizarão no salão nobre 
dessa faculdade nas sextas-feiras 
4 e 11 de novembro, ás 17 haras. 

Na quinta-feira, 3 de novembro, 
ds mesmas horas a no mesmo lor 
cal, o engênhairo militar capitão 
Antonio da Silva Lima fará uma 
conferência soh o titulo “Progres- 
so o technica usadu no dominio da 
Radlo-diffusão”, 

— Terá logar no subbado, 5, ús 
17 % horas, na Escola Polytechn!- 
ca, a quinta conferencia do pro- 
festor Miguel Osorio de Aimeida, 
da Academia Braslleirs do Selon- 
clas, sobro “Tonus e Contracty= 
ras”, : 


breve no Theatro Municipal, a que 
estão adherindo elementos os mails 
destacados na-arte brasileira. 
Essa festa de requintudo gosto 
fo! cognominada a “Noite dos Em- 
baixadores”, em hómengaém 
s, ox. O sr, Getullo Vargas, che- 
fe do Governo Provisorlo. 


Letras e Artes 





O escriptor Jurandyr Manfredi= 
ni vas publicar, brevemente, um 
romance, — “Gunyra”, 

-— “A fraguta Nictheroy”, a 
notavel obra: de -Théo Filho, son= 
tinúa obtendo grande exito dé Il- 
vraria, 

—  Apporecorá, na primeira 
quinzena do mez vindouro, “A ilha 
maldita”, o annunciado livro de 
Amorin Netto, 


Missas em acção 


FÊ des tu 


Em commemoração á passager 
do 30º anniversario do seu natall- 
cio o casal Lauyru-Benevenyto ds 
Carvalho Leme faré celebrar mit- 
sa om acção de graças, hoje, ds O 
horas, na igreja de Nossa Senho- 
ra de Lourdes. Será officiante o 
padrs Assis Memoria, 


Viajantes 





Seguirá, hoje, pars o Espirito 
Santo o academico Almir Garcia 
Rosa, que terminou o 4º anno na 
Faculdade de Direito desta capital. 
— À bordo do “American Le» 
Elon”, seguiu para os Estados 
Unidos o sr. Otto Christoph, do 
alto commercio desta praça. 

— A bordo do paquete “Ara= 
catuba”, regresso ao sou Estado 
natal o sr, Alcides Goms, chofe 
geral do trafego dos Corrcios e 
Telegraphos do Estado de Pernam- 
uco, 


Enfermos 





Dr. Paulo Frontin — Acha-se 
enfermo, em sua residoncia, & rua 
das Laranjeiras, o dr. Paulo de 
Frontin, conhecido político que 
oveupou varios cargos de destaque 
na administração publica, 

O ilustre enfermo tem sido 
muito visitado, inspirando o seu 
estado de egude serios cuidados. 
— Entrou en convalescença 
da doença que o acamou, ha dias, 
o coronel Ruy Campista, uma das 
figuras mais representativas do 
comnercio do slgodib em nossa 
praça. 

— Dsixóu, hontem, a Casa de 
Saude Pacy de Carvalho ojá con- 
valescido dos Terimentos que ali o 
retiveram por alguns dias, o dr, 
ldofonso Simões Lopes Filho, 


Missas 

e —s—— me 

Por alma de q. Olgs Abrahão 
Moniz Frolre, zorá rezada, ama» 
nhã, missa de 7º din, às 11 horas, 
no ultar mór da lgreja do São 
Francisco de Paula. 


Nós Temos o Terno de Roupa 
que o Senhor deseja, facilitando o pagamento. 


PRAÇA TIRADENTES, 76, Esq. da RUA LEDO 
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Cultos e Crenças 
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EVANGELISMO 
ASSOCIAÇÃO CHRISTA DOS 
MOÇOS 





e — 


CATHOLICISMO 


A FESTA DA PENHA 
Hoje os festejos da Penha pro- 


Communicam-nos ua sansetnrio mettem ser os mais concorridos de 


desta instituição, o auguinma: 

“Excursão & ilhu do Governa- 
dor — O Club Excursionista du 
A. C. M. prepara purs o dia d 
de novembro uma grunde cxcur- 
são á ilha do Governador, que 
será realizada, em humenager 
aos Gl! novos socios que recen- 
temento ingressaram no quadro 
social da A. C, M, Do variado 
programma desta excuisão, cong- 
tu um concurso de natação, es- 
colhido numero da musiza, jogos 
recrentivos, etc. São Indispersa- 
veis farnel c roupa de banho, 

CULTO E PREGAÇÃO 

Hoje, haverá escola aminical, 
culto e pregação ao evangelho, 
nos seguintes logares; 

A's 9 horas — Ros Jardim Bos 
tanico, 466, 

A's 10 horas — Rus Rivadavia 
Corrêa, 188, Saude; rua £O de 
Abril, 6; rua Haddock Lob, 253, 
rua Itaparica, 81, Inhouma; rum 
João Vicente, 949, Bento Ribeiro; 
rua Campos " da Paz, 149, Rio 
Comprido; Estradas Velha du Pa- 
vuna, 772, 

A's 11 horas — Rua Silva Jar- 
dim, 293; rua Camerino, 102; run 
Frei Caneca, 52; Avenida 28 de 
Setembro, 400; run Pará, 58, pra- 
ca da Bandeira; praça José do 
Alencar, 4) rua Ypiranga, 59; run 
da Possagem, 91; rua Barata Ri- 
beiro, 336; rua Mauá, 57; rua 
Tavares Guerra, 24; rua Licínio 
Cardoso, 391; rua Filgueiras Li- 
ma, 40; Barão de Mesquita, 670; 
Carolina Moyer, 01; A, Curlos, 
36; Dias du Cruz, 213; rus Ca- 
tumby, 89; rua Engesiho do Deu- 
tro, 112 « 283; Clarimundo de 
Mello, 38; rua Dr, João Pinheiro, 


todos, E" que a Irmandade, esto 
anno, modificou á saidu da pros 
vissão que sempre. se verificava 
no ultimo domingo de outubro. 

No din 6, quando se realiza a 
tradicional “Festa dos Barraquel!- 
ros”, é que e soberbo oortejo ra- 
ligloso será upresentado é adm!- 
ração dos fieis, 


ASYLO GONÇALVES DE 
ARAUJO 


Em hoinenagem ao seu funda- 
dor, a administração do Asslu 
Gonçalves de Araujo realiza hojo 
na sus festa annual com um ex- 
collente programma, 


ESPIRITISMO 


Sessões que serão realizados 
hoje: 

Liga E, do Brasil, ás 18 horas; 
Fedornção E, Brasilcira, ús 16 
horas; Centro E. Amor á Ver- 
dade, &ss 20 horas; Gremio E, 
Amor á Verdade, ás 20 horas; 
Gremio E, Guias Celestos, ás 20 
horas e Federação E, do Estado 
do Rio, ás 20 horas, 


MASRAAAAANARARCARAANA PARANA! 
Italia d'Incan, 125; rua Marechal 
Rangel, 314; rua Manáos, 1ld; 
run Angelica Motta, 88; rua São 
Francisco Xavier, 404; Avenida 
Automovel Club, 494; rua Gcor- 
gina Moreira, 21, 

A's 18 ou 19 1|2 horas — Nos 
mesmos logares seima q vinda á 
pruça Tiradentes, 28, 1º andar. 

Em Nictheroy — Rus Visconds 
do Rio Branco, 209, «e rua Gama 
Andrade, 134. 

Assembléa de Deus — A's f 1/3 
horas — Tua Figueira de Mcello, 
363, o ruu Borboremo, 13, Madu- 


42; qua Coronel Rangel,.115; rua ! reira, 





A MALERME 
BOTTIER & SELLIER 


Calçados de Luxo 
Creação de Modelos 


A L'Incroyable 


RUA SETE DE SETEMBRO, 38 


Phone 4-3311 




















[NO LAR E NA SOCIEDADE) 
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DIARIO DE NOTICIAS 


HEATRO E MUSICA 


Um eme o — med eat pai 2 em 





| CS 
PRIMEIRAS 


“ALO- BOY |” — BURLETA | 


EM 3 ACTOS, PELA COM. 
PANHIA BRASILEIRA DE 
REVUETTES, NO TRIANON 


A já tradicional! e elegante 
“bolte” da Avenids, onde o gsu- 
doso Fróes e O victorioso Proco- 
pio Livéram noites de tantos trium- 
phos artísticos e de tão avultados 


a proventos materíaes, reabriu, hon- 


tem, as suas portas ao elegante 
publico que a frequenta e que 
para ali volveu a dirigir-ge 
meroso, attrahido pela ostrêa, que 
se fazia, da novel Companhia Bru- 
Sileira de KRevuettes, “ympathico 
cinprohendimento Lhestral quo “e 
devo no esforço e á tenacidade do 
artista o “mettour-en-scénc” João 
de Deus, e que mais npreciavel 4 
tórna se levarmos em conta a sé- 
rio assustadora de difficuldades a 
vencer, para fazer vingar commei- 
timentos de tal ordem, mórmente 
numa quadra como a actual, um 
que todos os negocios se acham 
tocados por uma agudissima crise 
financelra. 

E não se supponha que a apre- 
sentação desse novo conjuncto ur- 
tistico, o que, aliás, seria aascul- 
pavel, se haja feito economicamen- 
ta, pobremente, Não, senhor. Ella 
sé verificou de fórma condigna 
com o soleclo publico que dá pro- 
ferência a ecesa casa de especta- 
eulos, sob qualquer aspecto que se 
o encare, notadamente do ponto 
de vista da montagem da peça, em 
que os muls bellos e riços scena- 
rios de Jayme Silva fórmam “des 
cór” attrnhentissimo, e om enjo 
emblente se exhibe, gimultanea- 
mente, indumentaria propria e na 
qual se patentela o nais apurado 
bom gosto, tudo, emfim, bem pre 
E sto a platéa pela nrtg da 
palheta o a da “ecostumitr”, numa 
frescura e vuriedade de colorido 
admiravel, 

“Aló-Boy !” são tros actos que 
devem ter sido escriptos pslo ar. 
Marques Porto na tranquilidade 
dum gabinete, com ecrto vagar o 
gosto, Oscillam, sem que esta ciz- 
cumstancia lhes faça mul algum, 
entre os moldes da burletu c og 
processos adoptados pelos autores 
do poema das operetas, e q pevia- 
tographo fecundissimo de outros 
tempos, cujo maior peccado, tal- 
vez, consistlu em manter astreito 
compadréesco com determinados 
empresarios, que exigiam do au- 
tor, então embalado pelo successo 
ds alguns originaes, a actividado 
geradora poculiar á cunlcultura, 
resultando, não raro, Insucçussos 
que uma menos estouvads orien- 
tação odoris evitar, turgenos 
agora, livre dessas influencias ax- 
teriores, de mesquinho «npirito 
mersantil, firmando trabslho pon- 
derade, servido por um dialogo 
correcto, pontilhado da espirito, de 
Kraça, dê bom humor."Fórma wma 
tela reédolsada de retnas assenciseu 
e opisodicas. em qua personagens 
bem desenhadas e obsórvadas têm 
séção, e conduz a linha ovolutiva 
da peça, no seu traço mais aeçen- 
tuadamente forta, por mms agpira- 
ção de brasilidade enternecedora e 
digna de todos os maiores louvor 
res, 

Ela sh!, em traços rapidos, a Im- 
pressão sincera que nos ficou de 
“Aló-Boy!”, que irá além, para 
multo além da vida ephemera das 
peças futeis o despidas de merito. 
As suas representações, estamos 
certos, hão de ser applaudidas por 
muitos annos, 

A Interpretação, se bom que se 
résinta o elenco de uma figura fe- 
minina que, representando q esn- 
tando, pudesse tornar mails apre, 
ciaval ainda esua Iniciativa de 
João de Deus, transcorreu equil!i- 
brado. com gtral acorto, e de 
molde a tornarem-se dignos og ar 
tistas dos fartou spplausos que 
portiram da platéa ao termino do 
cada acto, premio esse que, igual- 
mente, visoy o autor, 

Posto todos os Inlérpretes, den- 
tro da relatividade das coisas, hou- 
vessem contribuldo pura o exito 
obtido, uínda nesstm, destacaremos 
os trabalhos de Lyiza Fonsosa, 
uma linda “cabrocha” pelo senti- 
mento, mas não pelo physico; Mar- 
garida de Oliveira, Olgs Louro o 
Ciarisas Costa num bom typo de 
linha carlcatursl, Manoel Pêra, 
num excellente personagem com!- 
co; João do Deus, no impagavel 
“Sundy”; (Carnoirinho, uma voz 
dadelra rovolação no hilarinntias!= 
mo moleque “Nico”. Tlldefonso No- | 
rat, posto ainda pouco senhor do ' 


seu destacado papsl, quanto Do * 


dialogo, cantou muito btm a sua 
parte em ducttos com Marla de 
Olivelra e Luiza Fonseca, e Oscor | 
Soares foi o aetor corrócto de 
sempre, 

Orchestra bem dirigida pelo! 
maestro dJ. Aymberê o marcação 
esplendida, 

ARPER. 


“ Armisticio” 

A REVISTA QUE FOI ESTOLHI- 
DA PARA A REABERTURA DO 
RECREIO 
Palavras de Vanise Meirelles ; 


Avidos de novidadas fomos ao 
Resrcio, ondo encontramos logo 
á entrada, a galanta “vedeita” 
Vanise Meirelles, um dos elomen- 
tos de reconhecido isorito do no- 
vo clenço desse thestro. 


A graciosa actris advinhando a | 


nossa intenção estendsu-nos logo 
a sua mãozlha eniuvada o disse- 
nos: 


— Já cel... Quer saber novl-. 
dades, não ? ; 
—  [xactamente... rospondo- 
mos. E Vanijse, csboçando um 


sorriso malícioso, aeerescentou: 

— Veio bater em má porta por 
que eu sou de uma disereção ab- 
soluta... Por mim nada saber 
rã... Direi apenas que “Atmis- 
ticio” conta com o brilhante con= 
curso da nossa “estrella” patrl 
cia Alda Garrido, que tem mas 
gnificos papeis... E depois dis- 
to nada mais dirol, lato 6, vou es- 
corregar mais um bocadinho: 
Marques Porto, co-autor da peça, 
fez cólsas muito interessantes, o 
mesmo se verificando com 03 vous 
dois parceiros. 

E “c'est fini”... 

— Mas já que oscorregou até 
aht... 


dinho.., retrucamos... 


tr SS E ESTO DO CS Ci e 








nu" 


escorregus mais um bora- | 


— Não, já fnlel de mais... 
comtudo, para que não fique fa- 
zendo mão julzo a meu respeito, 
accrescentareí ainda: 

— Ha um quadro muito engras 
gado, em verto, de grande oppor- 
tunidade: “A celn dos rijos”, du 
autoria de Carlos Cavaco... 

— Muito bem. Mas quanto aos 
sous papeis ? perguntumos, 

— Nada queria dizer-lhe a csse 
respeito, mas enfim vá lá: estou 
sntivfeitissims com os meus pa- 
pels, tendo entre elles: — o “C]- 





Albertino Rodrigues, que é im. 
pagavel de graça no quadro 
“A Macumba” 


garro”, numero que espero mur- 
cnrá um grande exito, pois os 
vorsos são magmificos e com mus 
sica deliciosa de Nicolino Milano, 
E creio que já chega. 

—- Não, não chegu... Já agora 
dirá um pouquinho mais... 

— (O sr. é Incontentavol, disse- 
nos sorrindo, a gruciosa Vanise, 
Vou commetter a ultima tindis- 
creção: 

— QU experimentado homen da 
theatro, Antonio de Souza, que é 
nosso director, chamou o consa- 
grado tconographo Juyime Silva, 
que fará uma das aopothuoses de 
“Armisticio”"; Ary Barroso, o 
festejando autor fez um quudro 
lindissimo, em & phases: “Molhar 
dop e secco”, allusão & ovolução 
dus sombrinhus, 

— E mais nada? 

— Mais nada,.. Se quizer ver 
e saber mnis goisas venha ver a 
“promiére”... Já fale! do mais, 
Isto é contra os meys habitos, 

Sou duma discreção absoluta,., 
Se vas pyblicar essas imprassões, 
não digs aos seye leitores “que 
foram fornecidas por mim, 

Despedimo-nos, deixando a ga- 
“ente actriz convencida quo com 
pririamos a nossa promessa, 


BASTIDORES 
OS ESPECTÁCULOS DO CASINO 
Hoje. em vespora! 44 15 horas 


“Scuguizza” será repetida, com 
a mesma distribuição de hontem, 
inolusivo a festa de Piedigroita, 
“O Paszaríello” e a Grande Ta- 
rantella. 

A! noite, attendendo 4 innumo- 
ros pedidos, será levada a ecsna 
novamente “Guappária” que cons. 
titus um os grandos exitos da 
companhia. 


Amanhã & noite pela ultima 
vez sublrá q acena “Seugnizza", 

Terça-foiru a Cin, Conzone di 
Napoli nos apresentará uma 
novidade; “Zappatore” que pur 
sor uma das melhores peças de 
todo o repertorio representado 
em Nupoles nos ultimos unnos, 
conseguiu 200 representações se. 
guidas no Thostro Trianon da- 
quella cidade. 
O EXITO DA PEÇA “MARQUE- 

ZA DE SANTOS" 

Mesquitinha, Carmen Dóru, Ro 
Berto Vilmar, Sarah Nobre, Ar- 
mando Rosss, Edmundo  Muia, 
Maria Jelenu, Baslsonio, Olga 
Bastos, Torres e outros conhegi- 
dos artistas do 
continuam hoje em 2 


acss0€n, 


1 


LOUÇAS E 








 - Jiscima eupor-comadia 


o Dragão 


Domingo, 30 de Outubro de 1932 





, como sempre, representando no 
João Cattano a “Marqueza de 
Santos” a peça em 1 prologo e 
6 quadros, da uutoria dos escr;- 


piores Luiz Peixoto ec Baptista 
Junior. com musica do maestro 
Raimaéa Gnattali, com que es- 
treou, brilhuntomente u prande 


“Companhia jo Theasro Typho 
Brasileiro”. 

A orchestra, sob a batuta do 
maestro Gnaotalli, coros afjnadie- 
simos, grande successo do “Coa- 
juncto Typico Brnsilciro — 1420 
figuras em seéna, 


Os espectaculos começam às 3 - 


e ás 10 horas da nolio. 


A ULTIMA MATINE'E  INFAN- 
TIL DE FU.MANCHU, NO 
ELDORADO 
Se ha cspectaculo aconselhavel 
para creanças 6 o que ofierere 
Fu-Manchu, o famoso magico lu- 
ja no valco do Eldorado, despe 

dindo-se da garotada carioca. 
São ilusão, fantasias, coisas 
comicas passes ds magin e le 
prestidizitação qua encantam as 
creancus e us fazem pissar vina 
hora inteira, distruhida e alegre. 
Com n matinde infantil de hy- 
je, Fu-Manchu registrará mais ur 
dog seus assombrosos successos 
tendo confeccionado para lsso um 
programms tojo especial. 
Na teja o fildorado exhibe ho- 
“A tis de Corlco”, emgraça- 
que faz 
aoltar as mais gostosas gurgalhu- 
des dn vida, E' uma obra prima 
da Columbia, distribuida pela 
Unitod Artists, com Charles Rug- 
rias e Jumo Collyer, 


SETE ESTRE'AS  MAGNIFICAS 
AMANHA NO ELDORADO 


Terminando hoje a sus tempos 
rada o famoso magico  Fu-Man» 
chu, o Eldorado vas apresentar 
amanhã um novo programma sen- 
saçional, em qua ha muita mno- 
cão e muita elegamcls, 

Sylvio Culdas, o prinsipe do 
samba, estroard neste prosgrim- 
ma, o cantorá algumas dos suns 
mais roventos creações. que tan- 
to successo fizeram e fazom em 
disços e radio, Ary Barroso, o 
applaudido compositor e tgors!- 
ptar, fará 3 apresentução humo 
rística do programma,  dizmdo 
pladas «e contanlo amedoctis do 
outro mundo, Napolcão Agular, o 
Randall brasileiro, exhibirá os 
acus numeros irresistivas que She 
deram o Lítulo do rei inconteste- 
vel do riso, Motta da Motta, o 
cantor typico paulistano, que Lté 
hoje sómente ouvirumos pelo ry- 
dio e por disços, sppareserá em 
pessoa em innumeros de exito pa- 
rantido. Hermanas Marcin, cou- 
plotístas q dansarinas trolsis, 
apresentarão fascinantes bailes 
hespaghoos e sul americagos e 
cantarão lindos tangos a duns 
vozes, Jack Buckie, o homen: 
sem ossos, exhibirá algumas da- 
quellas suos densas formidaveis. 
que por vezes alcançam as ralas 
do impossivel, E Miss Arenel:y 
a mulher dos cwbeilos da uço 
mostrará colsas que inrão estre- 
mecor o capectador em ua va- 
doira. : 

E por ces própramma que & 
renlmento formidavel, o Ellora- 
do cobrará apenas o preço papyu- 
lar do costume: 98000 a poltro- 
na. ha 

Na tala, cená focalizada “Ten- 
tações da mocidade”, maravilho- 
sa produeção falada, cantiln e 
dansada com Halen Foster, Muty 
Carr e John Darrow. 


“MOINHO VERMELHO" 


O “Moinho Vermelho", Inatalla- 
do no Thentro Républica, à Ave 
nida Gomes Frelré, continua » at- 
trair aos espectaculus alegres, que 
ali se realizam, um numerosissinio 
publico, sempre enthusinsta cm 
applaudir, não só a revista "Pega 
aqui”, como todos os artistas qua 
nesse original têm Interforencia, 


Ouro 


COMPRAM-SE 


Joias Velhas, Prata, Plutina' e 

Brilhantes. Paga-se bem Joa- 

lheria Ciuffo — Casa dos 
Sósias. 


je 





nota Sai |, José, 49 - Tel 2-6964 
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Em frente à Light — Entregas a domicilio 





| 
| 


' 


a O o o e 











— 


A musica no Brasil e | 
no estrangeiro 


Arturo Toscanini 


Vem de merecer a alta -s- 
comptnsu honozlfica do Cum- 
mendador da Legião de Hon- 
ra, conferida pelo governo 
francer, o maestro Arturo 
Toscanini, um dos maiores 
chefes de orchestra da actus- 
lidade, 

Exercendo presentemente ar 
direcção da “Philharmonique” 
de Nova York, Toscanini tem 
cido sli um grunde propaga- 
dor da musica frunecra, ras 
zão que motivou essa home- 
nagem que ora lhe foi pres- 
tuda. 

Agora niesmo, ucabda de ser 
incluida nos programmus dar 
quella grunde orchestra ams- 
ricana a novs composição de 
Aloxandre Tausman, “Les qua- 
tro danses polonalsek”, que 
constituiu o maior successo 
dos “Concerty Pasdeloup”, ny 
ultimo inverno, 





N'oR. 


NOTAS MUSICAES 


O CONCERTO, AMANHA, DA 
PIANISTA OPHELIA NASCI- 
MENTO 
A Pró-Arte, conhecida assoçcia- 
ção cultural, offerecc mó publico e 
bos veus associados, amanhã, as 
21 horas. 'uma encantadora festu 

de espirito. 
O nome do cartaz é o da tnlen- 


y sa: 











Planista Ophelia Nascimento 


toca pianista Ophelia Nascimen- 
to, de grando notoriedade au 
nossos meios artiaticos, 

A festa de amanhã vae ser mais 
uma demonstração da finalidade 
da Pró-Arte, incentivando, entre 
nós, e cultura musical, 

O programma desta festa de ar= 
te é o seguinte: 

1 — Sonata em si menor 
Liszt (zen interrupção); 
Marvel Kisss — Aric uus “Pique 
Dame” — Tschaikowsky;  Chunt 
Hindoy — Rimsky-Korsakoft; “O 
schones Madçhen, lasse nie die 
lieder Grusiniens erklingen”  -— 
Rachmaninoff; III — Opheliu do 
Nascimento — Fantasia em fa 
maior — Chopin; Khapsodia Mu- 
riana — Proi Pedro Sinzig «It 
audição). 


ENCERRA-SE AMANHÃ A ASSI- 

GNATURA PARA A TEMPORADA 

DO THEATRO MUSICAL BRASI]- 
LEIRO 

Amanhã, segunda-feira, nu bilhe. 
teria do Theatro Municipal, será 
encerrado a assignatura para a 
sória de cepectaculos do Theatro 
Musical Brasileiro, a ser fnaugue 
rado, como já tem sido noticiado. 
no enbbado, dia 5, dg 21 horas, 
com a presença das altas autorl. 
dades, corpo diplomatico e mundo 
artistico, tão interessado no exite 
do bella iniciativa dos professores 
Vera Grabinska «e Pierro Michais 
lowsky. 

Para que na terça-feira nossa 
ser intclada a venda avulsa de lo- 
eslidades, com os preços mais eje- 
vados que os da assignatura, pe- 
do-sa aos srs. saslgmantes a finéza 
de retirarem da bilheteria gs guus 
localidades, amanhã, ás 17 horas. 


ge 
Os proximos concertos 


Lt de outubro — Coneortó 
Symphonico sob a direcção de 
Giovanni Giannete, com o con- 
curso de Lycin Bisse, po Thea- 
tro Municipa). 

4 de novembto — A Empra- 
as Artística Associada apre- 
sentará a pianista Dolores Ce- 
cllia de Vasconcellos, no Thsea- 
tro Municipal. 

4 de novembro — Concerto 
do Theatro Myslea] Brasileiro, 
no Theatro Municipal. 

8 de novembro — A Empre- 
sa Artisilca Associada apre- 


sentará a cantora e bailarina 
Aimés Abra Amova, nó Thea- 
tro Municipal. 

1 de novembro — Recital 
de canto do tenor russo Mar- 
co] Elasa, 
cipal. 


no Theatro Muni- 
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lizarão, hoje, no estadio da rua É 
artida da melhor de tres 


Os segundos teams do Vasco e do America rea 
Guanabara, a sua primeira p 
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Seieccionado Acade- 
mico por 2 x O 


Cassio e Nelson foram os $scorers? 


Reulizou-se, nontem, no €5-, 


Fiamengo derrotou 0| 


chegaram mesmo a domi- 












FOOTBALL 


guintes provas spbrtivas: 


Serão renlizadas hoje as ses 





mao 
Kigel, 10, do Botafogo; Ku", 4, 
do Gragoutá; Falsão, 0, e Din, 
8, do Vasco; Santarém, 7, do 


páreo — Cunoes Juniors — + 


14º pareo — Yolescfranches a 
9 — Principiantes — Marte, 
Malundro, 5, do Icarahy; Mira, 
9, do Botafogo; Maçarico, TAI 


3, 0| naz” — 1,400 metros — 4:0008 « 


E 


2 empreira — Premio “Te- 


— Surcastico, 64 kilos; Panto- 
mine,-6; Homogene, 53; Saur 


portivodehoje, 


FOOTBALL-TENNIS-ATHLETISMO-REMO-—TUR 


| 
| 
| 





NO MUNDO: DAS MARAVILHAS 
CUNHANDY 


«ao ter rival, E do erfeito sexuro. rapido s efricaz. on: todas 


o o suas consenuencias, Púde 
nm quoliguer oconalão 


2" molesttas do utero o ovarl 
er me 











tadio do Fluminense, à Tua jner. A. M. É: As, 4 X à 
canubare, o encontro do ee- | Neison velu, então, à mar li Estudlo do. Fiuminento, à rua: ia Pe Da ri Originia, Jo A. Batalha, 66; dl O madicamento nor excellencia vara o rante Feu 
reccionado nacademico e q Fla- | car, com um tiro cruzado, O Guanabara a seo sos tah 6, E Dt Dor asse : st Reino a 65, e Tranava- esguro da GRIPPE, influenza Pica Rama ato seia 
mengo. promovido pelo or. [Seara er À minnitos pe AMERICA ENVASCO | meme Der E qo gia Che | acena; Porango, & do, Gutc | (9 cagéira q. Premtô Clem | EE rd 
ual úos Sports”, que fol assi animo open vo e E 1 ú “do | tovao. Rai nabara; dJudex, ie do Natação; | co “Major Suckow" — 3 400 | A* venda em todas as repor a pd , 
Lido por um publico cheio de | ra final, o ato MENA muito, Fipe ag o dactaão 3 muro Campeonato de] 12 de outubro, 4 do São Chrlts | matros mo 10:0008 — Xiah, 52 d Quebre o frasco para evitar falsificação 
cathusiasmo. em virtude da chuva, do torncio dos 2% teams da 1%| novissimos — Yoles.franches & | tovão. kilos; Uberabe, 53; Vichy, 50; q E crenteniatomentds memo 

à partida foi boa no : rimei- Nada mais houve figo de |& divisão. 4 — 2.000 metros — Boy-Blus, TENNIS Valenco, 53 c Hermes, 58, — 
vo tempo, quando ss paten- interesse. A partida terminou Os quadros doverão ser os s0- 2 do leurahy; Lavra, 9, do Do- 4º carreira - Premio "Rar Tijuca Tennis Club 
+cou um evidente equilibrio. com o score de 2 x O a favor guintes: tafogo; Ilacontiara, 10, do Gra-| TORNEIOS DAS 3º E 4º DIVI- | fles” — 1.600 metros — 4:0008; do Passeio 

As jogadas foram boas e Os do Fiamengo. : America — Armandinho, Le- | goutá; Aleyon, 6 do Vasco; Dru- gSÕES DA F. T. R.J. day 64 kilos; Mossoró, 54; Encerrando y pregramma 
vinte ce dois players puzeram Os teams eram os seguin- zaro o Ludovico; Mosquoira, Jo- | gomir, 6 do Boqueirão; Albor-| 3* divisão — Carioca x Fl gos End EE om io Da; Bro- (SORVETE-DANSANTE) social do corrente mez, o Ti- 
em pratica uma technica mais | tes: Í nos o Amilcar; Attila, Ennes, | tô 4 do Internacional; Jara, 3, | cu — S, Christovão x Flum nen- iai Ps R olanda, 52; Paris, * Realiza-se de 20 és 24 hora juca Tennis Club realizará 
»: menos satisiatori FLAMENGO -— Fernandi- | É Cato ou M. Pinto, Minciro 6 | do Guanabara; Coyru”, 7 do|se — Botafogo x Amérida cr) S8 e hasta (66, A Edo * |em seu gymnasio, hole, do- 
ti DIS gain nau nho: Moysés e Faia; Rubens, |/p Munguelrinha, |, Flamengo; Caiçara, 8, do São| Vusco x Flamengo, transferidos) E, carreira — Promio “Con. “hoje, dia 30, na séde do club, | mingo, 30, uma reuntã q 

Nessa phase, uv Flamenge, | mavio e Luciano: Bahlaninho, Vasco — Waldemar, Domin- | Christovão. de 21 de agosto, sul! — 1,750 metros — “yu ua Santa Luzia, 220, 0 espe- sante, das 21 às 23 rea To- 


nor intermedio de Flavio, con- 
quistou O seu primeiro goal, O 
center-half rubro-negro fel-o 
com um tiro enviezado. 


Terminou o “time” inicial 


MICERNARO: Eloy, Nelson e Cas- 
sio. 

SELECCIONADO  ACADE- 
MICO — Victor, Padula € 
Cassio; Ariel, Martins e Ivan: 






Pmilton e Badu” HI. 
LIGA METROPOLITANA 


gos e Moncyr; Barata, Mumão o 
Badu” 1; Eloy, Joãozinho, Ha- 


Vasquinho F, C. x Magno F. 


4º pareo — Yoles-gigs a 2 — 
Juniors «— Perscu, 8, do Bota- 
fogo; Itapoan, 4, do Gragontá; 
Vascuino, 10, do Vasco; Mont- 
morenoy, 2, do Boqueirão; Tu- 


4º divisão — America x Bota- 
fogo Flamengo x Tijuca 
transferidos de 21 de agosto, 
CAMPEONATOS INDIVIDUAES 

As 16 horas — Quadras cen 





48; Iberlco, 58; Conqueror, 53; 
bg, e 


Vasarl, 65; Xororó, Gua- 
po, 56. 

6º carreira — Premio “Thom- 
000 metros — 4:000$ 


4: 0004 + 
— Gris Gris, 66 kilos; Xaréo, | 


pson” — 


rado sorvete-dansante, offere- 
cido pelu directoria “Garra- 
fa” aos seus socios e em ho- 
menagem aos remadores par- 
ticipantes das regatas do 


carê a magnifica "American 
Jazz”. Motivado pelas obras 
que serão executadas no gsa- 
lão nobre, para a collocação 
de exhaustores, a airectoria 


uvora; M Club — 1ºº quadros — Sebastião | yuty, & do Internacional; ubi- |. =. é duplas de se- é pos: a 
: | cl ao Tlamengo, pot |De Morl, Amaury, Carlos Lei- tj Cumpos Gesario; 2% quadros ra 7, do Guanabara; Coaty, pah gore Boas as do 26) — Grand Marnior, 9 kilos; Ro- mesmo dia. - | resolveu que durante o mez 
e te, Salvio (Cicero) e Mouta | ja — Honorio Gonçalves Ferreira; | 9, do Flamengo; Luiz, & do Na-| as 1730 — Quadra contral san, 49; Problema, 52; Cavinho- As dansas serão abrilhan-! de novembro todas as festas 


No seguindo tempo, os rubro- 
negros actuaram melhor e se 
aproveitaram bem do descon- 
role do adversario. 


e mese ermerea + 
. 


Pelroleo S 





São Joné — 1ºº quadros — Ber pair 's 16 b — 1.500 metros | — ? » 4 
— e — - nedteto Todta Pe rinirdas one | 9, do Ieurahy; Bricio, 10, € Dra- Dina cinta. 6 rá 50; Fdda, 61; Vindicta, 4%, e ço Walter Lima,| Sabbado, 1”, festa sportiva 
corso mera comccamesimm aceso cera O) Botaf ah uadros — Jaymo Xavier da gomir, 4, do Boqueirão; Alber- , : Vexilo, 50. Torre Fagundes, Wal- | aans: di prt Eis 
otafogo será home: q y » r 4 ; ' Civico = | messo do dardo. a RPA PSND Ne ' , dansante, Cansas dus 22 às 
e . | «- Tenrese pá a to, 2, do Internac onal; Yúra, O, p) 9 É a 9" carreira — Premio “AsBo- demar Rocha, José M be rs a Pas 
| Quvimos dizer que a Motta; representante — Sylvio scnbnca: ATi 1! As 1620 — Revesamento dº | qaç; a » JOS oura |2 11% da manhã. Domingo, 27, 
ARE geado amanhã, no Duarto de Morscs, do Orlente | 4º Guanabara; Alzira, 8, e 1% | 4 « 100 metros. ciáção dos Emprêgudos no Com- 3! Coutinho, Dante Marzetti, An- | onã dansante, das 18 us 22 
O America se decidirá a |) Theatro Carlos Mo GO e ui da petambto do dO JNOSAEE OMS > At, 1840) [rue (400) ain, MARS O O ora cotareno. | PURO 16, CUESOMO: Sh6 Mo Mosas com o arrenda- 
| favor do profisionalismo, Curva do Mattoso F. C. x 5. | ty do Do Copasa reiras. pp «bronze ofterecido d | zende, tario do bar O pç DES 
À ua Gomes C. Boa Vista — 1ºº quadros — Be parto — umpeonato ju- A's 17 horas — 800 metros pela Associação dos Eimprega- 0 DE ta OFMÇÕEs 
) inss que ap er bei Actotátiva de Niimenagem Wenceslau Villas Boás:' 2% qua- | Ni — Yoles-gigs n 4 — 2.000 | os: salto om distancia é ar dos no Compnereio ao proprics pelo bar ci 3-2526. Ingres- 
resolução à certos e a , dros — Francisco Antonto; rer metros — Buenos Aires, 4, do , f tarlo do animal vencedor — so na fórma dos estatutos. 
| minados itens, considera- || em scena aberta, ao efficiente peesentanto dr rt UG: Vasco; Pedro Ernesto, 6, (do ass EN Egper metros rasos. | ASS Khan, 50 kilos; Menade, 51; Com a excepção da festa def, 5 
los da TISSÍME importan- | quadro campeão do glorioso do S. GC. Campinho. Guanabara; Xingu', &, do Fla- Ala 1,20 — 5.000 metros ra- Fo fer] 54; Hoquendo, 48, e Ca- DEPOIS DA BARBA em todas as outras festas o ln- 
Cid, . LIGA BRASILEIRA mengo. : sos. boc ata ado? Sepp dO MESMO, SSE PICO E SGLANIVO DA PELLE Eresso se tará com q quitação 
vv — O sr. Raul Campos “Silva Manoel x Ideal 9º pareo — Youles-frunches à 8| As 18 horas — Rovesamento Rir ot do o ate go, Ss = 11. O cobrador estará ns 
teria Geclarado sua dispo- PE Juizes, do commum secordo, | — Principluntes — "Itaperuna. | de 4 x 400 metros. e Diciagõe” ? ESG porta, à disposição dos inte- 
«Icão de renunciar à presi- os srs. Alfredo Moran, Domin- | 8, do Gragontá; Pereira Pas- AO PUBLICO RURQUE "+ ressudos. 
dencia do Vasco da Gama no Contato p divesas de OU CO cette | O O tio paia qua EM NICTHEROY | NATAÇÃO 
se, por ventura, persistis- o quadros; deje- | Solitarla, 4, do Guanabara; Ay- | 4º publico um appollo pars que) CAMPEONATO DA ANEA 


sem as agitações no seio do 


grande club... 
— Alguns paredros amea. 


+ 
nos teriam 


trocado idéas 


sobre a organização da cé- 
rie principal de football, 





“am 1933, que se constituíria | kr A dt A = E — | fcus tempos e dando, em summa ; QUANDO PASSO MO nosto 4 LOÇÃO mpces qa BARRA 
de oito clubs, no maximo, ag isa de (So Janun- Pl iebação se E o Pasiha- o maximo das suas enorgias pa- o A Dyro A O (o Sento Juveai a penca 
| America, Vasco, Fluminen- |) E ia: nops, 9, do Botafogo; Loli, 2,| FR O estabelocimento de 78 Campo e rua Viscondo: do Se- É O IDEAL! detio eaiMERE Cost E ps 
| S£, Flamengo, 8. Christo- ai k Voluntes de Madureira x Pra-| do Gragoat; Uruguay, 7, e In. | cords magníficos. Isto nó 8º) retina; juizes do Fluminense A. A VMA MAS PERFUMARIAS PHANMACIAS E DROGARIAS Pote A de 
| vão, Bangu, Botafogo e um E sa da Republica — Represen- | fante, 6 do Vasco; Schnncewolse, poderá obter com o apolo do! G,; qoiegado do Canto do Ria nani BB | 52775 50,100 c 200 metros 
vão, Bangã, Bot pt ij sá tanto do Eruça da Bandeira; Vo- | 10, do Boqueirão; Moreno, 8, do ia Ai 8 Er F. Club. Tome memos mtoo ao a Pd e 200 metros, 
dê Boda GE antes Cariocas x Viação Excel- Internacional; Simoun, d do Pos pplausos, À a o. e nado livre; e de 90, “a la 
arrasã RdutEidos), Sa Nilo, 0 grande forward bota- | sor” Representante do Vos | Guanabera; Gravaté, Fig do Fla- | sentirá ea nana els o os ia pr ig td Rig IN ) Grande Embate de Hoje brasse”, -— Acham-se inscri= 
successo e O Andarahy..- | pop: | pi “REMO O ame Campeonato d ade desanimo e ir Girão x São Bento — Campo Fes Pr do dicio. Wal- 
1. e | Botafogo F. Club que acada aÃ, rm Agra? peonato do | “ramos todos im nobro es-| da run 1º do Maio — Juízes do ipi e EAD O 
M Ú did 2 0 rande de levantar, no corrente anuo, || F. DB. 8. R. Singloseull => 8.000 peça = torço pel passe do nthleslamo! Ypiranga FP. C.; deigado do 5 nO Estadio las Laranjeiras, ter aeacainics Rocha. LUI 
Marcado p g o titulo maximo de football no Enseuda de Botafogo + Raul Campos, 4, do Vasco; Boy. TURF | MERO mi G guelca, fietaião Rocha, Lutz / 
e L j UK Districto Federal, coube à Inteio: 5. do Guanubara; Itnoca, 6, do | Canto do Rio ix Fluminense O Vasco da peca nd Eres Méstio, ao o 
r E ed! pe CR E Rise À AVANEOS E VE Campo da rua Dr. Paulo Cosar. m e .. | az de Melio. Hello Vuz qe 
cheque Rodrigues X LeOUA Companhia de Grandos, Es | É —ivistnos = 100 es a 2) Flamengo; Sehuek, & do São | UIRODIOAO Dip SSiLHTRO | Juises do Girão; delegado do 5. q America, tradicionaes | meijo, Geraldo. Fabio Costa 
UM PROGRAMMA FORMIDA- E gens à oientia o er j So Marte, 6, do Iearahy: Mira, 13º pareo — Out-riggora 4 2 Praça Santos Dumont Bento, | adversarios das can- |Junior, na de 25 metros; OsU- 
M PROGRANMA FORMIDA | da “com ef o do tatoo Nota do, do | — Seblots = 2,000 metros —| E! o Neguinto (o programa 8. GONCALO x 8. dos? 3] chas de football, vão | walão de Siqueira, Alberto Se- 
MENTO DO PUNCHER | E ; a Db paga Daris, 2, do | Marcillo, 3, do Vasco; Themis, | dus corridas de hoje: Realiza-se hojo a grando fc%- q : tel E ces ças di 
Jena e nda: homen agen será; ron || oqueirão; jumento, 7, do In 5, da Boqueirão; Guapo, 7, do 1º carreira — Premio “Ubcra- | tu da Bolu Azul, ondo tomarão “| disputar O rimeiro | Rocha, Geraldo Jucrntlo, Ro- 
; = ternactonul; Porunga do Gu: : I 
toi definitivamente marca- | lizada em ambas &s sessões || nabara; Wlamen ss 4a- | Guunabura; Cary, 4, do Flamen= | ba” = 1.600 mótros — 5:000$000 | parto na prova de honra os Ya ] d érie da a oa 
o uma a manha segunda-ieiri, ipi Elie ki A so Pr go; Gruzetro do Sul, 3, do Na-| — Alterosa, 52 kilos; Malayr, | lorosos quadros do A, O. São Jogo a serie ; [50 metros, Joaquim Padue, 
: ty, 4, x, 8, do | tação; Tucano, 6, do São Chris-| 52; Mina, 62; Afflictos, dá, Sun= | Gonçalo e São Josó F. C., cam- “Meihor de Tres” | Decio. Roberto, Mauricio, Ge- 


rante para à realização do 
grande choque pugilistico An- 
"onio Rodrigues * Angel Le- 
aoux. Com este espectaculo, 
"vc marcará o reapparecimen- 
“o do notavel pincier luso Nos 
“mgs cariocas, estreará uma 
nova e Importante empresa 


ces 1 TT e e o 
O O e DU Sã o e a 1 


ERANA 


Preparado scientifico de resultados garantidos 
contra a caspa e quéda dos cabellos. Vende-se 
- em toda a parte 


Costa. 

Actuou como juiz o sr. Lulz 
Neves, do Flamengo, que st 
houve a contento. 




















naquelle theatro com o com- 
parecimento dos directores e 
de ambos os teams botafo- 
guenses campeões deste «nno, 
os quaes serão saudados em 
scena aberta. 

A homenagem nos campeões 
Infantis terá logar na 1.º ses- 






representante: 
vei, do Deodoro A, C. 


la representante — 


Club — 1º 


Baptista Alves; 


Santa Cruz. 


| 
| 
| 
| 
dos e terceiros 
gado: Juvenal Pacheco, do 
lisario Penna, : 
CAMPEONATO DE CHAUF- 
FEURS 
Campo da ABEL, á run José 
do Patrocinio 


| Natação, 


“DIARIO DE NOTICIAS” » — Em nossa edição extraordinaria de amanhã, segunda-feira, 
daremos a descripção detalhada de todos os jogos do campeonato de football, assim como um 


Juvenal de Oll- 


Triangulo Azul F. CC, x Rio 
São Paulo F, C. — 1º" quadros 
— Jaymo Xavier da Motta; 2ºº 
quadros — José da Silva Rol- 
Antonio 
Moutinho, do Vasquinho FP, O. 

Esperança F. C. x Orlente A. 
quadros — Jorge 
Perrot; 2ºº quadros — Euclydes 
representante 
— Plinio Salgado, do Sportivo 


Sportivo Santa Cruz x 8. €, 


De. 


Auta Lapa x Volantes da Es- 















tução. 

5º pureo — Campeonato de 
senlor — Doubla-seulls — 2,000 
metros —  Montevidéo, 6, do 
Vasco da Gama; Mini, 4, do Bor 
queirão. 

6º pareo — Yoles-frunches à 8 
— Novissimos — Procyon, 7, do 
Botafogo; Pereira Passos, 5, do 
Vasco da Guma; Trem de Luxo, 
5. do Boqueirão; Estrella Soli- 
tnrlu, 8 do Guanabara; Nery, 4 
do Flamengo. 

7 purco — Yoles-irunches a 
4 — Principiantes — Boy-Blue, 


moré, 3, do Flamengo; Jagunr 
cn, 6, do Natação... 

10º parco — Campeonato 
sentors — Qut-riggers à 4 — 
o 000 metros — Carneiro Dias, 
6, do Vasco; Bar!, 4, do Fla- 
mengo. 


do 


tovãu, 












— Final de simples de cavalhe!- 
ros. Juiz A, Teixeira, 


ATHLETISMO 


CAMPEONATO CARIOCA 


Estadio de Vasco, à rua Abilto 

Els o programma do hoje, com 
que será encerrado o actual 
campeonato. 

A's 15 horas — 110 metros, 
barreiras, salto com vara O ar 
remesso do peso. 

A's 15,20 — 100 metros tazoS 

A's 15,50 — 400 metros Tasoa. 


todo verdadeiro sportista contri- 
bua com a sua presença, hojs, 
no estadio de São Januario, pu- 
ra que os nostos athletas sejam 
encorajados com 0 seus applau- 
sos e que possam, dest'arte, en- 
contrar Incontivos, melhorando 


uny, 54; Yak, bi, e Astral, 54. 


| noticiario completo do movimento sportivo geral. 


ga, 59; Almanzora, 53; Kastl- 
niu, 48; Macapá, 02, + Marle- 
na 56, 
7a carreira — Premio “Quel- 
xume” 1.500 metros 
4:000% — Palospavos, 50 kilos; 
Xipotuba, 56; Fardor, 48; To- 
pare, "55; Flecho d'Or, d8; Lo- 
lita, 56; Carmel, 50; Zotron 
65; Universo, 48; Jeeyron, dl; 
Brusil, 5d; Alsnciano, 53; Cauh- | 
temoc, 56, e Portena, 52. | 
g* carreira — Premio “Dicta- 8 
dor” — 1.600 metros — 4:0005 
— Ya, 46 kilos; Vichy, 56; | 
Aveiro, 52; Orgln, 56; Tompyrim, | 
) 


São Bento x Odeon — Campo 
da Av. 7 de Setembro; juizes 
do Canto do Rio F. C.; delega- 
do do Barreto É. CG. 

Ypiranga x Fonstca — Cam- 
po da rua 1º da Malo; juizes 
do Barroto F. C.; delegado do 


| 
| 
| 
| 
| 
| 





1) 
| 
psão do districto, 
k 





| 


| 
| 
! 





tadas pela conhecida “Broad- 
way Jazz", havendo um farto 
serviço de “buffet”. 


O socios e suas familias te- 
rão ingresso com o recibo 10, 
correspondente ao mez cor- 
rente. 

Estarão à porta de ingres- 
so os thesoureiros, srs.: Pedro | 
Valentim Antão c Alberto 
Santiago Torres. | 

A commissão de recepção 
será composta dos srs. Ed- 


Club Regatas E 





fa 


[ds 


E 
Que AL 


| 
LIVIO : 


Qui AGRADAVEL SEnSACAD DE FÁGScOa E MAÇILZ 





ves, vasval- 
vão pisar O 
Guanabare 


Hoje, mais uma 
nos e americanos 
gramado da rua 


|para decidirem, na melhor de 


À iltres partidas, um primeiro Jo- 





gar no campeonato. Em 1928, 
às dois grandes eluba, no der | 


que constam do programmus 


abaixo sejam levadas u effei- ” , 


to no gymnasio, à 

Progranma social de no- 
vembro: domingo, é, reunião 
dansante, das 31 às 23 horat. 
— Domingo, 13, excursão, al-. 
moço e banho de mar ro Re- 
crelo dos Bandeirantes, pro- 
movido por um grupo de so- 
clos, com autorização e fisça- 
lização da directoria dy Club. 
Informações na Secreiatia, te- 
lephone 8-0590. 


O Departamento Technica 
do Tijuca Tennis Club organl- 
gou uma competição de nuta- 
ção infantil, a realizar-se ho- 
je, às 8,90 da manhã, na OX- 
cellente piscina do gremio 
“cajutt”, — A competição des- 


raldo Jacyntho, Alvaro Bá, na 
de 100 metros; Luciano P. Ju- 
nior, Alvaro Sá, ne de 200 me- 
tros e finalmente, na de 50 “2 
la brasse”, Mauricio Valente. 


Falta-lhe 











uuc recebeu o nome de Socle- | são, sendo que &os campeões pe E A a ampeonato 
dade Americana de Pugilismo, | maximos do football carioca As cotações dos concor: ponta E irado Natação e | (O) Campeonato Carioca) Homesopathia Humo- ig tb do pele 
«om escriptorio à avenida Pas- | será, iguclmente, na segunda | rentes à regata de hoje aque de L hi à ini isti iro logar dos priméiros MEM R ! 
“os n. 81, sobrado. O match» | sessão. São estas as cotações para 8º PAREO — Campeonato sá lead dd esta ue ristica pç = ns que foi a memo- o 
maker desta empresa é O co- A Jazz Symphonica de No: |ns provas nauticas desta ma- de Juniors — Glgs a 4 — Es» ciado no proximo dia 3| Ha pessoas que têm um aS- |ravel luta pelo primeiro pos- 


nhecido technico Gumercindo 
"aboada de cuja competencia 
e dedicação muito ha a espe- 
rar. O programma já organl- 
zado para essa data é de mol- 
de a comprovar o que dizemos. 
além da importante luta en- 
re os dois formidaveis pesos 
medios, terá o publico occa- 
slão de ver Lofíredo comba- 
tendo Manoel Pires, Maninl 
contra Waldemar Januario, 
coratim Cardoso contra u 
“abeno Lazaro Gils, promissor 

upilista que se encouira em 
“ão Paulo e mais dois comba- 
os de amadores. 

E', como se vê, um oplimo 
programma,o qual será reall- 
zado num local central e bem 
commodo, que será opportu- 
uemente annunciado, 


Gremio Sportivo Quin- 


tino Bocayuva 
Haverá, hoje, neste querido 
club do populoso suburbio 
vma “domingueira", em que 


se fará ouvir «Conjuncto | “A tabella da Liga Graphica |ches a 8 — e z A - 
Colimniar GisdO E 24 horas. de Sports marca para hoje os | chegada deste pareo deve ser | Gama e Guanabara vão dispu- |de Madureira x Praça da Re- |Brown + O Departamento Technico Não haverá expediente 
Será, assim, mais uma seguintes: u tar a ponta, Natação e Bo-ppublica. A quarta: “Aqui jaz Clara, |do Mackenzie solicita, por na Amea terça-feira 
noite de alegria para os socios Rio-Petropalis x Triumpho je Vasco estão em optimas |queirão podem aproveitar a! a 16 horas — Volantes Ca- a quarta esposa de John |nosso intermedio, o compare- ? ; 
» convidados do referido gre: |— Campo da rua 8 de dezem- | condições. E luta. ri Páriç x Viação Excelsior Brown”. N cimento de todos os seus| A Amea quer andar sempre, 
io. que terão camelo de ic bro, estação de Mangueira. 7º PAREO —  Yoles-fran- 14º PAREO — Yoles a 2 —: ' A quinta: “Aqui jaz John jumadores escalados. amanhã, | bem com “todos os santos"... 

, que s Brown, que por film repousa social !Dahi a sua resoução de nã 


nô e Lauro, dirigida por Jar- 
del Jercolis, executará em am- 
bas as homenagens, O hynmo 
official do Botafogo Footbell 
Club, 

Será uma festa de grande 
brilhantismo e à derradeira 
vez que 05 campeões de 1932 
se apresentarão em publico, 
antes do seu projecto de ex- 
cursão ao sul do palz. 


Os collegiaes terão en- 
trada gratis para assistir 
hoje ao athleti;mo 


no Vasco 

A Amea decidiu permittir O 
ingresso gratuito, hoje, no €s- 
tadio do Vasco da Gama, OD- 
de se realizarão as provas fi- 
naes do Campeonato Carloca 
de Athletismo, & todos os col- 
legiaes que se apresentarem 
devidamente uniformizados. 

Os jogos da Liga Gra- 


phica para hoje 


Odeon x Estrada de Ferro 


nhã. 

1.º PAREO — Yoles a 2 — 
Novissimos — A luta vae ser 
renhida entre Botafogo, Bo- 
queirão, Internacional e Fila- 
mengo. 


2.º PAREO — Canões — Ju- 
niors — O representante do 
Flamengo não espera perder o 
pareo. O do Botafogo deseja 
derrotal-o. O primeiro é mais 
indicado para a ponta, 

3.º PAREO — Campeonato 
de novissimos — Está mais in- 
clinado para a ponta o Inter- 
nacional, seguido do Flamen- 
go e Botafogo, 

4.“ PAREO — Gigs a 2 — 
Juniors — Internacional, “"as- 
co e Guanabara os mais «pon- 
tados, devendo o primeiro 
commandar os concorrentes. 

5.º PAREO — Campeonato 
!de senlors — A dupla Marl- 
(nho-Barreto, do Boqueirão, é 

francamente zpontada para 

vencedora, 
6.º PAREO 

—Novissimos — A 


Ca E A e 


Yoles-iran- 


renhida, Boqueirão, Flamengo 
ches a 4 — Principiantes — 


tão inscriptos Flamengo, Gua- 
nabara c Vasco. As guarni- 
ções são boas. A luta vae ser 
empolgante. 


9.º PAREO — Yoles a 3 — 
Principiantes Flamengo, 
Guanabara, Boqueirão e Vas- 
co da Gama não querem per- 
der o pareo. Cada patrão jul- 
ga que tem melhor guarnição. 
A chegada deve ser renhida. 


10º PAREO — Campeonato 
dos Remadores — Out-riggers 
a 4 — Flamengo e Vasco são 
os concorrentes. Affirmam que 
o primeiro vencerá o conjuu- 
eto vascaino, 


11º PAREO — Double-scull, 
sem patrão — Juniors — Bo- 
tafogo na frente, seguido do 
Guanabara e Flamengo. 


12º PAREO — Campeonato 
de Remadores do Rio de Ja- 
neiro — Single-seul — Fla- 
mengo, seguido de Guana- 
bara. 

13º PAREO — Out-riggers 
a 2 — Seniors Vasco da 


Principiantes — Todos os con- 


Ficou resolvido que o Cam- 
peonato Carioca de Lance Li- 
vre, promovido pela A.C.M., 
será iniciado no proximo dia 
3, quinta- tira, com as seguin- 
tes provas , 

Salão A * R3onsuccesso TF. 
C. — Juiz; Bourival Dallier 
Pereira, do Esirioca F. C. 

Balão B — C. R. Vasco da 
Gama — Juiz: Custodio Re- 
zende, do C. R. Boqueirão do 
Passelo. 


Horario dos jogos do 
Campeonato de 
Chauffeurs 


Os jogos de hoje, em prose- 
guimento do Campeonato Ca- 
rioca de Chauffeurs, promovl- 
do pelo “Jornal dos Sports”, 
ERRO RORRERO ao seguinte hora- 
rio: 

A's 13 horas — Auto Lapa x 
Estrada de Ferro. 


A's 14,30 horas — Volantes 


As partidas serão reelizadas 


pecto tão profundo de honra- 
dez, que bem poderiam deixar 
de ser honradas... 

Um pocta do Vasco da Ga- 
ma escreveu este quartteto 
para o “stayer” Mario Alvim, 
campeão de provas de fundo 
deste anno: 

E” um homem extraordinario! 
Correndo nos maravilha. 
Ficará milionario, 


Se ganhar de novo & milna.. 

Num cêmiterio de Stratt- 
fordshire, Inglaterra. vêem-se 
sobre uma tumba cinco pla 
cas, Identicas quanto à forma, 


porém, com inscripções diver- | 


sas. 


A primeira tem estas pala- Ito, 


to não precisamos recordar, 
tão nitída ella fleou gravado 
no espirito do carioca spor- 
tivo. 

Agora, elles não vão preliar 
em busca do campeonato da 
cidade, porém, em torno do 
primeiro logar no torneio dos | 
segundos teams da divisão 
principal. Ambos os quadros 
vão apresentar-se reforçados 
com elementos de valor. 8) 
Vasco terá, entre outros, 0| 
concurso Inestimavel do Z4- 
gueiro Domingos, que perten- 
ceu ao Bangu; o America 
convocou players como Ennes, 
Mario Pinto, Mineiro, etc. 


Que a pugna será movimen- 


tadissima, ninguem, por cer- 
o negará. Os dois quadros 


vras: “Aqui jaz Joanna,a pri- possuem credenciaes sufficien- 
meira esposa de John Brown”. | tes para offerecerem ao publi- 


A segunda: “Aqui jaz Ma- 
ria, & segunda esposa de Jobn 
Brown”. 

A terceira: “Aqui jaz Anna, 
ia terceira esposa de John 


co um prelio emocionante. 

Haverá uma prova prelimi- 
nar, da qual participarão os 
primeiros teams do Macken- 
ale e Cocotá. 


às 13 horas, na séde 


ROBUSTEZ? 
APETITE? 
FORÇA? 
SAUDE! 


KEVIGON 


Juiz para o jogo de hoje 
entre o Vasco e o 
America 


Foram escolhidos para as 
partidas de hoje, no estadio 
do Fluminense, os seguintes 
juizes; 

Prova preliminar, entre o 
Mackenzie e o Cocolá, sr. 
Luiz Neves. 

Prova principal, entre os se- 
gundos teams do America e 
do Vasco, sr. Haroldo Dias da 
Motta. 








ver momentos de intensa sa: pa ? ; + & | em 

tisfacão ao ee da requintada |— Campo da vprala de São Todos os concorrentes espe- (correntes ent igualdade dejno antigo campo da Apel, à | em poe”. NDA A afim de seguirem para o es- | trabalhar terça-feira, por Ser 

luzz-band" Columbia | christovão. “am vencer. Devem figurar na condiçoes, cua José do Patrocinio. BURUCUTU! tadio da rua Cuanabara. | dia santificado. | 

” .. À ts 
y |] 


dessa 
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Na defesa dos seus interesses, não compre 
roupas brancas para homens e meninos, cama 
e mesa, algodões, morins e cretones, sem ver 


EA (e tar 
PROBLEMA N. 132 


Per J. 3. O'Kecfe é W. 3. Smith, Australia 


a e o e ie e me ções 


ménte.,.. Tui forçado u inter- “Anttcipadamento,  envio-lhe 
romper u VI Aventura em virtude | folicitações pelo resultado do 
do movimento. Volto agora n| Concujzo Litero-Artistico o faço 





e at Alim tm o «- 


| pelo perfeito covalheiro que s o 


Gustu 108000. Vamos examinar a 
nossa bibliotheca particular paro 
vor se não seria possivcl um ne- 


er. Carlos Theinert, secretario do 
Qlub de Xadrez por Correspon- 


] 





Temos o prazer de selentíficar 
o Amigo de que se ocham abor- 
tas ab inscripções pura o nosso 


a ucquisição dos premios. — Da- 
pende do numero dos participan- 
tes q quantidade q u valor dos 


Othon Moraes, 13-10-U2, 





em condiçãos de concorrer," 
João Maranhense, 19-10-22, 


Antonio Des Souza, Canuto Sa- 


mada q us twossor esperançadas oripante, John EK. Cotrlra, Anna 


cedulas, com os retratinhos dos 





! Clata — Avisamos que não lhes 





Em que se Intoresse mais — pro- 
blemos ou partidas? 
Joyme Arêde 


“DxTt", 
Demetrio Scheud — NMocebidy a | quem pags mais, 


tua certa do din 10, Levou 12 





mos do assumpto desta tua u!- 


olas e relogios, trab E 
premios. uaudosos politivos dy nossa vofra, | recebamos soluções dos problemas | dias em cominho. Já providon- tidos, Eine Mir rés Ortio 
O torneio será disputado em | caindo uos magotes na gui-| do dia 4 do correnth, clámos para a remossi da todos | clnas proprias. — GG sconde Rio | 
duas phases: nu preliminar jó-| lhotina! nó Casa da Poule, sóf=| João Maranhense — 14,.,DxC; | eu exomplares pedidos. Traturor | Branco, 23. 
garão todos us concurrentes, divi« | frendo logo de cara um desconto | 15, BSD. Além ds obra mentos —— | 
| 


Joins usadas 
Concertos de 








dencia: saudar os hons companheiros e o | votos pelo bom exito da anven- oclo de troca E 
* Preco) “Rio de Juneiro, 18 de outubro | seu guis illustre, Disposto estou | tura que sc vãs iniciar, para u is ps Besta uçÃ cio 0s preços da 
a, Pretas — 12 p. do 1982, w antrar novamento na liçu.” -— | qual ospero que a Rainha esteja | cederiamos um dos nossos livros, 














“Aug! fepeeeiuê — A primeira DO 
TORNEIO INÍCIAL. “Assim como fiz um fiasco ná gaia AE ESPERAN CA: BRASIL 
| Os socios que quizerem tomur Festa, pç ger DR & á ENA quo des f a Did DP cn A RA A A 7 mm Lim didi 
PINA jo parte deste certamen, que pro-| torato ou a Uv. Mas.., omingos Gama — Como foz] 'T em 2B ei - 
Poa meite um desenrolar brilhante, | pótsoal! na nous AventUta vou | iszo7 Na sua notação a segundo | quo Java Cs aponta a Jencor = RUA DA CARIOCA, 
deverão se dirigir no Diractor | entrar no meu alumento, vou J-| Ynhu rem “p7”º o q quinta [ sas. À pelavra “outro” que ano 
ER q Technico, dr, Gullherne de Olis | dar com u minha gente o Jre! por | upirans tb da nápindo formniao eloa 
| Ea Ra. 54000, proço; uht afóra dy vuecesso am aucas- Paulo N ] is sa 
| À ato 4 Ei Se pa y há Proç E q e entar Já Doi Di aulo Noguolra Sviontes. | n situação, mas o melhor era ir 
a inseripção, que, servirá pnru | so!. E pareçe-no e ca para outra ves, = r - 
ps se p prado, s ver a temporada ani p E descravol-o como “DsTR” oy OURO Paga até 11$ q pr. q 
| si 
| 
| 


et mm re o mr 






didos em grupos do 6 (seis), for=| de 20 7%. À emperaniça noses q p nudo, só ha na Livraria um mo | tina cart » = 

A mando os dais primeiros collocu- | nossa desillusão! alogrio, nualsinho clementar em portur os a tolver na proxima Alcatrão Vegetal (Puro) 
dos de cada grupo, o pç desespero e u cabeça inchedal gue: que talves Já conheça, * AUBREY STUART 
; Brancas -— 3 ps a E" a lutu g 0 amor da bre 'sporte- para especialidades pharma- 
y 3 vem se Imbcravor, compromnét- | man' e... e vontade de auugman . E 
ôR2. pip2C2. 2ppiDip. acdp. te-so automaticamento a não| tmp os cupltnes! Aos coliogas: | p eggs e fabrico de sabone 

Tharat. 1C6. 3T4. 4cBBI. faltar nos seus deveres de | Bonne chance!” — Telzeira Ju- Vara vir, em auto-omnibun, do TY|tes vende-se, Para maiores 
Mate em dois “sporteman” disciplinado, respon- nior, 26-10-32, ' detalhes, cartas para William 


HOTEL'TIJUCA 





dando promptamente aos lances 





——— 
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esipta: sda, Juizo Panchaud 
nsutficiodetas PE, e; 
mute); Noé Knieling (idem). 
Fintou Natureza Morta (414 pon- 
tos); 
Avlis (insuffioncia «BIC, 
DzT mate; erro de TRE 
Chave D1B). 
Pinturam Mininturas (4 pontos); 
Teixeira Junior 
Chuvo Do8 e 1... 


Dx'T 


+ 


(urros de ese 
eripta: DxP, 2. | q 
CdsxD 


—— 


A innovação que pretendemos 
introduzir neste Concurso é & 
seguinte: 


Sabido como é que nas Viagens 
a gonte multa vez perde um 
trem, erra o caminho ou fica pa- 
rada por circunstancias de ordem 
vara, resolvemos estabelecer 
SEIS ZONAS DE RETROCESSO 
FORÇADO onde, em se enhindo 

! o soluctonieta perderá DOIS 


jebuu Agus de Cóco (4! poi QUADROS A VENDA 
tom; Uarios |. Pumplona us 
Augusto Farias (uintesão da João Panchaud .. cessa UA 
chave e iuclusav ge d,. LaU no A. UFA e mo mssroóniao DEM 
mate de Us desc), toão Muranhense .. sv. 01 
— Bebeuy Groselhy (Stu ponton); | Acrr Marques .. e oc. 904 
Pharão (uimicadu pa vuriunte | Prarro Amuglio .. cs vo 80 !y 
LJ  insufficienela: TSBR, | moophyto .... rs But 
o. DxT mute, vusiuite Grtudus | S De Souza .. se coco co RBII 
Io.UxC, que é xeque, 2. Dst dusine Arêdo =. e coro co 88 
mae, variusto D disgonal incóriic | sinneider .. co cerco QUh 
pets). Do PERLA: rss mos ao qi o SO 
== Reteilho . .< tao tos BED 
A DO CUNCURSO Lea Antonio De Souza à oa iG BA 
' Pintaram Retrutus (5 !4 pontos): | | Mynos E Rad e ai 
) Neophytu, E, Pinto, Eugeniu P, [qe de Azevedo .. 2 pio 
| Pereira, Ravel, Mytige, Fragoso | Me ha E Td SO Pa EEE 
4 ("Gostei do Tternré' AA Asia A gor A E cms 
ç Sehend; é um bonito trabalho: | Ro aaa Ure Na So 
, cuidado uu putação:v), Manuel | da LE rtianto e mau 
MH Luiz Teixeira Duntas, Jocar, Pje- | ORA RC in nt E UNS Podia 
] tro Amagllo Schneider, à Mar- | Rae Bocha o DE 
Ev ques, Reteilho (“Ops imo proble- | Lais Noxucira das : g PARE 
E mute. Chuve difíicil 19 vsriuntos Sha dê Reis y a G: é 
o sem dei, Às minhas feticicações ES a E ÇÃ E De Dela O nora Gig 
so sr. pebendoo, Plinio de OH- Mário du re ARE RN 64 
vera, Raulino de Oliveira, Muu- | 4 A AR DS oa! 
ê rleio Criente, Shá de Nets, Judo | ponto ÉS Oliveira .. Ro 2h; O 
Ed Maranhens, “Um bello prsble- re E pie 1 
cum, digau do Sebhead! Clave subo NA UR SÉ O EI 
| pum e e optima » vuriantes, Iugho| Pta 3. sofre A hi 
À Lbonsivs Acsr Marques «“Con- Miss Dovis BAR eso pad da VETA 
e testo que tiva dilficuldndas PRE Romeu G. andrade A ao 
> encontrar a tolução. O Sehsad Anta: Clati EE DM aa 
o nitá te aposiciçosndo tambem pos Mancel L, Po Dantas - ; a 24 
Rr Clunces", J, M, de Azevedo, João Jin ta; Esq: Cabo meap 
% De Souza, Carlos 1. Pamplona, Maple! Colonto q a 2814 
Uthon horaes (“Oito variantes, urlet b E Asco +] 
N = ? Eroinssm Othon Mornes .. .. cv. Nk 
e cuzcnsia de dunas. Gostei duo! Not Knieling 8 
be muto longo DxTD"), | Perú EU 
4 Pintaram Paysagens (5 pontos): | a ar ado pente 
- Perú (erro de escriptas 1... Preços ao nicance de todos os 
d. PIBD:; Alberto dual falsa: | bolsor — 2098600, 142$190, 828100, 
f lecTob, 2 Dx TES/ Ver etod) 198900, 78900, 
male, Es umissão de 1. EE 
r T4Bs; Jari Nr ferro de es- | 4 VIAGEM MUNDIAL ADAMS 
É 
: 
sa 
y 
2a 


matz: variante errada: 
Outro (insluindo TiG, 5, 4), 
DxT em 17 mute); Hraz Cubas 
Comissão do chave; insufficion- 
E cia: 1...TeB, 2, DxT mute; erro 
de escripta: 1,.. B2D) — “Esso 
“Ttsraré” não é difficil do se 'pa- 

sm par'..."). 
Pintou um Jarro (&!; pontos): 
Romeu Gunçalves Andrade (cr- 


E 


o 
“- 





a 


À ros de escriptu; Chave DIBR — 
| 2. BxC mate — 1,,.DIBD — 


DxT (1EC) mute), 
Pintou os Lablos. (2 pontos): 

Mies Doris (chave só), 

Um estrago completamente ins 
esperado lez o “Itaruré”: vicii- 
mou o perito suluciontsta Satan 
Becker! Elle mandou uma solu- 
7 tendo comu chave o lanca 

« TxC, que fulhu quando as pre- 
o joram, por exemplo, 1. TC. 
Se 2. TIC. como niferero o | Na- 
à ge o Fel preto esunpa em 


Recebemos mma solução deta= 
Hhada do sr. J, Valladã, Mon= 
teiro, Ahi mando q justiça di- 
sor que o sr, Valiadão Monteiro 
cstá se rediminão do sou feio 
peecado, enviando com regulari- 
dude a: soluções de todos os pro- 
Dlemas e nguentundo em silencio 
o: commentarios causticantes.. 

O mate de DxT(ST) fol muito 
wimirado por quasi; todos os £o= 
lucionistaz, a maloria nppondo- 
ihe styones de exclamação. (Com 
/ eftoito, 6 uma vurpresa. 


a 7 a 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA 
CHACARA | 
"Camondongo” 
1. Pic. 
Resolvido por: 

Natan Decker (“Como hão de 
resolver este un senhorinhas Mias 
Doris q Anna Clara?,..”"), Pha- 
7 raó, Augusto Farias, Adams, 
Gangster, Miss Doris, Romeu G, 
Andrade, Braz Cubas, Telxciru 
Junior, Avlis, Noé Knieling, João 
Panchaud, Jayme Arêéde, Jiíngie 
Esg., Alberto, Perú, Othon Mo- 
] raca, Carlos Pamplona, João Ne 
Bódss 3; MM: de Azevedo, 
Acyr “Marques, João Maranhense 
(“Simples e sympathico!”), Shã 
de Reis (“Não gostei da chave. 
E* visivel « sggresnlva, O ca- 


or ndongo foi engul lido pelo gato 
tempos"), 


td Maurizio Ge- 


Tuts 


E N es 





PONTOS. 


São 1514, 41, 5316, 73,8% o 97. 


Quem se ntolur em qualquer 
desses logaros rstrocede E pone 
tos, . 


E' precizo saber pular bem... 
Assim, os fracos podem sempre 
tor a esperança de ver os Pam= 
plona e os Panchaud fazer umas 
pequenas paradas,.. emquanto 
aquelloes vão se approximando, 


E* provavel que durante a 
Viugem tenhamos umas outras 
Surprezas mais ou menos in- 


nocuas para distrahir os nozsos 
turistas da Companhia Expresso 
Aduns... 
Despachem ss malas deprossa! 
O nvião DO-XAD Rio-Recitc 

vas partir. 
O TORNEIO POR CORRESPON- 
DENCIA 


Em primeiro logar uma Tectl= 
ficação da posição da partida 
Gama-Mein! 

O tr. Goma commetteu um 
"faux pas” medonho: mandou- 
nos 4 posição menos DOIS PEÕES 
PRETOS! Devia haver um P 
preto em bi e outro em h7, 

Se hem que haja ainda vantos 
gem material do não das brar- 
cas, à vistoria não é tão "sanja” 
como es afigurava no diagrama 
publicado no dis 26, 

Já temos u primeira liquidação 
n registar na segunda rodada, 
O sr. Paulo Teixeira Noguoim, 
ue São Paulo, tendo que vialar 
tuas ou tres vezes por gemana, 
srsolveu desistir da sus partida 
com o sr. Ayrton Marques, fi- 
condo, portanto, enintado,,, nté 
v proximo Torneio. 

Gostarlamos de saber se os srs. 
atos, Fleluis e Manoel Corrêa 
criarão mesm» jogundo. E' o uni- 
co par que nada communie: u até 
upora. Teriam visto o avito? 

Em vista do completo silencio 
do er. Paladio Albino dezde o 
momento em que “desapparecen” 
da partida com o sr. 
nheiro, julgamos não haver outro 
remedio senão consideral-o defi- 
nitivamente retirado do Torneio, 
Sentimentos, 

Publicamos com muito gosto o 
soguinta communicado, enviado 







Dante! Pl- | 


um santo 
Erossa como um punho, Bem, a 


QUEREIS 


Fuzemos votos para que o Club 
do +”. Theinert (um mogo muito 
distincto e jogador de talanto que 
temos » honra de conhecer pês= 
sonlmente) leva a bon; fim q seu 
Torncio Inicial « sobreviva para 
orgnnizar muitos outros nos 
unnmus qua vêm. 

Mic. Soula “Chegou no Rio no 
diu 15, mas teve que voltar a São 
Paulo alguns dins mais tarde, 
Elln diligenciou logo de obter os 
miumeros do DIARIO DE NOTI- 
CIAS com as secções de xadrez 
dor mezes de julho, agoito e Eo- 
tombro, mas infelizmente os der 
Julho não tinhumos mais, Mile, 
Sonlu tove a pentileza de nos 
escrever, dizendo: “Logo que to- 
nha estudado esses numeros du 
que os prementos affozeres de 
agora m'o permilttam, inlcinrel 
novamente u Jornudu intorrome 
pldu.! , 

| 
i 
1 
k 


PROBLEMA DA CHACARA 
“Alface Paulista” 
Por Noé Knleling, S. Paulo 
Pretas — 9 ps 





Brancas — 10 ps 
Mate em dois 


“Tenho estranhado o silencio 
do Neophyto, Estara clle em 
retiro espiritual?,., Sl assim 


fôr, fico numa torcida doida para 


que isso já ncabo, Ar suus plue 
das são apreciados por todos ns 
colegas e tenho certeza que tos 
dos sentem u sua falta,” — João 
Maranhense, 19-10-42, 


——— 


“O Ncophyto está fazendo a 
geunts chorar pitangas. Mudo 
como um cepo. Isto não póde 
continuar, mou euro, Mius Dorss 


enmagrece a olhos vistos, os De 
Souza dão um prémio,. 


. pera ver 
fala e eu já prometti n 
milagroso umu vela: 


te V. 


pedido de diversas familias, o 
preclaro “Reverendo” vago deitar 
falinção Attonção, cessa o ru- 


mor!” — Canuto Sncripante, 2€- 
10-32, 

“Não é magua, minha curiosa 
é cuidado com as orelhas, em 
vista da censura literaria. Brin- 
cnr 6 agradavel, e atô mesmo; 
gostoso, maos já não é tão agra-, 
davel assim deixar a gente as. 
orelhas nas mãos de um censor, 
porque nho está brincando se-| 
gundo os seus nervos e as sys 
predilecções artísticas, Desde que 
hu um “raffiné", querendo intros 
Juzir gosto nessas cousas e co- 
nhecendo bem o segredo de abé= 
lhs e o espirito do seculo NX, 
é nntural agunrdarmos o 'ensalu 

o depois d.tu 6 que a gesto 
poderá tentar si tem geito ou não 
para qn brincadeira nova. Lo- 
gico!” — Neophyto, “0-10-32, 

“Não desapparec mystoriosa- | 


— ma 
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CONHECER . 
RÁDIO ? 


Adquiri o livro do Te- 
nente Belart — “Radio” 


| 
| 


| 


4 


— 2º vol. Mais de 400 | 


“elichés” e 600 paginas, sm: 





hido da Capital, mas a Perús sa- | 
beria pntentcar-lhê o seu racor 
nhecimento pela honra que nos 
toz, encolhendo o Perú paru seu 
cecudeiro na admirave! Fosta 
que o amigo rinha renlizando,” 
— Perú, São Paulo, 17-10-32. 
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 Dondia de Rs. 500:000$000 no Thesouro Nacional para garantia do pagamento dos premios 
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azer im s compras. 
Jo precisdr de qualquer coisa...» 1 
lembre-se de que em todos os bairros e suburbios do Rio ha s- : 
uma bia Lasa de Apartamentos Uma bôa Officina de Bombeiro 
Uma bôa Pharmacia Uma bia Gasa de Calçados 
Uma bôa Tinturaria Um bom Salão de Barbeiro 
Uma bôa Garage Um bom Hervanario 
Uma bêa Alfaiataria Um bom Açougue | 
| 
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Um bom Aviario Uma bôa Padaria 
Um bom Armazem Uma bôa Quitande 
Um bom Cinema 4 Uma bêa Leiteria 


E” uma questão de escolher com segurança os bons estabelecimentos e us e te, ELA | 
NL a PRE - pet DUNIE 


reputados profissionaes, preferindo os que servem melhor, com mais pres- os 


teza e solicitude, a preços mais justos e com maior consideração á clien- PESTELLE TAYLOR. 


tella. O DIARIO DE NOTICIAS póde recommendar os seguintes: ES “id Po é cd | | | WILLIAM COLLIER J 4 


ANDARAHY CC LARANSEIRAS || S FRANG XAVIER | os A irc - NANCE OMEIL 





“e. hds V. RIBEIRO DANTAS, | APARTAMENTOS SOUZA DAN- | DR. 1. VERNET, Partos e Doenças , (ENA foca mori A) rs, 
elinicu geral, MKuu Darão de TAS. Run Laranjeiras, 971, T. sexuses. 8, PF, Xavier, 90%, 4 R É : dr aee [Z a ROXO ANTES 
Mesquita, 786. T, 8-2477 u Z-VB5O. 5 - 2300. ás O. UM q4e q q, "Dm 14 N ! > dy i 

to gago que ficou [Elástica 


GAtAÚL ANDAKAHY, Josó Do-| Leticia PROGRESSO. Viuve 


uingos & U, Hum Burão do bos João A. Dias. R, Laranjeiras, TE = á RE Ha NY q . ' 
guita, TU, Le B-3546, a RT = PR | SANTA THEREZA | Eid DS a RES R 
PANIFICAÇÃO CENTRAL, Entre- | PADARIA GUANABARA. a que | BOTEQUIM E LEITERIA FAMI- | E y E 
gas a domicilio, d. Gumos & | melhor servo, Rua Pinheiro Ma-| LIAR, de Frederico Sylvestro “Quo Es ks O. 
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PB) HOJE — DOMINGO, 30 DE OUTUBRO — HOJE | COM Peixoto, à rr. Tenente | Vende-se, tratar com Peixo-, 


GRANDIOSA MATINE'E A'S 3 HORAS 9 Ss to, r. Tenente Possolo 47. 
AP NONE — A's 0 023 horas — egudos continuas | EOSSOIO GMs ; ' 


Successo colossal, pyramidal, ultra gigantesco da 
mais do que bregeira revista at (eia 


«Pega aqui?!» 


SEMPRE NOVIDADES! SEMPRE VARIEDADES ! 


Exito completo dos novos artistas e alnda a sempre 
MARGARITA DEL CASTILLO — Maravilhosos e artisti- 
cus bailados de JIM PIARSON & AMNERYS, com seu 

disciplinado corpo de bailarinas 
Direcção artistica de LUIZ DE BARROS 
INGRESSO, u$000 — FRIZAS E CAMAROTES, 158000 
Espectaculos rigorosamente fmproprios paro senhoras e ve- 
dudo a menores o senhoritas 


AMANHA — 4's 20 e 32 horas — “PEGA AQUI S.,.º 


LAPA 


54 “ASsUNA. d, Cabral, Po- 
tisqueiras 4 portegueza, P. dos 
Arcos, 12, T. 24947, 

PHARMACIA LAVA, de Jd. Bar- 
cellos & OC. Rus dz Lapa, 18. 
TF. 2285, 


SS 
| LARGO DO ESTACIO | 
SS 
ALEAIA TANIA  RIO- LISBOA, de 


antonio Primu & Grstanheira 
Muchado Coelho. 165. T. 24880 


af e 
[ LARGO DO CAMPINHO 11 


PHARMACIA S. JOSE de Ca- 
cambo & C. Rus Coronel Rrr- 
el nu, 450-A4, T, 9-818%4 
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” Phone: 2-5652. | - ! || es, 
VINLUGÁRIA URIENTE, do Fry | LEME | PADARIA DAS FAMILIAS. do A. DDD >w———— 
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Dc ê Consultas das 8 ás uu ALL 4 E Ss. 4 4, e 
de . - 3 PSA ) 
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cna. JM Voluncurios qu Lutria, VILLA IZABEL tificados a comparecer ú ius- numero 9.181, art, 248-L, — Pro- | 102 — Motorista, Raphael A, C, de Oliveira, n, Em 8 de novembro de 1932 |, 

onu, W, G-ULUU, ARMAZEM VILLELA, de d. P, [| VILLATZADEL ”) pectoria, dentro docprazo de 48 |Pricturio. É ias E ii ul Pg is Casa Waldemar 
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RS Ee = Pasteur, S14. | PHA I q ' 
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“REDIMIDA” — OU O NOVO ESPLENDOR DE é 
JOAN CRAWFORD — A ELEGANCIA, A Di- 


RECÇÃO, O ELENCO E OUTROS DETALHES 


Martin Johnson famoso ecxplo- 
rador norte umericano, que vive 
constantemente em expedições 
selentíficas no territorio africano, 


DE “O HOMEM MIRACULOSO” 


que affirmou a sua victoria em 
centenas de milhares de exemplas 


DO FILM DE AMANHA, NO PALACIO e cujo ultimo fim & “Cungorilla”, res vendidos em todos os puizes VE 
pipi mélro e Uno film Arica, dos cinco continentes qndo se fala | E 
mente na rica, * Errata á = — eae — egos mm, o 
nasceu no-dia 4 de Outubro de | à lingua inglesa. Georgo BM. Co á AA Vá a di E) Via 


Joan Crawford numa 
gantissimo film dirigido por Clerence Browu 


De JOAN CRAWFORD bem 
se póde dizer que é a “estrel» 
la” qua realiza o milagre anã. 
bilissimo de ser, « cada film. 


mais elegante e muis perfeita : 


como actriz e como mulher. 
Basta pura isso recordar « 
JOAN CRAWFORD que surgiu 
ao lado de TIM MAC COY, vu 
“cow-boy”, que fot a “leading” 
de JOHN GILBERT em “Qua- 
tro Paredes”, ds RAMON NO- 
VARRO em “Procellas do Gu- 
ração”, e ir, gradativamente, 
recordando muitos outros dos 
seus Jilms. Por exemplo: “Gu- 
rotas Modernas”, “Indomavel”, 
“Donszellas de Hoje”, “Mus 
lher... e núda mais!”, “A Mu- 
iner que perdeu a Alma”, “Noi- 
vis Ingenvas!, “Quando & 
mundo Gunsu...”, “Almas Peu- 
cadoras”, e, Jinalmente, “POS- 
SUIDA!", o seu trabalho ver- 
cdadetramente grande, o seu 
primeiro trabalho sob a orien- 
tação de CLARENCE BROWN, 
"+ director que descobriu na 
mugta dos olhos nllucinantes 
de JOAN CRAWFORD uma 
magiu maior, até entdo occui- 
ta; a magia que não é apenas 
seducção, mas uma expressão 
que empolga pelo milagre com 
qua, em clarões, em chispus 


ut em amortecimentos, exic-. 


riorisa todas as emoções em 
cite se pode envolver uma 
ama... 

tas citamos todos esses 
films de JOAN CRAWFORD 
para considerar: como conse- 
yutu JOAN; a cada Jilm, mos- 
trur-se mais artista e mais se- 


nhora de uma personalidade, 


que já é. hoje em dia, uma 


das sensações maiores de Hol- | 


tywood! Que differença entre 
a JO4N CRAWFORD de “Ga- 
rotas Modernas” e a de "Pos- 
sutda”! 

Dahi u confiança que as 
“fans” têm e não podem dei- 
vzr de te- nos tilms de JOAN 








“pose” de “Redimida”, seu ele- 













Feat VAO qui, 


Lilailil cais voy, Que 


1 
] 


| film, maior, mais perturbados 


ra, mais artista. O film que | "Em volta do mundo” e mais re- | 


lella interpretou a seguir de 
| “Possuída” só póde ser um 
film digno de succeder águel- 
e. E esse film é “REDIMI- 
'DA” — que os olhos apaixo- 
inados, em extase, dos “jans” 
' mtelligentes, vão ver, 'admi- 
“rar, consagrar, amanhã, no 
| PALACIO THEATRO. Enredo 
intenso, em que se estudem 
| as angustias que assalta umu 
Psepecinço desvairada na paixão 
que provocava nos homens e 
| dos quaes se fazia escrava, tn- 
| conscientemente, no seu deli 


|rto de ser admirada e de jtn-; 
“glr amar para depois esque-| 


cer... — é bem o enredo que 
só JOAN CRAWFORD poderltu 
viver, porqua "REDIMIDA” — 
rLetty Lynton) — requer a um 
tempo uma silhuela e uma 
sensibilidade como as de JOAN 
CRAWFORD. 

Os “jans” jú estão acostu- 
mados Q ter promessas, «a cada 
film de JOAN CRAWFORD. 
de que “aqui está o mais ele- 
npante film de JOAN”. 
vez essa phrase cinda encon- 
tra applicação  justissima. 
Aqui está, de facto, o mais 


ucsue hontem está marcando um 
grande exito com “Princeza, às vossas ordens!” 





Desta | 


1884, em Rockford, MHlimois, .Esta- 
dos Unidos, Johnson «norvu muito 
tempo em Independence, Kunsas, 
até vomeçar a sua carreira de 
“globe trottgr”". Amandu o perigo 
e as aventurus, elle fugiu da casa 
uaterna uos 14 annos de idade, 
Em 1000, associou-se a Jack Lou= 
don, nu audaciosa cruzada em tóu= 
no do mundo no hiuto "Snark” 
com que Iniciou definitivamente a 
gua etrada para a lista dos “ca- 
meramen's" cinematographicos, 
Em 1910, casava-se com u srt, Osa 
Helen Leighty, nativa de Chanur 
ta, Kansas, pussando a sua esposu 
a acompanhal-o em todas us ca- 
cursões, indo ella du fuzil em 
nunho ce ellg de camera ao hom- 
bro. Eu fins de 1012, o casal 
Johnson fot cost mares do Sul, far 
tendo o seu primeiro film da ca- 
togoria “Os Cannibaes dos Marcos 
do Sul”, Durante varlus annos, 
elles visitaram as ilhas, filmando 
em detalhcs preciosos todos os 
grupos de ilhas existentes. Após, 
renlisarau mais tres pelliculas — 
“Degolindores de Melchula” 
“Nas fronteiras da Civilização” — 
“Capturndos por Cannibaes” —, 
todos elles buscados em econas o 
habitos ds cada povo. Passado nl- 
gum tempo, foram á Austraila, 
ondo em Borndo fizeram — Aven- 
turas dus Florestas”, Percorro- 
ram" os Estados Federaes de Ma- 
luya, Ceylão e Egypto, confeccio- 
nando as producções cinematogra- 
phicas “A Esto de Suez”, “Bessie, 
a Aventureira”, “O Canal de 
Suez”, Nos ultimos dez annos, o 
casa! Johnson dedicou-se á Africa, 
sendo considerado como os mais 
peritos dos -costumes africanos, 
pois de norte a sul, elles palmi- 
lharem o continente negro. Desta 
permanencia, Já  filmaram 


O REAPPARECIMENTO DE LILIAN HARVEY 
CONSTITUIU A GRANDE NOTA CINEMATO- 
—  — GRAPHICA DE OUTUBRO! 
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| CRAWFORD, Ella é. a cada |“Porcorrendo a Africa”, “Caçen- 


do Animaes Ferozes! “Simba”, 
|centemente com imagem e som, o 
imaior de todos — “Congorilla”,i 
|o sonho dourado do cnsa) Johnr 
| Son, pois só agora fôóru dado 8 
elles conhecar e filmar o ninho 
dos gorillas, perto de Jtura, 


| 


+ 
| 
| 
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manchas, 


cinemas-thentros 


Belleza da Pell 


Remova os defeitos de sua 
cutis, adquirindo uma-epider- 
me nova com o uso diario do 


CREME PELSANY 


Acaba rapidamente com as 
panmos, 
cravos, póros abertos, rugas 





Sylvia Sidney é Chester Morris em “O homem miraculo- 
so”, uma super-producção dk Paramount que o Imperio, 
,vae apresentar amanhã, * 


“LONDRES EM REVISTA” 


Está sendo annunciado para 
breve o apparecimento de “Lon: 
dres em revista” — isto 6, uma 
revista ingloza, em um dos nossos 
da Cínelandia 
Promettem maravilhas, com um 
programma eoberbo, de tela e pal- 
co... mas não se diz para quán- 


do, Isto nos levou 4 indagarmos 


-—|n respeito e obtivemos as seguin- 


tes informações: — Primeiro que 
tudo, um espectaculo como está 
sendo pensado ce preparado não 
póde ficar prompto em poucos 
dias, dahi a nocessidado de tempo 
para a sua organização, Ella cons= 
tará de grandes flims e de nus 
meros de revista no palco, de mos 
do quo o publico possa se deliciar 
com o sou divertimento predile: 
cto, que é o cinoma, e mais com 
os numeros de variedades, 


- 


Veremos e ouviremos artistas 
genuinamente inglezes, de nome, 
teremos occasião de apreciar a fa- 
mosa orchestru de Teddy Brown, 
vamos ouvir q celebre imitador cs. 
cossoz Harry Lauder; Anna Jones, 
a celcbre caricate, tambem nos 
delicinrá; e dois grupos de girls 
magnificos, como as Charlot Girls 
oc ns Adelphi. Teramos os 3 Eddies, 
isto é as mais famosa trinta do 
negros, em sapateados inimitaveis 
e cantos ongraçados; a linda é co- 
nhecída bailarina MHejen Burnel) 
em dóis numeros encantadores; 
Donald Cathrope, actor shakespo- 
reano, etc. 

Como se vê, um espectaculo so- 
berbo, mas que se completará ain- 
da- com numeros soberbos da pal- 
co, numeros já 
guns e outros em formação, nu- 
meros que vão constituir o maior 
Guccerso, 





| MOVEIS 


Ao preço da Fabriça, em 10 prestações 
PRAÇA JOAO PESSOA, 10 
(Antiga Praça dos Governadores) — Tel. 2-63n5 


Agostinho L. d'Almeida 


Remettem-se catalogos para o interior 
Fabrica: RUA JOSE' BERNARDINO, 11 


Telephone, 2-3257 — Catumby 
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2 | AMANHÃ O RIO PODERA' VER “CIMARRON” 


— UM FILM GIGANTESCO, QUE FOCALIZA 





“Richard Dix e Irene Dunne, figuras principaes de “CÍ- 
marron”, que o Broadway estréa amanhã 
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' UMA EPOPÉA E NO QUAL TRABALHAM *' 
— ui... CINCC MIL FIGURAS —---— 


RAILS LCA LAS CCRS CRISIS ISSA SA SST 


VAE VERANEAR? 


VISITE O 


Grande Hotel Vista Rlegre 


EM PREÇOS,» CONFORTO E OPTIMO PASSADIO 
dy NAO TEM COMPETIDOR 


EMPRE EM ST0CA 


han, um theutrista americano que 
brevemente vamos ver comu pros 
tagonista de um film dna Para 
mount, (The Phantom President) 
fez delio uma peça em 1914, e em 
M10 a Marca dis Estrellas o 


transformou nun: film mudo que! 


ussignalou, pelo seu criumpho, 
um marco inesquecivel na avolus 
ção «da produçção cinematugra- 
phica.: -Agoru, em 1902, voltou à 


Paramount av sou antigo velo de 


ouro, pura unr-nos due novo *U 
Homem Miraculvso” cum tudo q 
maior-relevo que lhe empresta o 
cinema foludo q da nossa era, Eis 
us artistus que em Lodus us tem- 
pos foram interpretes d'“O Ho- 
mem Mirsculso” sub as suss va- 
rias fórmas: 


VA larapia —— Gui| Kune; Chefe da 
Quadrilha — tiuorge Nosh; O Su- 
po — Jumes Marlowe; QU Patri- 
urchá — William Thompson; O 
Atheu — Clifford Dump; O alei- 
jadinho — Percy Helton; O “pis 
cket-pocket” — Earle Browne; A 
invalida — Gerrio O'Brien, 

Na téls, em 1819 — Botty Com 
pson, 
ney, Joseph Dowling, william 
Mong Frankie Lies, J. M. Du- 
mont e Elinor Fair. Na téla, em 
1932 — Sylvia Sidney, Chester 
Morris, John Wruy, Hobart Bos- 
worth, Irving epi ni a Coo- 

», Ne arks e Virginis Bruce, 
ii “O UNDO NO RNO” 


Mne Clarke julgava-so immune 
á emoção dos films, Tinha, até, a 
fama de fazer uma emoção e ser- 
vir-se dolls durante todo o dia, 
como brincadeira. E" uma coisa 
que todos os directores apreciam 
muito, que raramente se encon- 
tra hoje em din. Mae Clarke our 
sudemento declarou que para de- 


monstrar emoção não era preciso 


QUEM SÃO MARTIN JOHNSON E SUA 
ESPOSA 





Personagens na peça, em 1914 -— | 


Thomas Meighan, Lon Cha-' 









William Boyd, o sympathico galã de “Frota suicida”, que 
o Fathé-Palace vae exhibir amanhã 


“PRINCEZA, AS VOBSAS 
ORDENS !” 





Mrs, Martin Johnson, a corajosa exploradora a quem se 
deve “Congoulla”, que a Fox fará exhibir muito breve 


| 

sentila. Mas foi nhi que errou. 
Pois nenhum papel interpretado 
por Mas GQlarko a improsgionou 
jtanto como o de Rutl Taylor em 
“Mundo Nocturno”, o drama da 
Universal que será exhibido no 
Pathé Palacio, brevemente, O film 
demonstra unicamento 12 horas 
passadas num club nocturno, mas 
| são 12 horas de alegria, de exci- 
tação, e-de tragodia, 





— Bondes à Porta — Tel, 2-1830 


Thereza 





“A FROTA SUICIDA” 

A filmagem de “A Frota Sul- 
cida”, o film quo e Pothé-Palace 
vas offerocer aos seus frequenta- 
dores na proxima semana, propor= 
clonou uma experiencia nova nos 
seu director Albert Rogell, mão 
grado ger elle um dos mais anti= 
gos directorus de Hollwood, O 
seu problema era q de dirigir dias 
seguidos, em alto mar, dez ou dos 
zo vasos de guerra, dois veleiros 
de perto de 2.000 toneladas, e In» 
numeras pequenas embarcações 
auxiliares, o que tudo era neces= 
sario para registrar o importanto 
espectaculo de uma batalha na- 
val moderna, que faz parte das 
quelle film. 

O veleiro “Indiano” fol duran= 
te muitos dias o capitanea da fro- 
ta cinomatographica em ueção, 
Outras vezes tiveram essa fun- 
eção um rebocador, um destroyer 
ou um submarino, 


ra, Rogell transmíttia os suas 
ordens ao official de commando 
que promptamente us communica- 
va aos demais nuvios, Se as opa- 
rações eram dirigidos de bordo 
de um veleiro ou rebocador, acom- 
ponhava o director “a todo o mo- 
mento um signaleiro que pelo se- 
maphoro transmíttia us suas or 
dens. Os signaleiros da marinha 
estavam em todas os embarcações 
nuxiliares da flotilha, para nsse- 
gurarem a transmissão de instru= 


cções onde quer que fosse preciso, 


Quando diri- | 
gla do bordo de um vaso de guer- ' 


Desde hontem, sabbado, o Odeôn 
conserve em cartaz, “Princeza, ás 
vossas ordens!” — a mais recente 
operota que a Ufa produziu e o 
Programm Art, distribuidor de 
toda aquella reputada producção, 
serviu go nosso publico. Muito so 
esperava desse film: ulém da 
“roentrée” de Lilian Harvey, a 
participação de Henry Garat — Já 
cognominado, tambem no 
“edição ouropéa” de Chevalier — 
e a partitura, realmente inspirada, 
repleta de nunieros de emusiça mpr 
derna, saltitantos, sugystivos, ira 
reslativeis, Mas, assim mesmo, 
estavamos longe de prophetisar o 
agrado realmente excepclonsl que 
“Princeza, ús vossas ordens!” 
hontem -constituip. .Q publico gaz 
vezava-se, sem aulução de conti- 
nuidade, nas sessões de vesperaes 
e à noite. Entrava com a physio- 
nomia ansiosu de conhecer o disr 
cutido Lilm-operetu, o sahia, sa- 
tisfelto, dando por bem cmpre- 
gues os minutos da exhibição e q 
dinheiro deixado na bilheteria,,.e: 


“CIMARRON” 


Os tres premios que a “Acado- 
my of Metion Pleturas Arts” quo 
“Cimarron” conquistou duranto o 
anno passado,  sobrepondo-ss A 
milhares de outros films, dizem 
bem que o cinema conseguiu, com 
esse trabalho, fazer o gue nunca 
fizera e o que só seria possivel 
fazer em mais ds um film, Pors 
que não é facfl reunir é reputir 
tanta grandiosidade epica, sunita 
agitação, tanta belleza, Talvez 
porque “Cimarron” se inspire na 
historia e as epoptas sejam Yo= 
Tas. 

O cinema sonoro parets que toi 
inventado paru que o filin artan- 
cado no romanco de Edna Ferber 
pudesse ter toda a vida quo lhe 
fo! duda, Nem a grandiosidade de 
“Cimarron” — appareceria jômais 
se não fossem as vozos do cinema, 

No melo dos muitos milháros 
de artistas que so agitam no film, 
ha um punhado do figuras que 
marecem destaque: Richard Dix, 


Estelle Taylor, Irene Dunne, Wil- 
Ham Coller Junior, Rosco Atos 
(aquella gago ipresistivel), Esses 
artistas é que vão emocionar O 
publico amanhã. no Broadway, 
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Para os cabellos | 
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Nas scenos em que os subma- 
rinos “Argonaut”, “Bonita” e 
“Barracuda” bombardearam e 
afundaram o veleiro “Bohemia” 
o director dirigiu as operações d' 
bordo do "“Ortolon”, o capitane 
da frota do submarinos n. 1: 
sob o commando do capitão W 
L. Friedell que dirigia as mano- 
bras navnes, mas obcdecia ás in- 
strucções de Rogell no relativo 4 
progressão da acção e aos angu=- 
los da camara photographica, 
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Prod. PELSAN Ltd. | 


Rua General Camara, 125 -1.ºand. 5] 
Tel. 4-0828 — RIO DE JANEIRO 
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CRAWFORD. figura do 
Letty Lynton e — usa os ves- 
'tidos muis prec vs e os mais 
“chics”, sem dr jida, até hoje 
[imaginados por Adrian. E” to- 
uma das muitas figuras anor | da uma successão de “mode- 
maes que surgem em “Mons los” meravilhosos a envolver 
tros" um film originalissimo | pare deslumbramento dos 
que a Metro fará exhibir | “fans” 
breve Iereadora de “REDIMIDA”! 


Ni “CÉRA DE CARNAÚBA E BRA- 


VA. CAUDAS DE CAVALLOS E 
EMAS. 
E À 


'DE BOIS. PENNAS DE 
JATOBÁ. 
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PAINA. RESINA DE 


Livraria ÁIVES 


Livros collegiãos 
e neudumicos — 
Rua do Ouvidor, 166. 
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-. TRIANON 
HOJE —:;— Vesperal, às 3 horas. —;;—..H O J E 
Duas sessões — A's 20 e 2% horas 
CONTINUAÇÃO DO GRANDE: SUCCESSO DE HONTÉM 

- COM A PEÇA DE MARQUES PORTO; MUSICA DE 


WALTE B 
Oy: s Sob R 


ATO - 
direcção artistica de JOÃO DE DEUS 


pela COMPANHIA An DE REVU 

Deslumbrantes scenarios de JAYME SILVA — Orchestra 
sobre a regencia de J, AYMBERE — Notavel trabalho “de 
MANOEL PERA, LUIZA FONSECA, OSCAR SOARES, JOAO 
DE DEUS, MARGARIDA DE OLIVEIRA, OLGA LOURO, 
ILDEFONSO .NORAT, ALVARO PERES, CARNEIRINHO e 

toda a popa 

Amanhã e todas as noites, às 20 e 22 horas — ALÓ-BOY ! 
Poltronas, 3$200 — Frizas e'Camarotes, 16$000, 












UM ESPECTACULO QUE E” 
GRANDE COMO POUCOS ! 


U MATO CANTOR Di SAMBAS 
DO HAS! 


[ARY FARROSO 


| 44 cumpositor e encriptur, fazendo a apre- 
sentação humorística do espectaculo, 


o cantor que:o Rio só tem ouvido 
pelo radio, 


Bm» “A muther dos cabellos deuço” 
q Um numero sensacional, 


APOLENC | 
o NANDO 


O RANDALL BRASILEIRO 


Hollywood com a 








Theairo IV unicipal. Sessões ús 3 — 3,10 


AMANHA ——::- A's. 21 horas ——:;—— AMANHA 


GRANDE CONCERTO, .SYMPHONICO 


80 PROFESSORES 80 PROFESSORES 
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DjoiSelar to) 


—— 4 | emp 


O idolo das platéas de S, Panlo 


REGENTE : DE 
Jock, BUCILESS Maestro Comm.GIANNETTI CLARENCE 
“Q HOMEM SEM OSSOS” Programm : 


| DIM ONAN 
Giannetli, Pick-Mangiagalll, Lycla de Plasg Rossini ed 


Preços : Frizas e camarotes de 1º, 1008009; CamaroLes 

de 2º, 408000; Poltronas, 205000; Balções, A e B. 145000; 

Idem, outras filas, 1258000; Galerias, Ac B, 88009; Idem, 
outras filas, 65000. 


Ultimos ingressos à venda na bilheteria do theatro hoje” 
e amanhã na bilheteria do theatro, das 10.-h, em deante 


Cantos e bailes typicos da Mespanha 
e da Sul-America. 
A TELA! 
HELEN FOSTER 


MARY CARR 


Theatro João Caetano 


GRANDE COMPANHIA DO THEATRO TYPICO BRASILEIRO 


HOJE —:— + VESPERAL, A'S 3 HORAS HOJE 
A" NOITE — A'S 8 E 10 HORAS 


Marqueza de Santos 


DE LUIZ PEIXOTO E BAPTISTA JUNIOK 
MUSICA DO MAESTRO RADAMÉS GNALTALI 
Montugem deslumbrante, Exito absoluto de um notavel conjunto 
typico brasileiro em dansas e cantos caracteristicos 


PIANOS DE ORCHESTRA: BECHSTEIN E LUX 





[heatro Carlos Gomes 


Emp. - PASCHOAL SEGRETO 
A's 3, So “ 


HOJE “out nocas HOJE 


JARDEL JERCOLIS avrcuenta 
em seus ultimos dias : 


MORANGOS 
COM CREME 


Revista de Gerdal Boscolj e 
Norman Esquerdo 











AMANHA — Festu > Names 

nagem aos campeões do Bota- 

fogo Football Club, ás 8,15 e 
10,15 horas. 


6º-FEIRA — Primeiras repre- 
sentações da revista: 


“SALADA DE FRUGTAS” 


com a estréa do Oscarito Bren- 
nler o Randall do Chocolnt. 











sua sensib.lidade, 


HORARIO DE VERÃO 


— 500 — 7 — 


840 & 10,20. 
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| “Com “Possuía” e este film, Joan Grawiord púde orgu- 
lhar-Se de ser uma das “estrellas” que enriquecerg 


Do critico do “New-York Times” 


ECA Setor mas 


Ea RA 


é ÚPANDE COMPANHIA 
Ahaciona DE REVISTAS 
DE QUE TAI PARTE À 
MAIS GEGICHNAL 
=== tiTRELLA 


Tras CPE aatiio 


FIA. PROXIMA pese 


dA Ju REVISTA EM ACTOS E 35 QuaDROS 


RuTtal 


ndo! AzEs JRANQUES PORTO E ARY BARROSO 


Asi tmeçiói 


A 





Domingo, 30 de Outubro de 1932 





“Ga Aretha pe 


3 E DO BRICHANTE LITERATO CARLOS CAVAC 


ip LUXUOSAMENTE APRESENTADA DOR 
EJPLENDIDO CONTUNCTO “ARTISTICO. 
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TOMMY CONLON O 
RAYMOND BORZAGE ainda id 


Comedias Procopio Ferreira — 
- Espectaculos pOr sessões ás “ 
o “Yi! horas — Aos sabbados, do- 
mingo o ferindos: vesperal és 
16 horas — A comedia “Tudo 
por um beljo”. — Poltrona, réis 
5$000. 

CARLOS GOMES — Compa- 
nhia de Espectaculos Moderrios — 
Bessões ás 20.15 e 22,15 horas 
todas as noites, Vesperaes nos 
domingos e ferindos ás 16 horas, 
— A revista “Morangos com cre- 
mo” — Poltrona, 6SJUU, 

CASINO — Companhia Canzo- 
ne di Napol! — Espectaculos in 
teirus ds.21 horas — Aos domin- 
gou o feriados, vesperacs ás 15 
horas — “A peça musicada;: 
“Seunizza”. — Poltrona, 78000. 

CASA DO CABOCLO — Sus- 
sões ás 4, 7.45, Dlb e 10% — 
“Quéqué qué curó” — Sketches, 
canções de ussumpto regionul é 
“folk-lore” — Poltrona, 8$100. 

REPUBLICA — Lspectuculos 
Moinho Vermelho — Companhia 
do, Variedades e musijc-hall ge- 
nero livre — Aos domingos « 
feriados, vespers] ás 15 horas — 
Diariamente, sessões continuas 
das “U ás 24 horas — A revista 
“Pega aqui”. —, Poltrona, réis 
ia 38100. 

RIALTU — Esvectugulos Mou- 
lin Bleu — Compunhia de var 
riedadesa muy ierhull só para 
goal *—- uog'subbados, domiu- 

bs é feriados, vosperal ás 10 

foras — A peça munsicada 
Cappellano é guerre” — Pols 
na, J$000, 

CASINO TABARIS Espe- 

ctacuios do “Moulin Rougo”, 
Sessões continuas das 20 horas 
em diante, A0Os domingos e fa- 
Fados, vesperal ás 16 horas, — 
Poltrona, 34000, 
“JGÃO CAETANO Compa- 
nhia do Theatro Typico Brasi- 
lelro, ás 20,80 e 22,80: horas, to- 
das às, noltes, vesperaes aos dos 
mingos. o feriados. — A .peça 
musicada “A Marqueza de San 
tos”; — Poltrona. 63000. 

TRIANON -— Companhia Na- 
cional de Revusttes — Especta- 


es 
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Producção dirigida po 


FRANK BORZAGE 









a Aa e 


Uma historia que é um exemplo 
a um appello a todos os paes so: 
- bre o futuro de seus filhos. 


à Amannã: 
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UMA SUBLIME EXALTAÇÃO 
DO PODER DA FE 
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melenel Man 


SYIVIA SIDNEY “LP CHESTER MORRIS 


IRVING PICHEL e ROBERT COOGANS | JOHN WRAY “ HOBART BOSWORTA 










gi dy Land 










1 culos por Sessões, ús 20 e 42 

e. horas — Vesperaes aos domin- 

gos e ferlados;— A-burleta em 

É Wsactos “Alô-Boy”. — Poltrona, 
34000, 

É CINEMAS 

E NO CENTRO 


PALACIO — Phone: 2-0888 — 


pSessões; ás !— 4 —- E — Ba 
das 6 ás 7 horas, 3$200 — “Quan- 
fe do faz falta um emigor , com Ja- 
chi h Cooper. 's “Caixa de musi- 
ca”, comedia com Stan Laurel 
e Oliver Hardy e “Metrotone 
News oo”, 
ODEON — Phone; v-1508 — 
Sessões ás 2, 8.40, G20 7, 8.40 


a eee | o | eme e 
Es. De 
“ ME 


e 10,10 — Poltronas, 38200 — 
Sessões Sutrador, 3$200 — “Prin- 





+ 
= 


“0 








cóza, ás vossas ordens!”, com | gão”, 

Lilian Harvey e Henry Gurat, AVENIDA — Phone: a-0819 — | 
IMPERIO — Phone; &-UbU4 — | “Murcado dae escandalos”, “Va- 

Sessões: às 2, 3.40, 6.20, 7, 840 | lento como trinto” e “O myete- 

e 10.20 horas — Poltronas, rio do Correio Aorco”. 

4$200 — “Ty serás mãe”, com BATUTA — Phono: 4-6154 — 


Ruth Chatterton e Paul Lukas. 

GLORIA — Ph uu 
Sessões ás 2, 4, 6,8 4 40 horas 
— Poltronas, 35200 — “A mu- 


é-UUMT — 


“Prankestein”, “Punhos podero- 

sos” e um desenho, 
BRASIL — Phone; 

“Searfaçe” 


8-2018 — 
e “O mysterio do 


lher dos cabellos de fogo”, com | Correio Aereo”, 11º e 12º epi- 
Jean  Harlow, sodios, 
Lewis Stono e BELJA-FLOR — Phone: 9-B174 
“Bancando o prestimoso” (co-| — “Os assassinatos da rua Mor- 
media), “Metrotono News 151” e| gue”, “A mina do deserto” o 
“Peso pesando” (desenho). uma comedia, 

PFATHE-PALACE — Phone : CATUMBY — Phone; 2-3681 


2-1153 — Sossões às 2, 4, 6, 6 
e 10 horas — Poltronas, aS2UU 
— “Lós croix de hols” « “Pura 
| mount jornal 12”, 
| BROADWAY — Phone: 4-8783 
— Sessões ds 9 — 4 — B— 80 
IO horas — Poltronas, 44200 — 
“atlantido”, com Brigitto Ielm, 
“Bois turbulentos” (natural) « 
“Fox Movletone News 4x4L”, 

ELDORADO — Phono; 2-4218, 
— Poltronas, 98200 — Sessões 
a purtir de 2 horas — “A tio de 
Carlos”, com Charles Ruggles e | 
June Golller, Mo palco; “Okito” | 
upresenta “Fu Manchu”, o dou- 
tor demonio, Grandes especta- 
culos ue Magla, 

PARISIENSE — Phone; 2-0123 
— Poltronas, 28000 — “Tu és a 
unica” e “Coração partido”. 

PARIS — Phune; 
“A caminho do paraiso” e 
mão de sua duma”, 

PATHE! 
Phones 4-1498 — 
nlatrs” uma comedia, 

IDEAL — Phone; 4-GU)3 -- 
Sessões desdo 2 horas da tarilu 
— “() filho do Oriente”, 

IRIS — Phone: 4-5247 — ses- 


2013) — 
“Pula 


22540 — 
Carlo” q 


| sões dosdo as 18 horas — “A vuz 
do Chan" e "O poccado de Ma- 
t delon Claudet”. 
LAPA — Phone: 
“A dama de Monte 
“Runas de Nova York”. 
RIO BRANCU—Fhone: 4-163 
— “Ernm treze”, “O. pagão” e 
“Os funorses de p. Manvel H”. 
MEM DE SA'— Phone; 4-1“ 
— “Tarzan, o filho das fo 
POPULAR — Phone: 4-1854-— 
“A Téra.da cldade”, “Esposa im- 
provisada” e “O Corsario” o 
PRIMOK — Phone; 4-5834 — 
“O oxilado”, “Os assassinatos 
da rua Morgue” e “Os bntutas 
burlescos”, 
NOS BAIRROS 
ALPHA — Phone: 9-8215 — 
“Neste seculo XX”, “Compaahel- 
e de guerra” ce “Vida aper. 
tada". 
| AMERICA — “Atsenc Lupin”. 
AMERICANO — Phone; 7-Us47 
“Emma”, *“Contrabando de 
amos” e “O mysterlo do Correio 
[Avreo”, 5º o 6º episodios. 
ATLANTICO — Phones; 
-—- “A enxurrada”, 
APOLLO — Phono; S-5b10 — 
“Gloria amarga” q 








Chestor Morris, 
Lella Hyams, 

| 

| 


— Poltronas, 2$UUU — | 
“Estuncia ai=! 


e UML | 


“Mulher pa-l e “Orphão do circo”, 


ABRAAAASADASASAAASASALSALSAJAAALALOSSASSAMALAAAARASAAAAARAARARA ranneena. AANAANEONCOCALGASEENCENNLASSSNENNANESAA 


— “Uma hora comtigo”, “Precl- 
Sn-se de um homem” e “Expres- 
so do Oéste” (final), 
CENTENARIO “Emma” 
“Pretenções socines” e “Lutan- 
do pela vida”, 
EDISON — Phone: 
“Chamado accusador”, 
do dosherdado”, “O expresso de 
Shanghai”, “o mestre de dan- 
sa”, um jornal e “O expresso do 
Oéste”, 1º e 2º apisodios, . 
ENGENHO DE DENTRO — 
“O homem do outro mundo”, 
“Unvalisiro solitario” e “Para- 
mount Jornal”, 
— EXCELSIOR —- Phone: 5-0013 
“Peras e paixões huinanas”, 
um film natural e “O expresso 
do Gésto”, 7º e 8º episodios. 
FLORESTA — Phone: 6-2057 
— “Mulheres suspeltas”, um de- 


D-4440 — 
“A volta 


senho «e um jornal. — No palco: 
Troupo “Ponthus". 
FLUMINENES — Phone; &- 
Li — “Men ultimo amor” e 
| “Tobcka” 
GRAJAHU” — Phone: bu5b 
— “Arseno Lupin", 
GUARANY — Phons;' 2-04865 
— “Marujo amoroso”, “Qutra 


encrenca” 
selvas”, 
GUANABARA — Phone; 
2418 — “Esperança”, 
HADDOCK LUBO — Phone: 
6-B070 — “No palco da vida” é 
no palco: “Follles de 1098", zom 
Alice Spletzer e Jumes Bell, sa- 
pateudor e cantor do Roxy de 


o “Tarzan, o filho das 


6- 


New York, 
HELIOS -—- Phone: 8-0757 — 
“Possulda”, “Escripta atrapa- 


lhada” é “o homem de ferro”, 
MADUREIRA Phone: Q- 
2830 — “Lição de barbora” e 
“Voz do mundo”, — No palco: 
variodades, 
MARACANÃ — “O filho do 
Orlonte" e “Lutando pela vida”. 
MASCOTTE — “O mystorio 
do Correio Aereo”, “No palzo da 
vida” e “Delírio da velocidado”. 
MEYER — Phone; G-1guy — 


pas polido”. 

MODELO — Phone: 9-1578 — 
"Coração partido”, — No palco; 
“Tem dinhelro ahi md 
MUNDIAL — 1º elasss, 1$000; 
14100 — Sessões ás 76 9 
| horas — “A vida é uma dansa” 


| 28, 





s Frogrammas de Hoi. 





“Tempestade de pnlzões” e “Ra-ld 


| 


gos. 


| 


Fo) A 
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NACIONAL — Phones. 6-0073 
— “Setimo céo” 4 um desenho, 

OLYMFIA — Phone 2-5657 — 
“O dirigivel”, “Ladrão som cas 
remonia” e “Capitão Kid”, 

ORIENTE — Phone; 8-9010 
— “Mercado de cscandilo” « 


“Mme. das ruas”, 
PARC BRASIL — “O cam. 
peão”, uma comedia, “Fox Mo- 


victone” e “Capitão Kid”, 

VARAISO — Phone: U-9060 — 
“O anjo das id — No pal- 
co: “Bombonsinho”, pelu Com- 
panhia Trianon”, 

PENHA — Phono: S-P06S — 
“O expresso de Shanghai” e “In. 
quisição moderna”, 

PILLAR — “Pintando o seta”, 
“A léste do Bornéo” e “Ilha do 
paraiso” . 

O LYTHEAMA — Phono; 5- 
— Sessões ás 7.80 e 9.80 
-— ape va e palxões humanas”, 
um film natural e “O expresso 
do Oéste”, 7º e go eptsadios: 

RAMOS — Phone: 28.9094 — 
“Delirânte” é “O mysterio do 
Corrolo Aereo”, 

SMART — Phone: E-5881 — 
“Vingança de Buddha” e “Luna- 
ticos à solta”, 

REAL — Phone; O-2845 —- 
“Phantasmu de Paris” e “Sem- 
pre na chuva”, 

TIJUCA — Phone; 8-8655 — 

Gigantes do céo” o “O mysto. 
rio do Correio Aerço”, 

VELO — Phone: B-087%4 — 
“Tompestado de palxões” e “Q 
mysterio do Correio Aereo” s 
e 10º episodios, ) 

er ISABEL — “Tarzan, o 
| filho das selvas” q “O myste- 
rlo do Correio Aereo”, 7º a 8º 
episodios, 


CINEMAS DE NICTHEROXY 


CENTRAL — Phone: 1074 — 
“Quando o destino castiga”, com 
Myrna Loy. No pulco: "So você 
jurar., 

EDEN — Phone: 98 — “Mary. 
Ann”, com Charles Farrell e Ju- 
net Gaynor, 

IMPERIAL — Phone: 2729 — 

“Ha mulheres assim...” No 
| palco: Patrício Telxeita, Pereira | 
Filho e seu conjunto regional. 

ROYAL — “A noiva do céo” « 
em matinés “Duas vidas”, 


CIRCOS 


HOLDELM (AQUA — 
Esplanada do rr ri a 
ne: 2-4975 — Sessões ás 16 6 41 
horas. Espectaculo aquatico q 
numeros variados de equilibrla- 
tas, acrobatas, dansas caracteris- 
ticas, palhaços, tonys, utc, 
DEMOCRATA — Rua Flguelra 
8 Mello — Phone: 8-5011 — 
| Sessões ás B45 — Revista bre- 
| delra “Tira tudo” 

FRANÇA- “CIRCUS — Rus Co- 
acabuna — Varle “dades, 

FRANÇOIS — Av. Suburbans 
— Especinculos variados ds ter 
ças, quintas, sabbados « dom: ue 


p 

















